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Durante Mais de Quatro Horas, na Praçrada Sé, Povo
Paulislano Repudiou a Entrega de Fera<
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-jír Vibração o ontustasmo lia muito não
vistos na capital bandeirante

¦fr Dezenas do oradores sucederam-se ao
microfone, entro os quais deputados ao
Legislativo paulista, à Câmara Fede-
ral, dirigentes estudantis estaduais e
nacionais, dirigentes e lideres sindicais

•ft Conclamado o povo a defender Fernan-
do de Noronha da rapina norte-amori-
cana, o petróleo brasileiro, a Petrobrás
c os minérios atômicos

•ft Expressivas mensagens do afirmação
nacionalista dos candidatos Prestes
Maia e Ademar de Barros arrancaram
ovações populares

& Campos Vergai, Abguar Bastos c Frota
Moreira entre os oradores mais aplau-
didos
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Um Passo na Luta Pela Derrubada do Ajuste Entreguista;

NSmiÕM COMISSÃO PAUUSTft
DEFESA DE FEMMHDO DE

SAO PAULO. 8 <P<***-> telcío*
ne) — Constituiu empolgante
mnnlícstnçfto de patriotismo o
dc vlglkinte consclíncla nado-
nnlista do pevo paulistano o
grandioso comício ile ontem na
Praça da Só, que reuniu umn
multidão de varias dezenas de
milhares de pessoas dc tòtlns
ns cnmndns sociais, que se es*
t^leu da Caixn Econômica ii
run Benjamim Constant Du-
rante mais de quatro horas
trnbalhadores dc todos os se-
tores da prcduçllo, modestos
.tomens e mulheres do povo, es*
tuduntcs e pessoas que. pela

'sua aparência demonstravam
pertencer As camadas mais fa-
vorecldas da soclcdad?, con-
fratemlzarnm entuisticamente

| nos mesmos ideais de defesa
vigilante da soberania da pá-
trla de suas riqueuis, o de con

s

\2 l-r-nr.'

Nosso povo é contrário à cessão da base de teleguiados, que
I expõe o país à guerra atômica e frontalmente viola a soberania

nacional — Advertência em torno de novas exigências do embai-
' -iac-or Briggs — Comícios, visitas, mensagens e manifestações de
i toda espécie, a fim de que o Brasil não se transforme em alvo de

bombas e praça de armas a serviço dos americanos

ANO X — Rio de Janeiro,
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T
3..PAHL0, 9 (Pelo telofo-

ne) — Sêaba de ser funda-
da, nesta cidade, a Comissão
Paulista de Defesa de Fer-
.-ando de Noronha, com a fi*
nalidàdo de conseguir que o
Parlamento discuta e nnule
o ajuste referente à instala-
cão de uma base americana
de teleguiado-s naquela ilha.

Os organizadores da Comis*
sã0 lançaram a nova entida*
de através do seguinte comu-
r.icado: . _

«O Ministro Macedo Soa*
res assinou um aluste que ce-
de a ilha de Fernando de

Noronha, para a lnstalacfio de
base de controle de projéteis
teleguiados.

O Embaixador norteamerl*
cano Briggs vem novamen*
te insistindo para que sejam
cedidas as cidades de Ma-
ceio, Natal e Fortaleza, pa*
ra novas Instalações mili*
tares, coníerme a imprensa
tem noticiado.

O povo brasileiro ê contra*
rio a cessSo dessas bases. Kla
expõe nosso pais à guerra
atômica e viola nossa sobe-
rania.

Os artigos 66 e 87 da Cons

AUMENTA A RAPINAGEM DA

STANDARD NA VENEZUELA
NOVA IORQUE, 9 — «O

ano dc 1956 assinalou crês-
rente expansão em todas as
atividades da companhia-*, ae-
clarou o Sr. H. W. Hight, pre-
-.dente da «Creole Petroleum
Corporation», fUial da «Stan-
•lard Oil Company de Nova
tersey», após reunião do con
-f-lho de administraç&o, efe-
i-uada em Caracas. No trans-
curso do ano passado, assi-
nalou, a produção diária atin-

giu 1080100 barris. Salientou
o Sr. Hight que as rendas da
companhia «e elevaram, em
.956, a 336 433 600 dólnrcs, ou
sejam 4,34 dólares pc** ação,
contra 292 943 900 dôlarese
378 dólares por ação em 1955.
Os dividendos repartidos em

?P^2

1956 corresponderam a 3,75
dlare3 contra 3,55 em 1955.

tituição exigem que qual*
quer questão referente à
guerra e à paz seja subme*
tida ao Congresso Nacional,
o que não ocorreu com o ajus
te em questão.

Diante do exposto decídii*
mos constituir a COMISSÃO
PAULISTA DE DEFEáA DE
FERNANDO DE NORANHA
com a finalidade de conse*
guir que 0 Congresso Nacio*
nal discuta e anule a cessão
da Ilha.

Convidamos todas as pes*
soas adar seu apoio ao movi-
mento que estamos empreen-
dendo, dirigindo-se ao sr. Pro-
sidente da República, aos srs-
Ministros, aos srs. Senado*
res e Deputados, por meios
de cartas, telegramas, mensa-
gens, abaixo-assinados, visi-
tas pessoais ou de comissões
a autoridades, realizando co-

(CONCLUI NA 2' PAG.)
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CONVENÇÃO
CONTRA A
CARESTIA

SAO PAULO, 0 (Pelo tel:fo-
ne) — Renlizar-se-a • hoje do-
mingo às 8 horas, no Teatro
Colombo, a CONVENÇÃO PO*
PULAR CONTRA A CARES-
TIA, que está sendo convocada
pela Fedcraão das Sociedades.
Amigos de Bairros da Sao Pau
lo Serão discutidas ampla-
mente medidas contra a ca-
réstia, c inclusive uma pro-
posto da Federação no sentido
de ser criada uma Cooperativa
Metropolitana de Consumo,
com postos de distribuição cm
todos os bairros'."

quinta dc sua omnncipaao po*
lft!cn c econômica. O comício.
Iniciado ft.i 1!» horaa, entrou pe-
In noite ii dentro, terminando
pouco ant.:.i das .M horns

1 hi.l.l.UA.MAí* AIMIOVAUOS
A multldllo, por aclimação #

ricm-rndns raivas do palmac
aprovou o envie dc tslcsramnr
no presidente Juseelino Kublt
clH-l-, no preaident! dn Cátnn
ra Federal c presidente do Se*
nado, no presidente do Legis*
latlvo dn clilud.' c ao cel. Ja*
nary Nunes, presidente da Pe
trolirâs. Aos primeiros, JK. •

presidente.-! dc Casas Lc-jislatl-
vas, o.s trle--rnm3s foram d»
protesto contra o impotrtóti
to ato de cessão do ilha áf
Fernando de Noronha ao go
vernos norte-americanos e
noinlnlosos acordos em curso
para a entrega d? outras teiseí
em território brar-lleiro. e de
advertência quanto • à necessi-
dade de .serem dríendidos s
Petrobrás e o.s minérios brasl-
leiros. A mensagem dirigida-
ao presidente da Petrobrás te-
ve o caràler de apoio ii poitl*
ca petrolífera qu? vem sendo
adotada pela empresa nacional,
c de protesto centra a preten-
dida anulação do monopólio
estatal.

Fei aprovado também, um
tsiegrama ao sr. Batista Ra-
mos, representante paulistu *
Câmara Federal e lider do
r-TB, de protr.sto contra o seu
recente discurso, de apoio à
t:se entresuistn sôbre Fernan-
do de Noronha.
PERSONALIDADES PRESEM-

TES
Estiveram presentes, e ío-

ram ovacionadas pelo povo, e*
(CONCLUI NA 2» PAG.)

HOJE, NA

TRIBUNA DOS DEBATES

# Internacionalismo proletário e não jogo
de palavras

Artigo de CARLOS MARIGHELLA
¦ 
y

i% Ceníraltemo-Democrático ou Ultra-Demo-
crático

Artigo de IRENEU FERREIRA

Caminha o S de Prestes
AniversárioPara o Seu 35*

Dia 25 de março, a passagem da 
^^Jt^^ 

** ^
dação do Partido Comunista do Brasil

Este mês; assinalará a
passagem de uma importan-
te data muito querida de
todo o povo brasileiro —
o 35.' aniversário da íun-

«J dação do Partido Comunis-

Projeto Incluindo João Cândido na
Reserva Remunerada da Marinha

regime d a chibata

O sr. Jonas Bahiense en-
caminhou, ontem, na Cama-
ra, um projeto de lei que
incluiu na reserva remune-

.. nnns denoU da revolta da esquadra, JoSo

C^r;""- 
de hoje tempos para

c«L de loSo Cândido, tanto mais que os fajo, deiW

„"' .ntrt os acontecimentos históricos dos pt+naito*

rada da Marinha dc Guer-
va,. no posto dc sub-oíidal,
o ex-marinheiro de primei-
ra classe João Cândido, re.
constituindo-.*»* seus assenta-
mentos militares, para que
constem dos arquivos mllV-
tnres.

Esifá o projeto acompa-
nhàdo da seguinte justiíi-
cação:

«João Cândido, então ma-
rinheiro de primeira classe,
comandou a chamada Re-
volta dos Marinheiros, em
22 de novembro de 1910, co-
missionado no posto de ai-
mirante. A rebelião não te-
ve por íim a queda da le-

galidade constitucional nem
tampouco visava objetivos
políticos ou pretendia sub-
verter a hierarquia militar.
O movimento íoi um pro-
testo contra o regime da
chibata e de outros castl-
gos corporais que. infeliz-
mente, ainda imperavam em
nossa Marinha de Guerra,
enodoando as glórias <-•<•
((ma Nação que abolira a
escravatura, derrubara o
Império e abraçara a libe-
ral democracia. Por decre-
to do primeiro Governo repu-
blicano fora suprimido o
uso do castigo corporal; en-
tretanto, nem assim os che-
fes da Marinha de Guerra
abandonaram o odioso sis-
tema, o que levou Ruy Bar-
bosa a fazer veemente pro-
testo da tr-buna do Sena-
do. Mais cedo ou mais tar-
de a rebelião seria lnevitá-
vel e a Marinha de Guerra

teria de se democratizar,
assentando em outros me-
todos as bases da disciplina

e da hierarquia.
Coube a João Cândido,

um smiples marinheiro, li-
derar a revolta. No coman-
do da maruja sublevada,

êle agiu com patriotismo,
energia e espírito de sacrl-
ílcio. Controlou a situação
depois dos primeiros cho.
quês sangrentos, impediu
que o movimerito fosse dis-

¦ virtuado, não permitiu que
seus comandados se entre-
gassem a libações alcoóli-
ca8 e só aceitou render-se
depois do obter garantias
dc que seus companheiros
sedam anistiados e nunca
mais se empregaria a chi-
bata na Marinha de Guer-
ra. Cessado o movimento,
sofreu com estoicismo or,
mais bárbaros castigos, foi
expulso das fileiras e teve
seu nome riscado dos arqu'-
vos militares. Hoje, decorri-
dos quase cinqüenta anos
daquele dia memorável, ain-
da vive- Como todos, ricos

Conclui na 2* p&£tnn

Motoristas e
Projeto Ferrari

Em enquôte feita pel» nos-
sa reportagem profissionais
do volante opinaram, apolan-
do o projeto do deputado
Fernando FernurL (Texto n»
6* página).
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ta do Brasil, a se comemo-
rar no dia 25 do corrente

mês de março.
Uma longa e fecunda

existência assinala o glorio*
so partido que não deixou
de trabalhar um só momen-
to pela emancipação poli-
tica e social de nosso povo,
como fiel expressão da cias-
se operária brasileira.

Perseguido em quase to*
do o curso de sua vida, o
PCB se forjou no calor de
grandes e intensas lutas co-

mo uma poderosa organiza-
çao politica, indispensável f
vida, àa lutas e às vitórias
do povo brasileiro. Na eta-

pa histórica que vivemos,
mais ainda do nue em qual-
quer outra época, o ParU-
do de Prestes reponta c«-
mo a vanguarda esclareci-
da e combatente que, em
unidade com todas as ne-
mais correntes políticas dp-
mocTáticas « patrióticas da
oplnifio pública, tem educa-
dò mllhóes de brasileiros
para as bravas lutas Uber-
tadoras de nossa Pátria, a
defesa da paz e a conquis-
ta do bem estar da popu-
lação.

Consciente hoje como no
passado do Indispensável re-
íorçamento de sua unidade
ativa na ação, o partido re-
força a sua fidelidade ao
marxismo-lenlnismo, ao m-
ternacionallsmo proletário

que fundamenta a sua só-
lida amizade aos partidos
irm5os da Uniào Soviética.
da China Popular, das de-
mocracias populares e do
todos os demais países em
luta contra o opressor im-

perlal-sta americano e sem
associados.

Milhões de brasileiros
vêem cm sua bandeira de
luta uma. garantia da vitó^
ria final da luta que liber-
tara o nosso pais da ex*
ploração imperialista e da*
rá ao povo as transforma-
ções sociais indispensáveis
uo seu progresso pacifica,
Essa confiança se traduz na
manifestação calorosa do
'reconhecimento de Prestes
como dirigente máximo da
revolução brasileira,: pela
sua popição incontrastàvel à
frente do Partido Comunis-
ta e de todo o povo.

No decorrer destes pro-
xlmos 15 dias cada pátrio-*
ta, cada democrata, saberá
certamente reviver as co-
mcmoraçõos da grande da-

ta, assinalando a sua pas-
sagem com o carinho com
que ela sempre íoi revivida
nas fábricas nas fazendas
nos lares e cm t,;'c'a a parte'

Encerrsda o Período
de Convocação
do Congresso

Enr sessão de ontem, à Oi' ¦

mara encerrou o p:riodo d«
convocação extraordinária dc
Congresso. Coincide êsse en*
cerramento com o início dc
sessão lcgis:ativa ordinárií
deste ano, cuja primeira sessãc
preparatória c hoje, ás 15 ho-
ras.

Na sessão de hoje, será pr»
enchida a formalidade regi
mental Aa verificação do nft
mero pava eleiçno da nova M«
sa, quo terá lugar amanhü.

Deve o Congresso Deliberar
Sôbre Fernando de Noronha

ü

Inl* Carlos Preiíes, secrefárío-fleral do P.C.B.

O sr. Carlos Lacerda apre-..
sentou na Câmara projeto de
resolução determinando que o
Congresso delibere sobre os ter-
mes do acflrdo entre os gover-
nos do Brasil e dos Estados
Unidos, referente à instalação
de uma base de teleguiados em
Fernando de Noronha.

Na Justificativa do projeto o

autor observa que não se po*
temar como palavra final a 6e-
liberação do Executivo • m-
peito daquela base, dada a gt»-
vldade do assunto. Acresoents
que está cm Jogo a ooinpeten-
ciu constitucional do Congrts*
so a respeito de acordo» t»
ajustes dessa espécie.

Treinará Ho/c em Lima o Selecionado Brasileiro ao Sul-Americano
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A srstdln de ontem, ila rarUter mais rm menos solene,

M rftliiilailionte ili'N|mihad« pelim ara, deputado», qua mui «lu*
•...'iiviiiu, uonio ¦¦ wilurul, perder inia.niiiiti' mu» mnlo de há-
Imlii. .1.1 hoje ••'•'Au ilii»1 viillur nu 1'nlAcio Tirailunti-s pnr» •
furmuliilndu U» VWlíIlHMjRo Uo tquorum».

O Comando dn 1.1» Rn«l..o
Militar (llntiiliiilii A Imprimia

o fii-nulnic comunicado!
«O noticiário dou Jornal* o

diva rstacõ''!! rniUoamlainriii
, -„, ,,, , . iflbro o Inquírlio quo eo vom

Continua a cuiiIiin.hi e a i Ime/io do» lideres do» piirlIdoH do proci-SMimlo t-m Mnio dn tmr-
¦ovflino, procurando atfoguiur n vlioiin dn chapo ollqlal n qual »„ ,*„ onnrnl Amituio V, A.

o i-Tii iilndii dqvorfio apresentar seus candidato» n» ..—.»- ».—

Amnnlifl n plenArlo so Instalara pnrn a elelçAo dn Mesa,

Inquérito em Torno da Morte
Do General Corrêa Lima

COMUNICADO DO COMANDO DA 1» REGIÃO MILITAR

LUTA GRECO-ROMANA EM MOSCOU

nfaslmln Intolriimcnto a hlpóto. no Depnrtnmonio Fedoral do

» rü
í> ti 4« gccrcttuias, ¦.•espoctlvnmonlô.

Iloje, h» 13 hora» haver* reunião da bancada do rTB
paru n ulokilu do. viiualldcrc* o Iml.i«(.Ao din. candidatos uu»
íiuktus quú llm Iikiiiii, nu ftl.sn »> nus Conii»»fit'«, do vez que
fui adotado o critério prlcllBla, do rodízio lotai. A chapa oll*
ii.ti ,'n vire lideres u encabeçada polo sr. Casar 1'rleto. HxUtciii
«lm-, candidatos 1. l' Nccrolar.u, »lo vez quo o terceiro, deputado
(Vuitcy «Io Oliveira, eslurla disposto a tle»l»llr cm favor do ar.
•losú Alves, o soguiulu ciiiidldiito, apoiado |iela corrente fer»
rurista, *x

•
O deputado Mnnoel Novnls, líder do PH, deverá npresen*

tar no sr. Vieira de Melo, hoje, ou o mnis tnrutu* unnnhft eédo,
o candidato dc sou partido A •!' secretaria.

Dispondo de poucas horas para coordenar a enapa para
a Mesa, com n qual procurara desalojar a Malária do coitisnüo
du C.isn, n llliN parece nâo estar sendo multo feliz na escolha
«bis candidatos quo vai arrebanhando entro os descontentes dos
demais partidos adversários. O deputado I»opo Coelho, ao quo
comia com o consentimento do Marechal Dutra, JA teria aceJ-
lu o lugur do presidente nessa chupa Inventada pela ala da
«elcriui lantcritlco», A 1} vice estaria sendo oferecida ao» srs.
Odilon llruirii, Oabricl 1'assus o Ernesto Sabóla. A 2' secretnrlu
no sr. Portugal Tavares, o a *.* caberia ao sr. Mnln I/Cinos ou
nu deputado Ivan Ulelmru, ambos do PL. Julgam os ohsorva*
dores ijiio o sr. Afonso Arlnos niio poderia ter escolhido pior
camlltlitto íi priáldeticlUi As possibilidades do sr. I--opi» Coelho,
«ni onfríiiito coin ns do deputado Ulisses Guimarães, suo pra-
tlcanicnte nulas. Consta que o dopntndo Oliveira Franco (des-
cimente com a ca:.-» velha» pessedistn) teria aceito a 2' viço
tui chapa oposicionista»

O líder Vieira dc Melo, com aquela tranqüilidade que
Tio d'i a certeza de possuir uma boa estrela, afirmava ontem
que a chapa dc Opoülçflo não conseguirá roubar nem 5 votos
da 'Impa oficial. Dizem que o deputado Oliveira Brito ao ouvi-
lo, .eiiu murmurado... «que os anjos digam amem»...

Em sua residência o deputado Fernando Ferrari reuniu
ontem uni grupo üe jornalistas credenciados na Câmara pura
nm.. cordiaL «inversa entre amigos, acompanhada do uísque.
O iibjillvo teria sido o de homeuugcar os jornalistas da Sala
us imprenso ilo 1'a'Aclo Tiradentes pela atenção que deram ao
lider (!o i'TU na punse.da legislatura. Nos dias 18, 21 e 22 o
parlenientar Irdinlhista fará comieios nas cidades do Porto
Alegre, ({miriii. Livramento e Santa Maria, apresentando as
suas teses de reforma do Programo, c Estatutos do PTB, ob.je-
tlvaniío dnr il ngrcmiaçiio o conteúdo Ideológico e as definições
ri • principio que lhe luliani, o comentará a Cartu-Tcstamento
do Vargas como um documento dc profunda atualidade nacional.

Corroa Lima.
Nn otfcrn do ncAo mllltnr,

a liivestipivAn vom »endo con-
(lu/.ldit, do ordem du Com da
V ItcglAo Mllltnr, dentro dns
normns Icgnl» o eom a nn.
ci«.sArln nielliiiliiitldiiil'*. n;iu
so podendo nntcclpiir qunlqtior
eonclusAo, o que sei lu ferir os
principia» da otfcn o ns res.
ponsnlillldnilps funelonnl», dn
vez que o Relatârlo ainda »iAo
foi npresentndo.

Nfio liA qunlqucr dlvergon.
cln entro laudos prlclnls or-
R.inlzndoa nn Policia Civil o
no Rxerclto. E luto porque
nenhum confronto foi eslnb:;-
lecido entro os órgão» res.
ponsAvcl».

Os |nqu£rlí*o» pertencem a
esferas do nçflo diferente».

As noticias que estilo sendo
veiculailn» p-ila Imprtiiso o
pelo rAdlo süo orlf-lnfirlns da
Polida Civil, o Importariam
em afirmar quo »o tmta dc
homicídio.

Nessas condlçuTi, assume
o referido órgão o compío-
misso perante a opinião pú-
blica de apontar o criminoso,
doir.To da dupla modalidade:

O autor dos disparo» é
pessoa dn família, residente
no prédio (esposa, filho ou no-
ra);

O nutor 6 pessoa ostra-
nha A casa da vitima, toman-
do o caso a feição de vln-
gança pessoal ou atentado,

Li* do Inlioelnlo,
Quanto no Inquerllo Pollclnl

Mllltnr, ngimrdn o Inudo dn
perlcln reiillziulii polo fnnti.
tulo do Tecnologia, solicitado

Segurança PAliilca, pnrn os
tnln'lri'1'r «uns cnnolu«fl9i,

in) n-nernl p, L,, llinyner
Comniidiin* da V Itej-lfloMilitar»

Uni Sábado Agitado Substituiu
o «Wcek-ciKi» (Ioh Scnutlorcs

Ao «o encerrar o porlodo do convocação extraor-
dlnârla, Chateaubriand tocou a música da
Standard, enquanto Juraci o Filinto brigavam
cm torno da honestidade ou desonestidade do
cx-govornador R6gls Pacheco — Disputa na

eleição da Mesa, quo começa hoje
Realizou ontem o Senado se, consubstanciando n colsn,sim ultima sessAo do período quo o sr. Pacheco desvioudo convocoçAon oxIinordlnA* mais dt> 10 mllhOes do» eofre.ir n do Congresso. Uojt» lu|. (|n nnliln, acrbseentnndo ha*clnndn so n sossílo leglslutl» | ver provas ile quo o »x gover-
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11 O "motel" de luta grteo-tomana entra uma equipa representativa dos slndlcatoi da Flnl/indin \i
1' e a equipe do "Sttltel" (O Corufrafor), aiioelaeto esportiva da URSS, terminou eom uma vitória dc
' 6 n •» em favor do» lutailores soviéticos. No clleht. um leve aualto entre Ivar Vaklln da Finlândia t
\' V Kn/nchun de URSS, que deu a vitória ao primeiro.

^rZ£^^S]^iTS^'^S;M\míihS ECONÔMICAS ESTaO EM DISCUSSÃO
NA CONFERÊNCIA POLÍTICA DA CHINA

(lente, eom o sr. Apolonlo Sn*, eolsn» em tom nítido, que re-

Exposição Canina

les como candidato único
Amanha serílo eleitos os se-
cretArlo».

Nn tribuna, o sr. Chateou-
brlnnd, depois do mnnlfestnr
preocupação com o plantio de
café om países dn Âlrlüii n'n-
da não indopender.tes. passou I

pcrcutln asperaeicnto ao ml
crofonc scnnlorlul.

DISPUTA FIltME
Aceltn por gf^cs <> troln*

nos n reeleição do sr. Apnlônlo
.Snlcn, liavorA choque, entre-
tanto, scparnndr os |)"lrh!s-

a tocar seu realejo ontromils* I,ns Cul:ha }M° e vlvn'(,° lU
ta. afirmando que 0 nu,|ilor | ma. ambos deseiosos de oe.ipar
que so faria, om nviterin .lo'" I"lrnt?ira socrolnrla Mj on-
petróleo, era ndntnr »o livro I'?"' n ia^° ° 

"Ç™* 
?W> •à?p-

eoncorrfncla'-. desejado "»¦« ' ,l1'"' Ç8tavn ln'lccl«,o entro

Aumento de produção e política de economias — Redução de impostos
e dificuldades superadas

Promovido pelo Brasil Ken-
nel Club, reallzar-ss-á a 7 de
abril vindouro, num dos Clu-
bes situados em Madurclra,
nesta Capital, interessante cx
posiçüo canina com o fim de
difundir o gosto pela criação. do governo, sr. V dlnto ..luller.

peja
Standard.

INCIDENTE
A hone:;-.;da(le do ox-gover*

nador baiano Regis Pacheco,»
no final da scssDo, íol discuti-
dn vigorosamente, sem que se
tivesse chegado a conclusões
positivas ou neenllvas. Toma-
ram para assunto o eurldso
tema os srs. Juraci Maga-
IhÃOS, rival do homem, que ro-
Detidamente Infringia o regi*
mento. chamando o, com lArias
r.s letras, (ladrão* e o lider

Consta no PalAcIo Tiradentes que, assegurada a vitória
fla chapa oficial, com a recondução A presidência do sr. Ulisses
Gulmarfles, a tala velha» do PSD, chefiada pelos srs. Horácio
L.".íer e Armando Kalcao, cntrnrA a agir no sentido de neutra-
lidade a «ala moça-- e silenciar os deputados «rebeldes», isto
•*, os srs. Dagoberto Sales, Renato Archer, José Jofilly, Cid
Carvalho e Pedro Braga, considerados «perigosamente nacio-
liallstns».

AMPARO AO CINEMA NACIONAL
S. PAULO, 9 (AN) — Fm Jânio Quadros, que inundou,

eerimOnia reaih-ada em seu ga- por fim, haver <• diretoria do
bineie, presentes artistas, téc- Banco do Estado deliberado íi-
ricos, produtores, cxibldores e j nancinr a importaçüo de fil*
outros elementos ligados a cl- mes virgens para os produto-
ricmatografia nacional, alérn | res de Sfio Paulo, mediante o

de cies de raça. Aos primeiros
colocados nas diversas catego-
rias cm que se dividirá o cer-
tame scr.ío conferidos valiosos
prêmios.' Serão 'uizes da expo-
slção: 1* e 2° grupos — Dr.
Paulo Santos Cruz; 3' o 4" gru-
pos — Sr. Marcelo Mota; 5' e
6' grupos — Dr. Henrique Azo-
vedo Marques. Maiores infor-
mações sobre o interessante
certame poderão ser obtidas na
sede do BKC — Run Debrct,
23 — 13' andar, tel.: 320551.

que per dever de oficio, trm-
W-m eom tó-.las ns letras em
pregava a palavra 'honrado»
para se referir no sr. Uéc.is .
O sr. Juraci não recorreu j afastamento do sr. Carlor* Lin-
apenas, cm seu ataque, nns
recursos da ad.jetivação. Dis-

Cunha e Vivaldo. Espera-30
que hoje, chegando o sr. Jc.ão
Goulart, resolva-se o Iriioniwo,
Entretanto o rr. João Goulnrt,
As vezes, também e da inde-
cisão.

POSSIBILIDADE

Se prevalecer o crluV.o da
reeleição, ficará o sr. l'ieite.s
Cavalcanti na sej.un-Ja-seero-
taria. para glória de Álógoas".

0 Sr. Víiorino ' Freire que
está sempre querendo e.f.r.l-
quer coisa, por umn questão
de hábito contraído no -orne-
ço de sua carreira de arrlvis*
ta, ambiciona também um lu-
gar A Mesa, com o sumário

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

dcnberg.
Na quartasecrctaria está

firme o sr. Kcrglnaldo Cavai*
ce.nti. Os socinlistns, em ho-
mcnngom ao representante cio
Rio Grande do Norte desls-
tiram do manter a candldatu*
ra Vclasco.

PEQUIM D (PP) — O Vice-1»
Min. Chen Yun. na Conferência

1 Politliu Consultiva, quo se rei-
lisa nesta capital, fêz hoje uni
apoio n fav:r dn niim-mto da
produc.to e de uma polltlcn de
cccmitnlas, Chen Yon, que t
economista da equipo governa-
meiitnl cl:ine:\i, crclnrcccu que o
numsnto cin produçfio c das eco-
nomlns permitiria vencer em
1957 n dificuldade que Em 1050
havia ntini-ide o consumo c re-
tnrd:tío o desenvolvimento do
nível do vldn do povo clilnís.
proporcional oo disonvòlvlmin-
to ccqnômjso, AnuncUu que o
BOvflrnO acabava cie adotar um
conjunto de providências qu?
penVrá reduzir a prosiíio ntu-
nlmcntc exercida pela filt.i de
rrrtns produtores íilimontares
remo a carne dc porco e rs iM?o.<-
comosfvcis, reduzindo em dois
terços no corrente ano as expor-
tnçãcs da o.irne e dnr. conservas
ds porco, bem como des ól:cs co-! (CONCLUSÃO DA V

terem pnssado apena» de sol» e
molo bllioes • dez blUOos do
"Vimns", considerável número
do operário», excedendo dois «i
molo milhões, haviam ficado a
cargo do Estado.

niFtCUtiDADES BUPEIÍADAS

Chon Yun Insistiu domoinda-
mento a respeito'do fato il« lm-
ver sido cometido Importante nü-
mero de erres om 1956, entro us
unais citou numerosas promoçfles,
e crlaçtto prematura de novas
empresa» e os empréstimos mui-
to vultosos concedidos ás coope-
ratlvns campohcsas. Dobliiv.bu
entretanto, que as dlílouldiiflos
ts?enclnls estivam sendo resòl-
vtdns e que comei;avnm .1 nianl-
festar-so es primeiro» Indícios de
melhora.

O discurso de Chen Tun er*.
aguardado com muito Interem-,
por ter o vlce-primelro ministro
dirigido, no selo do K.ihln"t*., %
maior parte dos ministérios oro-
nflmlcos essenciais •> ter sido o
fundador do mercado livre, qu»contribuiu par.i sntlgfnzor *nr.
clalniente os camponeses no ss-
gundu semostre do 1350. Êsse .lli-
curso representa uma an,'ilis».
erttlcn «'as atuais dificuldades da
economia chinesa. Parece, no «•»•
tonto, quo outro» discurses pre,
clrarilo ulteriormente. no tivir.s.
curso dos trabalhos da Conferên»
ela Consultiva, as snlue/Vs pro-
pn»t:is pi»lo govtjrno n rei-peito
.los pontos precisos, como o valor
dn moeda, a proporc.lo entre »
Indústria posada o n In.lrtrtria
levo e o segundo plano uuln-
(inchai.

Durante JWais de Quatro Horas.
mc:;tívcls.

REDUÇÃO I)E IMPOSTOS

«Tomamos Consciência de Lutar
Áté o Fim Contra os Imperialistas

Anunciou Igualmente o vice-
primeiro ministro importante re-
duçiio dos Impostos de cereais
qu.» os componcntfs deveriam
retirar d.i celhejta de Junho dc
IMG a Junho próximo. Essas
medidas .acrescentou, permnne-

i rão ineficazes rnso não Bojani
nccmiiar.hadns di esforços volun-

I túrios, tanto cia parte das admi-
Inlstrajj.T. civis e militares, quan-"?,) to do.-i particulares, tendentes a' produzir mnis e consumir menes

do secretário, do governo o da
totalidade dos membros da
Cpmisc5o Estadual rie Cine-
ma. o governador' Jânio Qua-
dros promulgou decretos rela-
tivos ao financiamento de do-
cumentáriós c!o alto nível tío-
nico e á criação do corpo de
Üscais o.*peciafi7.ados da loi
úe proteção ao cinema nacio-
nal. As . duas iniciativas re-
Burlaram de sugestões e es-
tudos ua Comissrião Estadual
de Cinema, cujo premente,
sr. Flávio Tembclinl, usou da
palavra em primeiro lugar. A
Eegur, dscursou o governador

Atenuado a liberdade
üq imprensa

'SAO 
PAULO, 9 (pelo te-

lefonc) — A As.-ociaçúo Pau-
lista de Imprensa recebeu te.
legrama do jornali3ta--0phe-
lis de Almeifla'Trancoso, di-
mor de «O .'Imparcial», ro
Presidente Prudente, denun.
ciandu grave urblirariedade. O
delegado policial da cidade i.e-
terminou a apreensão daquo-
le órgão por t^r o mesmo de-
nunciado tentativa de «acha-
quo> em que está envolvida
a policia local. Para.essa apre.
ensão, não Inuve qualquer
decisão judicial.
PROTESTA A ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE 

"IMPRENSA

Lavrando seu protesto con-
fra a inominável vlolôncla jo-
lidai, a «Casa dq Jornalista»,
por Intermédio do seu presi.
dente, sr. Willy Aureli, enviou
telegramas ao governador do
Estado e ao secretário de Se.
eurança Pública de São.Pau-
lo. L'm seus telegramas, a API
lembra às autoridades que a
violência ocorrida fere em
cheio os princípios que regem
a liberdade de imprensa, uni-
versalmente aceitos, Inclusive
pela»j resoluções unânimes do
1.' Congresso Mundial de Im.

regime do «warrnnts*., Na
oportunidade, íoram npiesen-
ttados ao governador do Esta-
do os responsáveis pelo filme
«O Capanga», primeira poli
cuia brasileira em Cinemas-
cope e também a primeira íi-
ta a ser financiada com dois
milhões de cruzeiros pelo
Banco do Estado, consoante
nove teto estabelecido para Cs-
se tipo de financiamento.

Declarou o pres. Abdel Nítsser aos refugiados
palestinos — Autoridades egípcias em Gaza

Visitará o Egito
o Rei da Abissimia

ADDIS ABEBA, 9 (FP) Che-
gou o esta capital, em missão
cie alguns dias, o embaixador
Mustafa Yussif, sub-seeretário
de Estado Adjunto do Minlsté-
rio. Referlr-se-ão a preparati-
companhia do Sr. Aden Fadei,
funcionário do mesmo minlsté- '
rio. Refcrir-se ão ao preparati-
vos da visita oficial que o im-
perador da Etiópia fará ao Egl-
to, no més de maio próximo, as
conversações que o embaixador
Yussif, enviado ospcc'al do pre-
sidontu Nasser, manterá junto
ao imperador.

PARIS, 9 (FP) — cA na-
ção árabe Jamais íol tão for-
te e unida como depois da
agressão anglo-franco-israclcn-
se contra o Egito», declarou lio-
Je o coronel Gamai Abdel Nas-
ser numa ; ocução irradiada,
pronunciada perante vários mi-
lhares de refugiados palosíi-
nenses, que haviam organiza-
do uma manifestação no Cai-
ro em frente ao edifício da Pre-
sidência da República.

«Não tivemos modo das
bombas Inimigas e tomamos
consciência da necessidade de
lutar até ao íim contra os im*
perlallsta3», continuou o pre-

sidente egipeio sob aclamações
da multidão.

<.0 nacionalismo árabe, que'•oje se manifesta cie Marra*
kcch a Bagdá — acrescentou
— foi e continuará ; .sw a ar-
ma que nos permitirá comba-
ter o colonialismo o o expan-
sionismo sionista. O naclona*j
lismo árabe ó que restituirá
aos árabes palcstinnnscs a to-
alidado doa seus direitos». ¦

O presidente Nasser íoi in-
tcrroinpido várias vezes pelos
manifestantes aos gritos de
«abaixo a internacionalização
da Gaza» e «Israel não tem
mais lugar no Oriente Médio»,
mas o chefe do governo egip-
:io não íêz, em sua aloctição,

, Cl1"" T»n manifestou a con-
nenhuma alusão á questão cie vlcsflo do que certa» dlflouldadoa
Gaza ou ao problema palestl*. relativas a niimorono» bens de
no em conjunto. | consumo tinham eoino orluem

CAIRO, !) iPP) — Alguns ml- nüo u diminuição du produção
lhares de estudantes e opera-' "'''l!! <] ¦-"'mento do poder aaulsl-

» „ i „; .«n«i ' "v" "°8 consumidores. Enumo-

sidente Nasser, pedindo que a] sk.n„ 0B ,,,xlc.|t, ^ m e de ai"

RATIFICAM OS MARIHHE5R0S!

GREVE EM 23 DE ABRIL
Solidariedade ao presidente da Petrobrás
Os associados do Sindicato concorrida assembléia com

Nacional dos Contramc..':ros, i centúrias de participantes com
Marinheiros, Moços e Remado, a finalidade de tratar d0 pro
ros de Transportes Maritl- ! blcma relativo
mos, realizaram ontem uma

COM AUMENTO:
m in i i i i in ¦ ¦ mu ¦¦*¦»

VOLTARÃO A CIRCULAR
OS TRENS ESPECIAIS

A Estrada de Ferro Central «Marta Rocha», sofrendo um i
do Brasil está ntolciando me-. aumento de Cr$ 2,00 nas pas-
lhoria nos horários dos trens
elétricos que servem os su-
búrblos cariocas, fato este que
por certo será bem recebido
pelos suburbanos, caso a mes-
ma realmente se concretize.
NSo é a primeira vez que tais
noticias sao distribuídas e
quase sempre, para Justificar
aumentos nas passagens co*

1 sagens pois quando estavam
em tráfego, estas custavam
Cr$ 5,00.

Intensa Luta
em Cuba

 ... .... mo ocorreu recentemente|
prensa, Grande Encontro Jor. I quando as mesmas íoram ma*
nalistico em Helsinque e, I Joradas em mais de 100 por
igualmente, pela «Declaraçáo ' """'" " "" ——'••— -—•-'--
de Goiânia», na ConfiorC-ncia
Nacional de Jornalismo. .

Soprano Anna Holding
Voltando a apresentar-se ao

público carioca, o soprano An-
oa Nolding realizará, neste mês,
duas audições através do pro-
grama "Onda6 Mus'cals", quevai ao ar todos os domingos,
as 22 horas, por uma cadela de
emissoras desta .Capital. No dia
24, com acompanhamento do
Autor, Anna Nolding, apreíen-
tara um programa de musicas

HAVANA, 9 (FP) — Bom*
bas e petardos explodiram on-
tem a noite em Santiago de
Cuba, causando leves danos.

cento, e os serviços prestados! N5o foi assinalada a exlstôn-
por aquela ferrovia pioraram,! c*a de ícridos. A. policia desta
náo cumprindo òs dirigentes. V»P»t**- anunciou hoje a doten-
daquela autarquia as solenes\t°J? l^.S^muntoSS;
promessas,

A PARTIR DO DIA 12
Ssegundo a referida noticia,

entrarfio em vigor os novos
horário» a partir do dia i2,
quando seráo aumentadas em
número de 13 as composições
em tráfego, voltando a circu*
lar os trens especiais diretos,
para Madurelra e Santa Cruz,
sendo que os primeiros de 30
em 30 minutos e os outros de
hora em hora ao

cratas, Inclusive
realizada ontem.

à Greve dos
Marítimos cm defesa de suas
reivindicações.

Apôs mais de 2 horas de
debates foi finalmente apro.
vada a proposta para a ra.
tlficação por paríe daquele
Sindicato da participação da-
quole Sndictao da participa-
ção daquela categoria de ma.
rítlmos na projetada Grevo
dos Marítimos, embora liou.
vesse por parto da Assembléia
protestos pelo fato da mes-
ma ser marcada para o i'a
23 de abril, prazo 6sto que
muitos dos presentes acha-
ram bastante dilatado, tendo
em vista a necessidade ur-
gente da conquista de suas
reivindicações.

APOIO AO CORONEL 
'

JANARI

Resolveram também, aque-
loa trabalhadoresi, enviar ao
Coronel Jnnnrl, Presidente da
Petrobrás, um telegrama de
slldarledade pela campanha
quo anuole administrador vem
sofrendo por parte de alguns
jornais desta Capital.

pn
zona de Gaza permaneça cumo
egípcia. O coronel Nasser sau-
dou Oo manifestantes, mas 83 re-
cusou a fazer uso di palavra.

O presidente egípcio compare-
cen boje no seu gabinete, depois
de vários cias, t^iulo-s; inf;r-
mado que estudou, na semana
passada, a politica a ser segui-
da cm conseqüência da retira-
da das forças israelenses.

AUTORIDADES EGÍPCIAS
GAZA

EM

PARIS, 9 (FP) — "Mais de
40p membros d.i polícia egípcia
partiram na me.nut-nçfio da or-
dem na cidade de Gazi", decla-
reu o coronel Enserholm, em
entrevista à Imprensa, realizada
ontem á noite, segunda anuncia
o correspondente da emissora do
Cairo em Gaza.

O coronel Eng:rholm afirmou
que a ocupação da cidade fora
efetuada pelas unidades dina-
marquesas e norueguesas, por
motivo da exp:riôncia adquirida
por esaas unidades em Porto-
Said.

Acrescentou íle que relnavi
calma na cidade, e que os fun-
cionários e técnicos retornaram
às suas atividades normais de
trabalho.

íroilílo, o calçado,D pnpol, "certos
produtos do luxo" como na i.iclclctâs e os receptores ile rádioo sobretudo ns matírlas-prlma».
o forroí o ui;o. o cimento c a ma-(lelrn.

Semindo Chen Yun, o aumentoilo poder aquisitivo dos ôonsu-nililnres tom a sua origem no nu-mento maciço dos Investimentos,
quo passaram do seis o melo L»l—HOes da "Yuans" em 193*1torso MllOen em 1950,
os salários,

PAG.)
seguintes personalidades, além
tíe grande número de dlrlgcn-
tos e lldsres sindicais e estu-
dantis, e de delegações da
União Nacional dos Estudantes
Uniáo Estadual dos Esudantes
e Centro C&ndldo de Oliveira:
Pedro Pinto, presidente da Cà-
mara Municipal de Itsraré,
prof. Henrique Miranda, do
Rio de do Janeiro, drputado es-
tadunl Wilson Rahal e dr. Ro-
meu Lorenzon.

MENSAGENS DOS
DATOS

CANDI-

no

a fluit-
Apesar do

mesmo período,

Tentativa de Suicídio
Em sua residência, à RuaMaxwell, 39G, Maria Correia deBrito, brasileira, viúva de 71anos do idade, tentou o suieí-cho ingerindo grande quantida-de de lizol. No hospital Souza

Aguiar, para onde íoi levada
em estado de coma, uma sua
nora declarou que Maria deBrito, desde que perdeu o seu
segundo marido, há uns seis
meses vlnha-se mostrando tris- SOLIDARIEDADE
te e nprensiva o, hoje, a mes- DA CÂMARA MUNICIPAIm foi encontrada, caida no A £ 

*l*"«unlPiníí 
a w«seu quarto, tendo ao lado um «,*«S wi;,£f 

u b»
copo o uma garrafa da lizol, J £""£ BT„„^mvKÍi S*ocasião em que íoi chamada a 

mente'.P°f unanimdade, Moção

Foram lidas ao microfone
mensagens enviadas pelos srs.
Prestes Mala e Ademar d» Bar
ros, ambos candidatos à Pre-
Teitura de Sao Paulo. Mensa-
gens de saudaçío ao povo

paulistano e dc apoio à sua luta
patriótica em d;tesa da sobe-
rar.m nacional e das riquezas
do pais. Em nossa edlçáo da
próxima terçi-felra publlcare-

mos na integro, os d:is impor-
fantes documentos que vale-
ram aos candidates prolonga-
dos ap'ausos da grando ma::si
pspular concintrada r.ft Pra-

ça dà Sé.

MENSAGEM DO PREFEITO
UE RECIFE

Impedido por motivo de força
mnior ds comparecer ao co
mlcio para o qual fora espe-
cialmente convidado, o sr, Pe-
lópiiias Silveira, prefeito de
Recif:, enviou expressivo te-

legrama de saudaçfio ao povo
da capital paulista e de afir-

maçáo vigorosa de sua pesição
de patriota e da nacionalista
frente ao problema de Pernan-
do do Noronha e de defesa das
riquezas minerais do Brasil.

A massa popular acolheu
com grande entusiasmo a men-
sagem do prefeito pernambu-cano.

assistência.
O faío foi registrado no 18'

Distrito Policial.

Projeto Incluindo João Cândido...
gulhar.se de João Cândido;
não mais se justifica que
silencie sobre a Revolta dos
Marinheiros tanto mais que
este fato transcende das fi-
loiras militares para flgu-
rar, como figura, entre os
acontecimentos históricos
dos primeiro», ano» da Re-
púbUca.> ,

iConclusão da 1' página)
e pobres, poderosos e hu-
mlldes Jo3o Cândido há
de desaparecer. Seu nome,
porém, será sempre lem-

brado, e seu feito perdurará
como uma página de co-
ragem e de altivez nas lu-
tas do povo pela conqutnta
da liberdade. A Marinha do.
hoje tem motivos para or-

Na Rádio Ministério da Educação
o Tenor René Talha

Constituída a Comissão Paulista.

O tenor René Talba realiza*
ri no próximo dia 10, terça-

 preço de feira, às 20,48 hora», um recital
do Waldemar Henrique t, no Cr$ 7.00 passagem simples e de canto n» Hádlo Ministérionxarnaí s? - -7- *; *! mmmm

y% voltarão os parte _ ciass'cos, românticanhamento ao plano pelo autor. Como

Serão Apreendidos os Carros
r Excesso de Fumaça

O Diretor ilo Seivlqo ilo Trfln
sito fiz nnlum, advertência aos
proprietário» do vctntilos, prlncl-
palmento Onlbu*. • lotacKea, no
kcAtide «to 411» tacitin prjajiate-

e modernos — Oríeo, "Tu se
morta" (Montevorcfl) i Pur dt-
ccstl (Lotti): Zur Rosense't
(Grieg) i VVo die schonon Trom-
poten blasen (Mahler); Camo-
»lno, "Va dire, Ammir" (Fé -
vrler); Odcletti. (Guy Ropar-
tü); Malontendu (Lazznrl):

, Complalnto du solr dos cômicosdo fumaça dos carros, sob pena. mi{0\ei (Knrginsky) - pri-d» «rim ill» nUndo» da olr-í mclia audição na América: Pas-
ted CPlacUi); L'ala CMassara-

olas para fazer Ceatar o exctsao

nl) i 2'. parta — Peça» de Ins-
plraçüo folclórica — Dua» can-
ç8es Irlandesas (harmonização
de Herbert HughcR): Duas enn-
çfies dn Toscann (Vísccnzo Da-
v!co); Canto popular da Slcllin
"flonnata da Morte" (Gentílr);
RU-potto — eantn dn r.iscann
t.Wolf-Fèrrn.ri); Cicereni-Ha —
tarnnlelo napoltnns (barmo-
nlsação de D, Meglio); Serena-
ta — da ngião pavesa (barmo-
nísaçáo du Confalonier!); Les
3 commêres — antiga cancSo
plemontozn <h:irmon'sai,."io do
SlhígagljiiV; Cbnnson proven-
calo (J. Gabrlel-Mavle), drdl-
cada a Roné Talba e Duas can-
ções amazonenses (Arnaldo
Rebt-Uo). Ao plano, o autor.

tConclusão da 1* nágina)
miclos e outras Iniciativas;
que façam sentir ao governo^
a repulsa popular.
Sáo Paulo, fevereiro do 1957.

Deputados Dagoberto Sal-
les — Frota Moreira — Cam-
pos Vergai — Leonidas Car-
doso — Wilson Rahal — Ar*
ruda Castanho — Âriel Tom-
masini — Gabriel Quadros—'
Rocha Mendes Filho — Men*
donça Falcão — Cid Franco

Figueredo Ferraz — Ve-
readores de Síío Paulo: Má-
rio Câmara — Jacob Zvelhel

Dárlo do Lnronzo — Frei*
Ias Nobr0 — Milton Mareou-
des — Libero Ancona Lo-
pes — Barbosa Lima —

Jo3o Louzada — Antônio'
Prestes Franco — Agenor
Lino de Mattos — Horácio
Berlinck Cardoso — Matll-
de do Carvolho — Filas
Shámmass — José Aranha ,

Aurelino de Andrade —
Américo Tiabulal — Antônio

Sampaio — Corlnto Baldul-
no — Mário Telles — Tarei-
Ho Bernardo — Antônio Car-
los Cesarino, presidenteí?,ria
União Estadual dos Estudan-
tes -, Jornalista Flávio Xa-
vier de Toledo e Costa Pin*
to — Profs. Enl0 Sandoval
Peixoto e João Rodrigues de
Mereja — Nelson Rustlce
(Têxteis) Benedito Lucas Sa-
les (Gráficos,) Jornalista
George Cabral, Luiz Tenó*
rlq de Lima (Laticínios),
Fortunàto Martlnelll íMeta-
lúrglços) — Acad. Carnal
Siiahim — Acad:. Judith Pata.
ra — Aead. Mávl0 Teixeira
Fuentas Vallo - Prof. Israel
de Castro — Acad. Francisco
de Paula Camargo — Aead.
João Manoel Conrado Rlbel-
ro — Jornalista Wilson Go-
mes ( S. .1. B. Vista) — Jor-
nallsta Braullo Monde» No-
guolra (Campinas — Osvaldo
Neves, agrônomo — Miguel
Rizzo, comerciante e mui-
tos outros».

de protesto contra a entrega de
P'ornando do Noronha, fez-se
representar por uma cormssãõ
composta dos vereadores Bt-
bo..R Lima, Jofio Louzadn. Ma-
thlldé de Carvalho e Aeenor
Mônaco. Pelo Legislativo Muni-
doai falou o vereador Freitas
Nobre, presidente do Sindicato
dos Jornalistas Profissionais de
S5o Paulo, que afirmou a Intel-
ra e Irrestrita Integração na
campanha que empolRa totfo o
povo brasileiro, de deffsa da
soberania nacional e df urna
poWca natrtótlca e n«ctnn<>l's-
ta. e exnres.o-1 a «olldtirledade
Integral da Câmara paulista á
luta do tWo bandeirante.

O .ornsHsta Freltaa Nobre
foi alvo de grande manifesta-
çSo nnmdar.

OTt ADORES. PF.TRÔLEO
MTNtíRTOS. CONTRA
ENTRKGA DE BASES

O sr. .To5o Rodrigues de Me-
rejo, adyoçracTo autor do Man-
dado de Segurança contra a
césflclb de Fernando de Noro-
nha. foi o orador qu» Iniciou o
comício. Seguiu-selhe com a
palavra o sr. José Mollna, can-
dldato do PSP á vlee-Prefelto
de SSo Paulo, falando â seguir
o sr. Luiz Tenorlo de Uma, 11-
der do» trabalhadores na Indus.
trla de l»ctlcln<o», em» fo) deli*
rantemente aplaudido ao aflr-
mar; "NSo seremou a V Gua-
temala ne«t0 Continente'*'

FM-irnm a »»(.*ni"r *,»• leputi-
dos Camões Verçal (PSP), Da.
gohpffo Piles (VW, d«mitado
(fsladunl Jon» Mlraitl*», Abguar
Basto** <PTB), o a'cadinlco
Carnal Schalm, que reafirmou
a decisão dos estudante» pau-
Hstns de lutarem pela anulaçSo
do acordo de tralcüo r contra
a entrega de qualquer outro
pedaço do terrotório nao'inal»
o deputado federal trnbalblsta,
General Leonidas Cardoso, o
jornalista George Cabral, o es-
tudant* João Batista «ta QiltssV»

ra, afirmando que em seu prò-
xmo Congresso Nacional dos
estudantes brasileiros d» firurão
a sua posição de luta contra a
política entreguista do gover-
no quo se esboça já como gra-
ve ameaça á soberania nne'onal,
e finalmente, o deputado Frota
Moreira (PTB) e prof. H»nri-
nue Miranda, do Rio de Janeí-
ro.

Todos ofiorndoros, sem exce-
rüo manlfestar-rn a sua renul-
sa ao ato do Poder Ex.-cut vo,
cTs ces?5o de basp m'litar em
Fernando de Noronha ao gcvêr-
no norte-emericano. criticarem
s?verament0 a oolítica qu.- es-
ta epgnlndo o P**i»sld?nfe da Re*
riúbVca contrária aos mterês.
pes naclona'» e aos comuromís-
ene a»*sumldo8 eom o povo bra-
fileiro cm s"ii programa d»
candidato, ef Irmã mm v*eorn»a-
mente a sua d^nn^^So d» lu-
t.ir. rm sons postos no Podi*
Le/*ls'atIvo, l> f*,*>nte dns rwa.
nlzacõcs pstuíanfs P sínd^nis
de cujos (freções participam e
ombro á ombro com o pivô cm
d'.'fosa rt» umn poMtíca ndc'1-nal
cdiiz de cndnzir o país á sua
eniPnc'naç"lo nolíHca e econo-
mlca, de garantir melhores
d;,-is mra o povo e a c^sse tra-
hr^hacTora, dc uma portlca de
paz e harmon1'1 com todas as
na"óes do mundo.

A quase totalidade dos ca-
dorfis su referiu, pm seus dis-
cursos, vtvamente aplatid'ri03
S' mpre pelo povo. á necessida-
de de uma constante vigllan-
ca na defesa cfn Petrobrás «
dojj minérios atômicos, por se-
rem as riquezas do Brasil ob
jéto da cobiça dos trustp» 1
monopólios norte-americanos

Foram psneeVmente aDbiu-
dídos os deputados federais

j Ompos Vergai. Dagoberto S»-
les, Abguar Baatos. Leonidas
Cir''in--o p Frótn *Torolra. o ve-
re.?dor Freitas Nobre e os srs.
George Cabral e Henrinue Ml-
randa

NOVOS COMÍCIOS
Inúmero» com'cios contra »

entrega de Fernando dc Noro-
r.ha deverão s* real'zar neste»
nróx'mos dias em vários hair*.
ros da capital. Ho*e. domlriüo,
ás 20 horas, havcá concentra-
"So pomil»r em Osasco, popu-
loso RUburb'o no qu^l fnlnrno
dlvrrso.s crpdores. RstlicTantcS
paul-sVis, á ex***mt)lo do que e^tá
fazendo a Un'So Nacional doa
Kitudnntes. promovprfto m.ini-
festacOes diversas de apoie ao
presídunte da Petrobrás, Cel,
Janary Nunos, vitima de caiu-
n'osa e Insidlosa campanha fl*
nanclada pelos monopólios pe-
troliferos Ianques p contra qual-
quer tentativa de anular o
monopólio estatal do petróleo.

DIRETOlt
PEDRO MOTTA LIXA
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¦MN WÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊmwÊÊÊÊÊÊÊ
»r i (ariífl «'•* '-o-j*1» íflvwrd Mtar reunido o
N conciriMO, i'ii(lii n»i do wu» ramo* —

Sohikío — i*m umi prdnriai te-ti¦d puni (!«ir iiid*i«> A temido legWfattva do';,'./„(,, tino, No presente tiioinenio, este'.',.., 
ndo iioiic *cr wlií ocomo imt aoontWr*',,,,0 ,|fl roliiid na vida iHilIticn de noiio

;'•» A/iiifo wfo oonfrdrio; o jwiler leols-
.nro f«*m agora diante de *i, entre outro*

nitunlot relevantes pim a vida de iioího
Z,ii) o problema «wPiwidiiiiiiiwnfd prova «te
letendrr o íoberanla naeional onle a com*
nmiiieieifora (nteiaílua do governo da tr,
iuseellno Kublttehek de ceder, mcdmitfe
,,',.,,,. ,/,i itamarati, tuna base militar no
tifrítárío de Fernando da Noronha, com a
prometia expressa de outra» conccssõct,

/¦*% (\)*i!7rrniio Nacional e«M colocodo diante
O lo uma infração delituosa da Constl-
tuicAo bratileira, praticada pelo poder exr-
èutlvo, no urrogar-sc prerrogativa que nflo
,".,, f que nlia ó nem mesma da Congresso,

O Dever do Congresso
Que se Reinstala Hoje

dado de pretender e governa •mlifralr Ao co-
«i/ieclmen.o a iip/ibcríiçílo rfo Congresso o
"nrürda" firmddo sôbrc Asse ussunto entre
o Itamarati e o Departamento dn Estudo da
Washington,

adoção de uma outra politica, de orlenfaçfln
elara e diretamente da provocação de guer-
m, detattroia para o ihiíh e InamMloia.pora
com outro» iiouo» com os quais nflo allmen-
tnmns nenhum «enfimento da nosflllwirte.
tinM, ao (.'ontntrio, tio» «rto amIllOiOl o de-
scjouos «lo amplo convívio pacl/lco.

OOonnrcMo 
deve revelar a-sua vocação

patriótica já no Inicia da »e*»Ao legiiila-
fira a abrir seus trabalhas inscrevendo /"cr*
«ando do Nnronlm no lugar preferencial tle
sua pauta, Para Mo, no entanto, A ncce»»a-
rio que tado o povo, de todo» o» ponto» rfo
território nacional, «o erga em caloroso» pro-
iiiitirlíimonto» junto «o Congresso, a 'lm ao
«7iio aula um das congressista» sinta a justo
calor da disposição popular do ver anulado
o acordo Infame,

IMPORTANTES personalidade» políticas na*
cionais já tiveram oportunidade ãe anali* Vreiemminmm.ioint,,,

sar o ato mtreguista o comprovar a sua nu- mãos, WadltmtWJ^•«
lidado flagrante, apontando cm ronsvqüCn- ircmundo dn Noionha

,„ conceder jmrtn do solo nacional para lm-'. 
„-« operações tle guerra de uma poUncla

,,ir<nii](irn, o» Estados Unidos. Agrava nln*
,/,,-mais o ato do Icsa-pdtria u partlcularl*

1JJM„ ,1 imiiwiwiiiiiwwiiiwiii» ii iiii r •'•••••-••' ' '"""" "

inonfd
cia nilosd a airibuiodo, mal sobretudo o dc-
ver da Congresso de tomar cnnliccinionlo o
anular o acordo In/ame dos teleguiado». Ca-
sa» Iffllitlallva» de Estados e município», en-
tldiulis cívicas, patrióticas e estudantis Um-
so pronunciado condenando a transação antl-

nacional e conclamando o povo pela anula*"do 
do ncodclo imjw.rWHco OMlnadO peto

sr. Macedo Soares,

ESTA 
o povo brasileiro comj^a vlgl-

(anta atenção voltada paro Tvonarotto
«iiie hoje so reinstala, para etâglr do scusrc-*.-, imediatamente nas

•liberar, n questão do
que 6 umn pedra de-

cisivti no conjunto da deftsa da soberania
«acionai violada. Não admito o povo, do mes-
mo modo, que o preceito constitucional da
uma politica de paz traçada para nosso pais,
soja rasgado pelo governo federal, com a

BOLÍVIA - SEU PETRÓLEO,
SEUS PROBLEMAS

I.OUR.VAL VILLAI

(Pi-tmtlro di uma série)
A (niperllcle dn República da nollvln, nais sem ¦<*•••

ni.«',a nu inSr. à ciUmatln om cerca «loi.ioò.oop kn»a. iu
tmmiliicno 6 do B.OM.OOQ liiililianti». Baldem itet principais
divisões íllloaroílCOlI «tliplano, planalto no oeste do jmiIs, d»
rv%3 «I" uni 8.800 moiroí, quo »e oitendo enlr- •-',,, !m da- cSmilholrtu Bisontoicai quo^jmM
An.io.. hniiutnrios. iIiih ninniiiiihii» «um vales o dccllves,

direto

nlre os
aos

Andou imiiviiiiioH.iiiiH montanha, com yaloi o dMUmj.ua
m dirigem paro ai plahlcloi ou torrai baixai orlqnlaU, o os
boiauoi «Iok torrai baixas, ¦
rn

selvas, O» Ande» bolivianos st

UM grandiosa comido nn capital paulista
foi realizado nestas illtlma» horas, Quofoi -

sa multipliquem por tado o pais
mani/estací*!* dn todo o tipo
porque, assim, terá o Oongres-
«o o estimulo salutar do todo
o povo.

3 CS^ii*«! r-fi» e n Ocidental,
ôm ôfov -I"iilmoi picoí ontro oi quoli io doitacam os cumes

do Noviulo do sala «••• com «.nao metro», lllampu, ™m M»5,
io iiiim-id 

"com 0.44Í moiroí, o» clima» •oodlvoriqi doacôr.

(D do com „ nltmulo da» 
"dlVõrsos 

roRloss: doido o Mo IntiMO¦ -úmido im ronlao dns sei*
, Kliundo ti uns
iiituii do mundo.

fjOAWtmSIttmtmtmmmmm^^Kmm,  
-•- *%. m

Mão Cabe ao Presidente Norte-Americano
Decidir da Sorte de Gaza e de Akaba»

nas gràndoi altltudoi atô o tôrrldo oBúmldona
va» lionloalH. O LtiRo Tllleaca, de H..1.10 hmi,
87800 metros tíu •'•••u,lk'' u "'",los L,,|!0li m,,lH'

n. ,-nciirsos inlnornl» da Uollvla »Ho do Importftncla ex*
cencloiml wp aíuTnSnr . intro os Primeiro» palMI produ*
tSrcíT citonhS no mundo. Perto do So* «Ia população hablt.

na icplflo do ulilplnno.
Anin. ii uollvla huvla praticado um roglmo de conccssOea,

-sem «ínfuma ííranuâ de 
'preservaguoLdo»J^ssesmclty

PARIS. 9 (F.P.) "Antes de
strovessor nova» etapas, o»
•irí-.tvs deverío ser Indonlzn-
(ini com retetènC») «» dtprc-
dncíiri scírldas e «*•« palestinos
deverfio receber Justas repe-
rnçôis às «spoliações de que
for.im vitimas". — eis o que
síirm.i h»je o Jornal "Al Clia*
»b", citado pela Hàdio «lo Cal-
ro cm fua revista do Impren-

sa cm llnRiia árabe. Declaiu
du seu Indo o Jornal "Al Ou-
rqhurryn" que "duverSo ter
primazia fíibrc todos os ouwos
os Intercises árabis". Kvocmi-
do ma's precisamente » quts-
tio do pr.pol da torça |nt»rna-
cional. outro Jornal, o "Al Ab-
ram". afirma; "Cumprindo
missão provisória dc policia,
es.-n forra róm«*nto c(.nsM!u'u

erana
l O n» 406 do semanário «Voz Operária»

«m.rá na próxima sexta-feira, dia 15, publi-
cando matérias de grande interesse sobre
o movimento operário e democrático. Entre
outros artigos, destacam-se os seguintes:

•A* Novamente, sobre a experiência histó-
rica da ditadura do proletariado (Edi-
torial do «Jcn Min Ji Pao);

*rV Por uma maior coesão das forças do
socialismo (Editorial da «Pravda» so-
bre os últimos acontecimentos do mo-
vimento comunista mundial);

-a- O projeto de transformação das ferro-
vias em sociedade anônima e suas ori-
r-ns (art. de Agostinho Dias Oliveira);

¦& Boletim de debate — Artigos de Carlos
Danieli e Joaquim Maia;

£ Uma página dedicada às eleições muni-
cipais de São Paulo.

desembarcar com o consenti-
mento do governo egípcio, c,
conttarliiinonte os alugaçoes
do prcsWontu do Conselho do
Crnadá, n ONU nfto poda do*
cidlr a respeito da amplltudo
«rn m'ssl.0 dos s«:us soldados
sem o arôrdo pivllminar d»
governo do Cairo". Acrescen-
ta o mosmo Jornal, «m edito-
rial: "Nflo cabe a" presidente
norte americano dccld'r da
torte do Gaza e do golfo dc
i*Jtnba".

O jornr.! "Alihbar El Yym"
afirma, por outro lado, que
a dosobstruçfio do Canal do
Suez será realizada rápida-
mente e que a penúria de pe-
tról.o na Europa nada mais
scra do que unia rccovdaçSo.
"Mas, conclui. Suez será "
grunde problema: é encarado
o comproin!sso para uma solu*

Ctlo provisória, mas a cone u-
sau do um estatuto definitivo
exlplra discursos muito lon-
gos".

INDENIZAÇÃO
CAIRO. 0 (F.P.) O Jornal

independente "AUhbaa Kl
Yom" anuncia hoje, citando
fontp autorizada, que o Eiiit»
ox'Rirá h França e à Grã l"re-
tanlia o pagamento de qu'-
nlientos milliões do libras co-
mo indenização às perdas e
danos sofridos em consequen*
cia da "agressão" desses pai-
ser, contra o território egipe o.
PARTS, 0 (FP) — 'A pro-

posta segundo a qual os (li-
reitos de pedágio pela passa-
gom do Canal deverão ser pa-
gos metade ao Egito c meta
do ao Banco Mundial ó inr.eei-
vel pelo Egito», declarou, se*

gundo a Radio do Cairo, o co-
roncl IInteni. porta-voz oil-
ciai do governo egípcio.

PARIS, 9 (FP) •— «Dentro
de alguns dias o canal de Suez
serã reaberto aos navios do
tonelagem maior-*-, declarou,
segundo a Radio do Cairo,

o coronel Abdel Kadcr Matem,
Porta-voz do governo cg-pcio.
«Faremos todo o noss.*, no*sl-
— csaerccnotuóo-v xuVD.nJJ
vc]> — acrescentou — par
que a navegação volte a
normal no canal num Itituro
próximo».

CAIRO, 0 (FP) — O Jornal
cAl Ahram» publica hoje In-
formações do seu correspon-
dento em Nova Dolhl, segundo
ns quais o coronel Nasser te-
ria comunicado ao primeiro

ministro Indiano Jnwnharlal
Nehru que nflo so oporia ao
trânsito dos navloR franceses
o Ingleses no Canal du Suez
desde que a Frinçn e a Inglu-
lerra concordassem cm pagar
ao Egito os direitos de pedá-
pio o respeitassem as leis cglp-
cias no interior da zona do
Canal. Acrescenta «-AI Abram»
que essas condições foram co-
munlcndas pelo presldento

?,0,u EmlÓSl »\e\^*»]lelltem)m-»^ Iel do pctrtleo quo.
nais. t*n *.»- . r?"\:fl"iontiII-/.avAo do subsolo, íncllltava sua
apesar do doeMi.ar a. a<-loniu <. 

oslranBoiros. CoiicobsíJcs

a^;4Si'sts*=nSSir|ffisc
SK-áiffirXor saras * mm» do heçta*
íSf e c tn l«nu s foram concedidas a diversas empresas lan-
mies O cai lis britânicos tentaram obter alguns direitos,

o qu"foram"impedidos pelo monopólio nortcamerleano.
As explorações não se estondorar

terras cedidas como reservas
im o só se guurdavam

futuras. Naquele tempo a
,..,, ,i ,.i-a (lo cflrca de õO.OOU barris. A dificuldade de

K^lw^tritlmo» foi um dos motivos
secundo dizem - q«e provocou a guerra do Che™ «m.i..

poderia ver um outro aspecto da guerra do petn
ll IntoVtascH nos trustes haviam sido 08 provoca.

;l Nasser"»; primeiro1 ministro conílito^^^SXt&mm'^
ccr Nehru c ao sr. Dag Hammarek- por umii >• "c'm,^^3ns As vlolaçües de

joeld. secretário geral da ONU, ^^^^^^J^StieMtá Oil,
por Intermédio do er. Krshna eveMs^«'g»^Krei e do povo às co...
Menon, ministro de Estado In*
diano, declara ainda o jornal
que Nasser ainda não havia
tomado decisão a respeito da

passagem dos navios Israeleiv*
ses no Canal.

provocou a guerra do Chaco, onde se
 do petróleo, ja que

provocadores dc um
xploraçáo impiedosa

a, dos gran*
convênios a

aumentou e uni*
panhias mo*

obrigando o governo a declarar, no

mou a si toda a respons.*'* *
mou .
eom a indústria do pi"

Celebrando o "*
de abril do 185Ü .
afirmou o seguinte:

Os Comunistas Franceses na Vanguarda da Luta
rela Paz e Peta Independência Nacional

PARIS, fevereiro (Do Corres-
üomlonte) — Em Ivry, bairro
u-K-r-irl» «lo Paris. i*0ttlll!OU-SO
um Pleno ordinário «lo C. C. do
P <_'. F. O 1'leno eNr.mlnou -luas

qúestOe»: l - Projeto da "no-

.mum Europa" o luta pela In-
dcpendúncla nacional e pela pa*
tínfurmunto -- o membro «1»
Uiro Pulltlco do C. C. do P._C.
p, \V:«ld«.ülc RochOt); - — t-0-
IncOes «lo Partido Comunista
Francês com outros Parüdus
ComunlstaH o Operários dn-
formuntó — o membro do BlrO

ao P. C. F.Poltüeo do C. C.
Huymond Guyot).

WaUleck liochct, em reu
forme, destacou <|iie uma
prlncliiais Unhas políticas
círculos de direita dus EE.

in-
dus
dos

UU.

i-5*s lanie
Levantou ferros, ontem, após

I dias de permanência na Brita
da Guanabara, o porta-aviOes
-\Vasp", da Marinha dc Guerra
dos Estados Unidos. Possui uma
tripulação de 1.500 homens, ca-

p-icidn.de para transportai* 72
aviões. Inclusive Jatos. 10 ca-
nhões e desloca 41.000 tono-
ladfis, w

O comandante do "Ivasp .
suas declaraijões à impron-
deu o verdadeiro sentido o

velados objetivos que deter-

«m

minaram essa vl-mcm ao Brasil.
A história de dizer qu-J aqui
aportam somente para <|ue o»

marujos ianques pudessem <¦•<-
nhceer o carnaval carlncií. ser-
viu, nnenas. como cortina >'¦»

fumaça. •
"O "Wasp" possui S eanliBoí*

de cinco c 8 canbSos «i« 3 P»-
legadas, para fins de efeito í
ral". Kls um dos trechos
entrevista do comandante
porta-aviões americano,
possui um fundamento.

se acirra.

fla
r.\*

mnliu
deste,

0 COMÉRCIO EXTÉRI0H
DO BRASIL EM 1956

*V publicação das primeiras
-abelas do Serviço de Estatis-
tica Kconômica « Financeira

^re^ef^l^r^^co^rcioX do Brasil com o exterior,
durante o ano de 1956, restringem seus dados ao período de
Sra a setembro do mesmo ano. Servem, no entanto, para
^aanllise aproximada do que foi o nosso comercio exte-
rÍOrDne°imTdia?oé^r\to-se 

que o intercâmbio comercial bra-
.ileira em que0,peso a nos^a quase.;total,dependência,aos
„,isos do e^pfclpuaíis^a^mãlbü

do i^mllhões de érSzelro-s7em idêntico periodo.de
£dos ÚSiS^r? Holanda, Alemanlia, Suécia o Canadá,

ifm-iis Daíses com os quais se verificaram su-

peravits mais^e^s.^^^^ fá
íoram os principais

censo no^cSoUcôm ^í^da campo"soCiallsta (ver

Uh% 
gSês embarques de café apesar 

^d^exifg
Z TtSS"' mt™ Sdas, fUir
«oonTáveuS resultado favorável apresenta*

êm-parte responsáveis pelo res^ta^or^^apr^r^.• ¦jrcambH
snto na

Produtos que a^^Sg^g*^
fumo, castanha do Pará,

tos que apresentara,.. «•* —>
car, algodão em rama, pinho, cacau e

aumento de
car que o
22.013 toneladas

-¦tá^^^í mk:zz.uia ioneic«uc.B ""**",:lõ je cruZeiros na receua, em
uma redução de 132,9 milhões ae nQ m(?r.
decorrência da acentuada baixa ao pi-Au u
cado internacional. _,_ ^..^ i]ma rcducão de 2,2 bilhões

Quanto às Impor
de cruzeiros. S"men1
um aumento de 192,4 *m»»Y« ^ ^^'"miinões de cruzeiros

Quaníonrimporta^ que houve
de cruzeiros. S mente 

g^á,'Sl^^ÒÜ«ÍS^
mentidos houve uma °a'J*f?7oUmlÍhõe^'de cruzeiros; manu-
matérias-primas, ^» ,^°dem„u«?ros: drogas e medica-
faturas, baixa de 291 mllhCes ae cruz mftquinas. apare-ffits^.:fô?S2^1?'de mmilhões
cruzeiros.

No momento em que
m nossa Pfttria a luta contra

entrega de Fernando de Xo-
outras bases no Nor-
atra as tentativas do

sabotagem ao monopólio estatal
do petrOleo e contra os atenta-
dos às liberdades, <iue desejam
cs americanos com esras via-

Bens apresentando canhões pa-
ra. "efeito moral", seniio fazer
demonstrado de fOrça perant»
nosso povo, procurando lnttml-
da-lo para uue sejam melhor
aatlsteitas suas exigências. Un-
tretanto, nos díl uma visão me-
ihor das pretensões e dos obte-
tivos a atinslr, êsso outro tre-
ciio da cilada entrevista:

"As unidades navais do tipo
da <iin! presentemente comando
podem transportar avlOes para
as bases onde o governo deter-
mina, independentemente da
dscirfio do governo do pats on-
de tiverem de sor realizados
exercícios, desde «uie haja ba-
ses subordinadas ao governo!',

isso nfto passa üe uma lnsl-
tiuac.ao direta de que o governo
dos Estados Unidos poderít
operar cm nossas figuas terri-
toriais o em nossas costas, com
seus navios do guerra e seus
aviões, "independentemente" da
declsflú «me venha a tomar o
governo brasileiro.

E' a mesma coisa que noa
dizer. "Queiram ou não vocês
brasileiros, nôs instalaremos o
atuaremos nas bases que dese-
Jarmos, pois temos força para
isso. Vede quão poderoso é o
«osso porta-aviOes, iguais ao
qual temos dezenas".

Ja temos ouvido muito as
fnnfarronadas sobro o poderio
ianque, mas não so admite que
Hejum feitas afrontas t&o slbl-
linas ao brio patriótico de nos-
so povo. De qualquer forma,
o povo brasileiro sabe apreciar
aa devida conta lições tão va-
iiosas como a da valorosa e pe-
quena Coréia que mostrou a
verdadeira força do colosso de
pés do barro. As Insinuações
do cabo de guerra da marinha
americana não nos ame<lron-
tam. Multo pelo contrario, é
motivo para que Intensifique-
mos a luta contra qualquer
tentativa de permanência de
tropas americanas em nosso
solo, como pretendem fazer em
Fernando de Noronha e no
Nordeste brasileiro.

e a orientação no sentido de re-
nascimento das forças militares
ila Alemanha Ocidental. Esta

política, nos últimos tempos, so
caracteriza por fatos como a
nomeação do antigo general
hitleilsta Speidel para um dos

postos de comando do bloco ml-
litar do Atlântico Norte.

Do ponto de vista econômico,
a realização do projeto do
'¦mercado comum" asseguraria
a posição predominante aos
monopólios germano-ocidentais
na Europa Ocidental e acar-
retalia uma submissão ainda
maior desta aos EB. UU.

Paro os trabalhadores a cria-
cão do "mercado comum" slg-
nlíicarla o aumento do desem-
prego c o rebaixamento do nl-
vel de vida. A criação do "mer-

cado comum" acarretaria o tu-
cliamento dc numerosas em-
presas industriais na Tranca o
também teria penosas conse-
quências para o campesinato
francês.

Passando ao projeto de ncor-
do sóbre o "Euratom". o in-
forinnnto assinalou que esto
plano tem a finalidade de "per-

miür ã grande indústria qul-
mlca germano-oeldenta! dc pro-
duzir bombas atômicas, utili-
zando para isso reservas fran-
cesas do urânio". Quanto ao
emprego pacifico da energia
atômica, indicou êle, para isso
nâo é preciso criar uma estreita
aliança de seis Estados da Eu-
ropa Ocidental. A França, ao
contrário, esta interessada na
mais ampla colaboração intei-
nacional neste terreno.

¦\Valdcck Rochet desmascarou
os argumentos dos que afirmam
quo a "Euratom" aumentaria
as possibilidades financeiras da
França no terreno atômico. "A

principal empresa dc que atual-
mente necessita a França, —
disse êle, — uma usina para a
separação do Isótopos de uni-
nio, custa aproximadamente 50
bilhões de francos, isto ú. tanto
quanto a França despende num
mês do* guerra na Argélia. Com
a ajuda do créditos equivalentes
a. soma que a França dispende
nesta guerra duranto 2-3 meses,
ela poderia, no que respeita ao
emprego pacífico da energia
atômica, alcançar, por exemnlo,
um pais como a Inglaterra".

Na parte final do seu Infor-
me Waldeck Rochet se deteve
nas tarefas do Partido Comu-
nista Francês na luta pela In-
dependência e pela paz, dlanto
dos novos planos que ameaçam
a segurança dos povos eu-
ropeus.

"A frente única da classe
operaria, — continuou Wnldeclc
ltochet. — tem importância de-
clsiva na luta pela paz e a in-
dependência nacional. Por Isso
nosso Partido deve redobrar
suus esforços a fim de possihi-
liiar a aproximação entre os
trabalhadores socialistas e co-
munlstas, com d objetivo da
ação comum"... "Depois das

F.

como

das

eleições de 2 de Janeiro, o Par-
tido Comunista deu plena pos-
sibllidade ao governo encabeça-
Uu polua socialistas para quo
cumprisse suas promessas do
realização do uma política mais
favorável aos interesses da cias-
se operaria e aos intorêtsca da

paz. Alas é um fato que, após
algumas medidas positivas,
apoiadas por nosso Partido, o

governo, sob a direção dos so-
cialistas, enveredou pelo cami-
nho do uma política reaclonã-
ria que constitui um obstáculo

para a realização da unidade da
classe operãiia".

"No Intersso da classe ope-
rfirla 6 necessário quo os tra-
balhadores socialistas e:;erçam
a necessária pressão sobre os
seus dirigentes, obrigando-os a

romper a atual aliança «*om os

partidos da direita c a cnceiar
a colaboração com todas as loi-

ças da classe operária e demo-
crãtleas".

Sobre as relações do 1. «-.
com outros Partidos Comunls
tas e Operários interveio
informante Ilaymontl 9uy10t

Destacando a importância
resoluções do XX. Congresso do

PCUS para todo o movimento
comunista e operário interna-
cional. Guyot deteve-se nas
tentativas da reação Imperia-
lista de comprometer OS êxitos
du socialismo e Uo movimento
comunista em todo o mundo.
Disse êle que o fracasso da
agressão ao Egito e do levante
contia-revolucionário na
gria confirma a justeza
teies levantadas pelo XX Con-

gresso do 'PCUS no que diz res-

peito â. não inevilabllidndo fa-
tal das guerras nas aluais con-
«lições, ã- possibilidade dc evi-
tar o cessar as guerras se os

povos demonstrarem a devida
vigilância e resolução na luta

pela paz e pela liberdade.
Depois de referir-se ao fato

de que a atividade mais recen-
te d*> diversos Partidos Comu-
nistas confirma a justeza das
teses do XX Congresso do
PCUS sobre os caminhos para
o.socialismo e sobro as novas

possibilidades do realização da
unidade da classe operaria,
Guyot passou a retcrlr-so a nl-

guinas dificuldades ocorridas no
último período.

E" preciso observar, disse
ele, que no último período sur-

giram também certas dlflculda-
des. Toda voz que a situação se
modifica aparecem camaradas
que, partindo de posiçScs opor-
tunlstas ou do posições secta-
rias, demonstram temor ante o
novo. No correr de todo este

período. Indicou Guyot, o Par-
tido Comunista Francês e seu
Comitô Central, apesar de todos

llun-
das

União Soviética e a plena uni-
dade de pontos de vista que
existo entre os dois Partidos
uni todas as questões referentes
uo movimento operário e co-
munista Internacional".

Km seguida Guyot referiu-se
âs relações do P. C. P. com ou-
tros Partidos Comunistas o
Operários, mencionando parti-
cularmenlo os próximos encon-
tros de delt.,-ações dn 1*. C. F.
rnm delegações do Partido Co-
munista da Bulgária c da União
dos Comunistas Iugoslavos.

Adiante, assinalou a slgnlfi-
cação geral das n ovas formas
do ligação e colaboração entre
os Partidos Comunistas e Ope-
rârios. "Durante 25 anos a
Internacional Comunista e de-
pois o Hlrô de Informações dos
Partidos Comunistas o Opera-
rios após a segunda guerra
mundial desempenharam Impor-
tante papel na formação e de-
senvolvimonto de partidos ope-
rârios do novo tipo, na luta
contra o Hoclal-democrátlsmo,
o oportunismo e o refornilsmo,
na luta contra o dogmatlsmo.
Mas a época de tais formas
passou e nâo devemos ficar vol-
tados para traz. E' preciso
avançar e descobrir novas for-
mas. Estas novas formas crês-
cem diante do nossos olhos e o
nosso Partido participa ativa-
mento nesse trabalho. Mas,
quaisquer quo sejam as for-
míiH dns rolaçÔôs entro os Par-
tidos., o decisivo para os comu-
nistas, para os proletários do
tortos os paises, para a sua luta
contra a opressão e a explora-
çâo, contra o imperialismo, con-
tlnua sendo agir numa direção
fundamental única c unir as
suas forças na luta pelo sócia-
llsmo em torno dum único cnn-
tro — a União Soviética, o Par-
tido Comunista da União So-
viética".

O rieno do C. C. do P. C. F.

aprovou o Informo apresentado

por Itaymond Guyot.

..-..,.......• «joiiviuna, tt
../. Ésterisoro, então Presidente,

uliviá so havia convertido do pais¦ " "As exportações
um lucro
são mui*

^? melhores condições de trazer maiores benefícios a todo

principalmente, aos trabalhadoresisso e
o povo e,

\ revolução abriu novos caminhos. O petróleo bem podo
ria --W umd s ns tr .mentos para impulsionar a industrializa**

- ,i> nnlc nondo fim do certa forma a monoproducao ml-
™ 1 sabldt de sele 1937, quando o governo de Ger*

da Companhia Rlchmond Leverlng, quecia
obteve em'

i92o;r„^tróico'passou"á; propriedade da nação e sejrlou
"Yacimientos Petrolíferos l-Msc.iles bolivianos — YPFB^—eri ,
lidado autárquica, :i única autorizada a explorar, oenencidr
e comerciai còm esse combustível. No entanto, nenhum dps

governantes bolivianos posteriores (Com^exçessaV do VillaP
roel), se preocupou com esta riqueza. O petróleo continuou,
dormindo no seio da terra boliviana. A revolução boliviana
de 1952, deu um novo impulso ã indústria petrolífera. A BoU- •
via agora, não só cobre suas próprias necessidades de petró-
leo e gasolina, com excessão da gasolina pata aviões

GO f gclSOUUtif tuiu ua**u*c*bb**w »»¦• *•>-*- — *------ ^^

c óleos finos, (que continuam sondo importados) exporta pe
tróleo para países llm"-»'* * '•"' -<">ntlna, e
Brasil. ^0 U(J iuroi
de notróleo e 300.000' de'queVosène anualmente; para o Chile,
1 200 000 litros mensais, do acordo com um convênio de troca

3 000 toneladas de aço cia Siderúrgicapor de Huachipato.
Todavia o desenvolvimento da indústria do petróleo na_Bc.ll* •
via isto o o seu • accleramento, está em grande parte ligado
à construçüo de oleodutos até às fronteiras dos paises viz»,
nhos Às refinarias de Camiri, Cochabamba e Sanandita, têm
capacidad» para atender os mercados do exterior com maior
amplitude, depois do cobrir totalmente as necessidades locais.

O povo boliviano, porém, está sendo ludibriado por ml>
micos internos, agindo, dentro do próprio governo. O inimiga
externo é aquele que está em todos os países da América
Latina — os monopólios norte-americanos, através dos trustes
do petróleo e a pressão econômica, e consequentemente poli-
tica do Departamento de Estado (los Estados Unidos. O pertó
go é também comum a todos os povos latino-americanos pnrh
cipalmente frente aos governantes entreguistás e vaajantes.
Somente um fato nos esclarece como a Bolívia foi e continua
sendo, presa fácil, da pressão por um lado, e da chantagem
nor o ítro dos trustes monopólios norte-americanos. A Glenn
McCar hy, do Houston, Texas, Estados Unidos, conseguiu urna
verdadeira concessão, apresentada como "arrendamento , para
ovnlnrnr netróloo em território da Bolívia.eXpl°T 

eoncessão está localizada em "Los Monos*'. Villamo*
tes e McCarthy se comprometeu a inverter 1.200.000 dólares

ES s ssüássss* ssag
(Continua)

1 Greve dos Estudantes lo fckenzie, de S. Pai
Os estudantes da Faculdade

de Direito da Universidade
Mackenzie, de São Paulo, en-
traram em greve porque o esta-
belecimento — podsria dizer co-
mercial? — elevou enorme e

VISITAS À ABI.
v, „ Em visita de cordialidade à
os ataques, mentiras e calúnias jmprensa do Brasil, esteve na
que foram levantadas contra géde da Associaçâo Brasileira
ele, mantiveram-se firmemente imprensa, sendo recebida
,,„ terreno dos princípios do president„ 

Sr Herbert Mo-
marxlumo-lenlnlsmo o podemos pelo Presl«eIie° • 

, j Fi ,.
afirmar que, depois do um ano ses, a SW KOaa 

£ 
™ *

do dura luta. ano de prova, roa, diretora da Escola «aco

nosso Partido fortaleceu-se e nnl de Musica e Danças Fo cio-

sua autoridade cresceu. ricas. Peruanas, que aqui s«*

"Quero
idade cresceu. ricas. reruuii»", h*-*- —¦»—

destacar, antes de tu- encontra com o objetivo de «*¦

dalldades artísticas de
do, aa mais estreitas relações dar m0l
vlKonlos entro o nosso Partido r>4(.,l.
o o Partido Comunista Irmão da nossa Pátria,

abusivamente as taxas de mu-
tricula e freqüência dos cursos
por êle mantidos.

Trata-se de um grave abuso
que a organização educacional
Ianque vem de praticar, revê-
lando que os Imperialistaa nao
respeitam nem mesmo o setor
da cultura. Escola montada no
Brasil é para eles um negócio
como outro qualquer, com bal-
cão, caixa registradora, balan-
ças dividendos e tudo mais.

Na escola, como no balcão da
Sears, no frigorífico Armour, o
lucro mftximo é a mola funda-
mental. O pior é que os gringos
de Wall Street lançam Intensa
e persistente propaganda desti-
nada a enganar a opinião pú-
blica sobro o caráter "filantró-

pico" de suas "desinteressadas',
inicüiHvas. Aqui estariam par»
ajudar, para divulgar a cultu*-
tuna, para espalhar o ensino.
Tudo em estilo multo alto, mui-
to nobre, e coisa e tal.

A greve dos unlversltarloi
paulistas, agora deftoerwla, pfla
a descoberto a verdadeira faot
da penetração imperlsllsta
norte-amsrlcana ao setor cií-
tural brasileiro. Sob toda a oa-
pa da hipocrisia, o que oa ages*
tes Ianques procuram arranest
da mocldade estudiosa é luet-K,
lucro, sempre mais lucro.

Está ai um motivo, entra o»
tros, por que a grevs no Maa»
kenzie é justa é iioerece«lora <tt
apoio popular.

«"-"cJfffflSSffBBASa
Ana»

1952
1953
]954
1955
1956 :

ExportaÇ*»

1.420
1.539
1.56*1
1.423
1.343

tmportaça*»

1.97»
1.319
1.684
1.307
1.1»

Saldo

_ 556
+ 220

_- 72
*¦ llfi

4* 232

x Janeiro a wvembr**»

KWOBTAÇAO

Países

Estados Unidos
Grã-Bretanha . •
Alemanha .. •
Argentina .. • *
Hungria
Iugoslávia •• •
Polônia
T*e<x*l«vaqula

„ — Jati«ti«iB«>—**i*n «•>
(Alguns países)

1956 19» + 
«"¦

(t)

[Através da Imprensa)
VP -. -L \

(«

1.900.167
569.959
468.825
159.109

9.710
27.009
84.531

106.415

1.489.308
672.295
513.915
509.150

17.251
80.245
52.14»
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A "Última Hora", em "Flashes do Momento", comenta:
"Um dos episódios mais estranhos da atual política ex*

terna brasileira é o que se refere à posição assumida recen*
temente pela nossa delegação em Nova Iorque, por ocasião
da última Assembléia Geral da ONU...",-quando os delega-
dos brasileiros, "negando as melhores tradições de liberalís*
mo e de respeito pela autodeterminação dos povos... apre-
sentaram-se à ONU como uma espécie de novos defensores
do espirito colonialista, já hoje tão decadente em todo o mun-
do" là assumindo "ostensivamente a defesa de Portugal no
caso de Goa". "Estamos, assim, justificando a repressão por
vezes brutal, a que estão sendo submetidas as populações
que na África e na Ásia se batem heroicamente pela sua so-

v-Ssa posição, infelizmente, não é nova, mas ao contra- gg^-SÈfe^SS*-'
rio, tem sido uma constante das delegações que representam gg-gJE°com J plginai a
a iovêmo do Brasil na ONU. Não é uma atitude estranha, corei ftzendo tensordar o cr«>-
S-Xlmto de "sentiment.ll.mo", como ^«.^^3^ ffli.d^S^Uríio»autor do comentário de "Última Hora", mas sim uma aUtur» tmotnwM £ ^^
6o acftrto oom o. IntartaM do. ImperlaUstM que ditam tMm uiç» «Jg^g^ &%&,

d" dinheiro, captu At ttUtt* at»

nor cento das áreas sedlmen-
tare» do pais, ficando os dc-
mais 49 por cento distribuídas
nor empresas «genuinamente»
nacionais. A Standard, a essa
altura, devo estar agradecendo

ta: iviaceuo »•»•«»   . , ...j., n.ra os ao Ilustre deputado, mesmo por-
™,i„«./,l «-«umlu a pasta com "os olhos voltados PWM« "J 

ela 8e considera uma om-
guiado), assumiu a P'1!,va M 

Brlggs tem escrito* 5re,a «genuinamente» nacional,
thita». .o,, o-mion Intimo, um tal de Mr. d«ibbd>  

^om «relevantes serviços*
prestados ao Brasil. Coitudol
Mão sabe dc nadai

Cao: a politica externa do B^g^aifS^Sfí

EUA"; seu amigo Íntimo, um  - -- -- A
ara experiência de instrumentos -*aj^" AW

nlda Presidente Wilson. Talvez seja uma trilha certa.rio para exp

«. A VINGANÇA BO tHATÔ

ChatO estã furioso co n os
ameíicanos. W-Je «enxova-
lha-los*, «maltratámos», «for-
mar a' opinião publica _ brasi-
loira contra Cies». ^"S*-'™,Não 6 pura verdade. Em seu
aitlÉo nó «O Jornal» diz que o
«Difrlo dc Noticias» é comunls-
tu. antl-americano, etc, ele. o
uue us «amigos do norte*» cm
vez du colaborarem com os jor-
nais que «enfrentam a iropcpu-
larldado de serem pró-Amerlui>
(ainda bem que reconhece).

tervenção federal em A«*8*-«f-

este os deixou «bem lmPreBS'°
n-idos» o que, trocando em
53S35f. 

°sl8nltl a que a^ velha

3SAS IbefueíJ
ter avisado as esperanças. O
nlano para afastar o sr. Mu-
Slz Fakao da governança da-

r-cUrde° P?erfnometn^Aoa;y^T p*.
é um obstftculo a seus
colonizadores e preç-*5?

O qut» nSo oniS**
para seu az.r * ejwja l«>r«a
So povo «J.U-» ****¦ ****** *

glUnU.

JL. CRSTEIBO *1Í«B ÍA»

BM CESTO...

Noticia o «Jornal do Brasil»'
que a Delegacia de Ordem Po-
lltica là. preparou a íundamen-
tac&o para o fechamento ua

UNSP. Depois de Fernando «le
Noronha sucedem-se as **loien-
cias contra as organizações po-

pulares e patrióticas. O âltaite
i certo; lesta ver *e o 90**
brasileiro aceitara lsio.

«. OBDEM TEI^GOTADA

O «Diário de.Notlclao traas-
creve declarações ao Major Ma-

fra, feitas em Recife, onda st
10: «efetivamente os norte-am-»-
rlcanos ja haviam estado antes
cm Fernando de Noronha, mas
autorizados por autoridades do
Brasil». Quem foi essa «uto-
rldade, major? Terá sido o Ma-
tedo Soares? Pelo golto;-como
diz nosso confrade de «Ultima
Hora», JK deixa a política ex-
tema do Brasil ao arbítrio do
Itamaraty que, em síntese,;>l}so
passa, nos dias atuais, de filial
do edifício da Avenida PretWen-
te Wilson.

de certa
exige o ir O GOVERNO DA ILHA

amo
trlota
planos
¦er alijado.

Orlg-MB

BRASfiL, ». .
-sJbrica -.* »•»

19M)88

8 at
«

a ms».
INTSBVWKÇ-IO

a nossa política «Kteraa. Entretanto, • próprio oom«mtarisU
vai M aparostendo, ao qua pareoa, «ia verdade, quando diz: —.
"t»aao apts«tto quo o» sagulu à facilidade oom que foram ^

conduzidas as nefodaçOes que «rulmlnaram no Ajuste dt Te* ^^ 
^

nando d« Noronha, repercute de maneira pouco slmpauea iaram M Rlo
o fovérno Kubitscha*. o que leva a seguinte indaga- alagoano, com

•«-¦«¦«w**.»*^^

Ainda nas declaraç«5es do major Mafra se M* *JuJO*

existia e existe um só governo: o brasileiro; se l^"*"»
tara. uma outra força governativa em Fernando de No*
r«nlia cu nao teria dúvida em me afastar da Ilha. Ou eu ou
ÍToutro.". N&o estA Juato. major. O sr. como bmlUbo
rpatriota, deve trabalhar para Impedir que V**W* ,W
J£S pUt tm not«o -ao-íT. *• Uso tfiottt^efsMj*
Sr isaTtambém nio wncordamo. oom «»,t««ho..ó«."?

^^ fração qua dü, ao eomentar o provava- inldo da. ««pt*

oa Jornal» qne ea«-
dol» deputado*

com o pedido de In-

• -ÍSíiíSL t*T' o25ST S^a.""«J^o é lá oom ei*.». - Nada dtoeo. Tal oolaa • oo

SaíTl^ A TO STlíII o povo brasücdro que não permitirá qu. Fer-
'" ' modmcaCá° «fláSSS ££1 Noronha sirva Ao base d. aeressão . d* domínio

bris quer, somentj, a - Petr0, nando
d« nossa Pátria.

^otototmoAAtm * a* OstAAtslatafM

fu
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ToiIoh os artigos publicados nesta sccçfto
sao th» oxolusiva reaponsubilidudQ dc «eus
autores.
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' nserevrwto sobre o m»ii sr.
IIrh Intitulado «A Caria d»
l',t'.si.'. (,< o liitornacluiiallímo
prolollirlo», os camnradsk D»'
ri» NleolncvvHliy, JoQr, Hitlt.tn
de Lima o Silva c Quintino do
Carvalho (Ver «Voz Oporá*
rln> -lul o 403 o <lmpreiiH:i

Internacionalismo Proletário e Não Jogo de Palavras
Umn dns quc-Uõcs levantadas

polo l'1'..ji'in (lo Hesoluçfto do
hiritiiro» '"''*'• <'uu l"m H'do diibafda t

Ulmpronw Popular..' ,8*10 "« coiiy«nl«,oÍa d* vir a -cr
cm A outro exemplo .in .''oin. •Mia.suraija A minoria o dlr«-ito

Ccntralismo - Democrático ou Ultra - D c m o c r á tico
IRINEU FERREIRA

alontwel do povo?ttdWonproioía/atioii W CARLOS MARIGHELLÀ
popular- 2iir.7i focnltejrnm nlmm pais iimim* !c.nwgulu ., ,
nliuuiH Bipoeioa dn questão, livrai1*!. ¦ inisinimoitu w «"im» conformo dedu**, haverá «na* I «quo o camarada Mnc.Bhf.la, efio do internaolonallimo pro- no mnnior o aoronaer sua opi*
partindo du minha aílrmatlvui d íalhai, embora cm titidn um hõat dirigidas--. Conildom I poninndo detondor o interna- letárlo. Naluralmento culdn*:"'"" •
«era Inovliftvel quo «e como- ttóloa oi orroí c fninas variem unUtUi (pio eu dofondo es-sn nacionalismo proIotArlo (como
tossem os cn us do que oj-o* em forma o ffrau. P*ra t«vu apoiado no concvlto do qual todos estamos d* vnrdo,
m procuramos fanor nulocrl.
tlc.H A íra-e íoi tomada l*;o-
lodamonto do conloxte do nr-
ti..i), separado das íoi mula-
ções que a antecedem .• das
que n ela se sr/juem Pai o
camarada Batista aprcsüoü-so
o concluir quo o mou artigo
«6 unia icntntlva de atenuar n
gravidade do nossos erros cho*
gando mesmo n consldríi-los
i Inevitáveis», Nicoloow s k y

UnIAo Soviética sompre
mala dlílcll cvlliir laia
o fnlhiis, por ne tintar rio prl
moiro pais soelallala, quo iiA"
contou cum a oxp.rlôi.eh po:
Hiiivn de oiiirus para m nrien«
mr.» (Ver «Umpronsa Popu*
lar» do 13*1*37).

Km outra passagem o edi*

í')l • il.MI.lt- pi.t.-IH-i.l. , A.i":lll.l
n*1'' iiimb-m quo nu minha opinião

lorial do «Jcmiiijlps.il''
citado diz o sesuinto!
nliiim sialcmn, embora

«ovo havei obrigotòriamento
sulmidlimçAo dos Kiiadna
mnls íracoi o menos urporl-
montados A UIUSS o uo PtUS.
Quem reler meu siri Km nl\o
iiicontrnrA cusa aíirmatlvn.
riu ii existe no ponsami-nlo

nor sua vez, refereso i uma I ionte, poda evitar Hárlbi errus
I..I llll. I. _J __ I ____4 .... ...fi I ¦•nllllll. . \ '. !dos! em nosso trabalho»

le

'-'._' I'''' Batista, (|iio a iiaiv.Kriu
subjotlvainonto puni mhn.

O curioso, porem, r> Jtotls*
ta icniar fa/.er confusão com
o conceito do «flrando potfin

exeo*
.Ver
10-1* cia. Uma coisa ô uma i-ttin'

teoria dn Inevitnhllldade
erros, siirj-ldn. nllíis, de sua «Imprensa Pupulor.*,
própria cabeça, e n rc*ume *5'í{. i!i poicncia c.mo os titindos
num roírflo: «só n.'to erra B mnls ndiunle: «iNOUiroí* j Unlaos. nação opressora po
quem nAo a„o.» Qtdnllno vai niento, ntto ó possyçl q.;e os léncIa |mPe_laUs.a. Oulr. coi
nnls longo r A Inevlubüidade dirigentes do Partido Comu* sa • umn gron_e potôncln so
dos erros Junta n «Inianglblll-I niBla e do Estado lonlium uma | ctnliato como u Uniüc Sovldii
dr>-l3 dos errados», para no visito com:i!ciii <'  " ' '•
íim discordar i:-' nue Marx ce
d;, o lugar n Maomé.

o objetivo de iodo «"-'.to jô
go de palavras 6 demonstrar
quu os dirigentes do nosso
Partido querem justificar n
íuga ;'i autscritica, a llscus-
sim corajosa ihn erros. E, nm
particular, aludem a «deíor*
rr.u'?'i'i grosseira do Interna*
clonallsmo proletAriò», que, se-
gundn os citados camaradas,
cx*.'iilu no l'.C.B.

Penso ter feito uma afirma-
tiva jus-iu quando íalcl dos
tiros. A dialética marxista
Dada permite analisar Isolada-
rr;";iie nu <le forma unllate-
rai, íora da interrelnçAo dos
fenômenos, dns condições de
tempo e lugar. Antes de nssl-
ralar que era InevilAvel que
conutessemos aqueles erros,
reíeri-me ao desenvolvimento
cíj nn*'...(i processo outocritlco,
reconhecendo os erros aponta*
der, no Projeto de Resoluçüo
do Coenitõ. Central o aos quais
_•; renortn n camarada Pivslcs
«eivi sua Carla.

Manso Partido percorreu um
loüf-o o d'£icll caminho. Nns
cluevs cnnôlcões (ie IlHRpHdado
c rcprcMão policial, a que
sempre esteve submetido des-
d? qi'e íoi fundido, {ornais
de.sett da e:;i.s!''.' e le tttnr
P"'::3 in! "-rc:."-.".': ('a clns-i ope-
rá.'!a i? do povo brasileiro

tícmpro r-roettremos nos re-
g.'.' '¦<'a (lntitèrina marxista-
lenlni-.a. Drsde, porím. oue
inúmeros fatores atilaram co-j ,, v:.mo caesa e efe;'.o da n*5o In*
tt;r.'fição da verdado universal

tia t.'aluindo. ea qU0 m-lu oprime nln„ii."-m.Isoladcs sQo sempre uievltó* \ ldo t-ontl-_,-|0 „,u,i0 Hrme-veig io grifo i- meu) os erros
temporários o locais de seu
trabalho.» (Ver «Imprensa Po*
pular» de 10*1*57)

Os camaradas Nlolnewsky,
Batista e Quintino viram nos*
i.n questão dos erros Mm mo-
tivo para preocupações c o
rccelu d1! uma volta no passo*
do. Mas n roda da história náo
anda para trás. Atribuo os
temores infundados tm. rnmn-
radas*a que ô!rs se esquece-
ram de que na teoria do co*
nlieelmento o erro nflo i* mais
do que um momento da ver-
dado em vias de ser conhc/Ida.

! Os camaradas chineses costu*
! mnm dizer a 6sso re.speli.i que
I a derrota ò a mAa do Sxlto.' O erro e a verdade esiâo íinge

di* aparceer como pólos opôs-
tos, absolutamente Isolado? um
do outro, r." Impossível que
o homem possa refletir cm
sua conciôncla toda «» rcuüda-
de de uma s-') vez. A verdade
J um processo srm fim. L6-
niu. cm seus Cadernos Fjlosó-
fcos, eo Iraiar do orohlemn
do conhecimento da verdade,
lembra que <> caminho Ia clên*
cirt é semeado de errtis. "Silo
é por outro motivo que os
comunistas aprendem dos pró-

mente os movimentos noln In
dependência dos povos cprl

mios. Ou scrA que Bfltia "
nlio reconhece umu grande po
límein num pais com., ti URSS.
que 6 o segundo do mundo no
volume de producfto industrial
c conta com um dose.ivolvl*
menlo cientifico e técnico ex-
cepcionalmcnte elevado?

Recorrendo a LCnin acres-
cento Uatlsia que a situação
de «grande potência» n.*'o dá
n um Kstado socialista o dl-
t.-lio de subordinar e, portnnto, dirigir outros Estaíos so-
ciallstas. O que lhe .ompetc
-- prossegue Batista — è
compensar a desigualdade ma*
tt-rial, fn/er coi-.cessiVs o aju-

! dar praticamente as nações
j m;:is fracas, l-.u pergunto a
: Batista o (|ue ó que lon. feito
, i, União Soviética scnÃa eva
I tamenie dar essa
I psiis senfto a Un
j construiu na Ind
! nâo socialista), conccd**nd*í*lhe
, crédito tão vantajoso, uma
! grande usina siderúrgica, de
I maior capacidade e mais mo-
i derna que a do Volta Ko lon-
| da?

Toda a argumentação de Ba-

pelo menos os que continua-
n.os comunistas), premira, naverdade, manter-iios .«m -msl*
çi.es do passado que noi leva-
riam a erros gravo» e piojudl*clnis a todo o movimento ope-
rnrio revolucionário»,

Quem melhor do q>i«* nln-
_iii'-in pode ino.sli.il' que o ca
morada Batista estA errado
nessa apreciação que 61c ínz
dt meu nrtlRo é exatumerto o
c.iniiinida Nlcolaewsky, Km
seu artigo, NIcolacwíKy mos-
ira que tentou prntlcir o ln-
tirnací.inall.snio proliii..rlo de
íorma ioda particular liiúira*
menlo nova, «crlticindo —
ias palavras sAo suor) — a
Intervenção do tropas RovlAtl-
cas nos acontcclmcnt-TS da
líungrla, na certeza d» que
ela, além de injusta, era Ind*
hil » O resultado nôs o co-
nhocemos e êle também, ao
confessar o crr.i em que In-
correu.

Os pai mios comunlstai e
operários do todo o mun"-. fo-
rum unânimes em f't;e dos
acontecimentos da Hunjjpo e
no upoio A justa ntllude Inter-
nacionalista da UnIV* ".f-viítl*
eu. ScrA quo esses part dos
voltaram no -passiid'!»7

Para nfio ficar nns pr\*<ções
d« pnssado e evitar, ns"*lm, er-
ros graves, como aconselho
Uallsiu, o camarada Ni.-rlae-
wsky acabou caindo num cr-
n- grosseiro, violando o inter-
nacionalismo proletário, Pen-
snndo em Batista. Nicnia*ws-
ky deve agora estar repelindo
consigo mesmo o velho pro
vérblo: «Os meus conselhos

ni tt ,i- ' oíio-sAo bons para os outros ?. Ide classe. Com o interna
ii ó ¦•,,„',ia*i'oii O arl'i:° lle Ernesl', Luis lismo prolelfirlo nfto fo
o ,,Z; noi. Maio, Intitulado O direito ina- íezer jogo de palavras.ui 1 uni ')«iis i

Deniniluras anatômicas, extrações dincets a opera«;«5cs do
boca. líUinfiKS FIXOS E RIÔVEIS (Boacll) com material
f;arantii!o. por preços razoáveis. Consullôrlo: !tua do

rao-.'enin:smo cnm a
bresilelra, intr<* rs-

I"

TI" ' •

rea!:;:
ter, a
«V.ffio
í!t!&ll
lo.Tia
no ••.-•'
tf y ¦:¦

à p;
t."..'-'.
ir.ass:
ti:. RC
os en

O principal•siri cm meti
erres torüefíos nüo
taram da linha piorai

I de, um critério para aferi-la,
i um aspecto dos mais impo:--

tantes e imprescindíveis da
| prática. A autocrltku existe

:'iii;i para corrigir os
erros o fazer avançar o movi-
nc-iio revolucionAric, Não

Telefone: S2C225

p*":os oitos l 'isla * Para obscurecer o pa

toVUco°i?d"taem0^da,nS ! 
'Cnmm 

"' ¦'¦'•-¦¦-'¦"*- - «••^'»d^'."."-"'-í - ••«**-""»¦
I dial. O interessante, potá.n. 6
I que, depois do combato cflrrn*
j do feito por éle ao que êle
. mesmo chama de conceito de

•mnção dirigente», «partido di-
rigente» e 'grande potência»,
acaba reconhecendo a exis
tfincia de uma naç3o socialista

istência de uma tra-
::ista no pe.'.s a in-
5o suDírada da ideo-
e-i-eno-burguesn nm

íüaires, a esiagnaçüo
i nvovoeda !*"'"¦ ct'.'*o
rconalidade e outros fa-
como o afastamento das
.. inevitável er;.. spgun*|
r.iüo. mio cornete-s-'!>mosi
..; e.n foco,

. creio que e!n pessa .-"-lir do.
I terreno da ciência para tiiirrar 1ue so d.es*aca das outras' h n
1 no sacrárlo dn fé, aiiolada no

ato de contrição do «rreprindl*
mento, como deseja "Nieelae-
v/sky.

Quanto aos nossos erros,
não podemos esquecê-los um

ctS^/Sio^a^,^!^- '— «ta «™«n.e en

que está dito com suas pró-
pilas palavras, transcritas a
seguir: «Isto nüo si,r*r. tica,
evidentemente, negar a n-ces-
sidade de que os demais Es-
tados socialistas e os partidos
comunistas procurem um

sn operária no Urasil é intei-
r.Tmenle nova. Temos e ros.
Continuando, porém, .ia pes-segundo afIr-|qUi_a de suas causas, tudo fa-

rtip-o, é qu? os remos para corrir*I-los eom a
;os afãs- ajuda de todi o Partinr.

ia coas- o camarada Quintino foimu-
le. |Uma hipótese inviável ao
admitir, ainda que por il'sur-
do, que éle ..seria tão respon*
sável pelo Manifesto de Arjôs-
to quanto o camarada Marighe-
Ia, já que é imnosslvel deli-
mitar responsabilidades arte o
inevitável, ante a fatalidade,
da qual seríamos todos inunl

truçê.n do Partido, náo imne-
íli:."."i no fundam.ntal a edu-
cr."5o dos militantes coriunis-
tns e tli classe oneraria hr,".1;!-
leira no sentido do internado-
iialbmo proletário. Os imne
rioüstcs e seus agentes inter
nos jamais conseguiram liqui-
dar o Partido brasileiro. E não
o conseguirão. Com isto quo-j mente vitimas...» Pode iran
ro manifestar o mau ponto de quilizar-se o camarada O ilnti-
visla de que, confrontando os no. Bosta reler a revista Pro-
€i"os eom os acertos os er : blemas n« 54, pár-ina 13 e se-
ros ocupam o segundo lufrar. gttintes, para ver que a lire-
Tsíú, entretanto, sem deixar i ca0 do Partido assume inteirade aponta-los e reconhecer-lhes responsabilidade pelo Manlies-a gravidade. | te de agosto e dele faz auto-

Nco pode causar estranheza critica, sem pretende: respon-r_„e haja erros inevitáveis. O sabillzar qualquer militante,
«editorial do «JeniinllpAo» Falando dos oitos do Mnnlfes*(•-Dífirio do Povo-.), de Pe-
quim, de 5 de abril de 1S*5G,"Intitulado «A experiência his-
tórica da ditadura do proleta-ria;!. •, pergunta o scruin!.':

?rExiste, nor /vaso, «m algu
m.i obra cláEí5'ca <!o marxismo
a afirmativa do oue nunca co-
metemos erros ou d. que os
comunistas estilo compieta-
mente livres de erros? Por-
ventura a crltice e -i !iu'ceri-
tica prafiendar, pelos Partidos
Gomtin'8tas não indicam quenós, os mãrxlstas-lenlplstas,
sempre negamos a nxlslência
de «pessoas infalíveis» quenunca cometem erros mais ou
menos sérios?-- (Vor a íVoz
Operária;., n. 302, de 21-.-r)Ç*).

O mesmo editorial prosse-
guo, citando I.eniu, em seu
artigo

to de arrosto, o camarada
Presícs escreveu: «-A Jiroção
rio Partido não assimilara, su-
ficlentemente; esses ensina*
mentos básicos do leninismo
o por issp, ao formulir em
1950 o programa do Manifcs-

tre èlcs, em seu conjunt.., mas
teimbôm no principal pais Uo
sistema socialista» (o x-cito è
meu). O camarada Batista
não diz com todas as letras
que êste pais é a Unilo So-
viética, mas é evidente que
r.âo se trata de outro.

Juntemos Isto ao foto de
que éle reconhece a existência
de Estados mais fracos e par-
tidos menos experime.itadr's í
vejamos se não é mesmo ricll-
culo o jogo de palav.as com
que tenta encobrir o papel da
URSS como centro do movi-
mento comunista muidlal.

«A União Soviética 6 o een-
tro do movimento comunista
internacional, diz o editorial
do «Jeminjlpáor- Intitulado
«Novamente, sobre a exrerên-
cia histórica da ditadura da
proletariado», E acrescenta:
«Isto não é o resultado de
uma decisão arbitraria de
quem quer que seja, ma. a
conseqüência natural de con-
d'eões históricas». Mais adían-
te o mesmo editorial afirma:
(devemos continuar f.irtale-
cendo cada vez mais a sol.da-
riedade proletária iiitenu cio-
nal para com a União Soi'iéli

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDIÍ^ADOS) — Consultn popular.

CLINICA Dü DK. SAsMTOS DIA8
J.ORAI.H): üiàriareen*»!, das 14 às 16 horas.

Tratamento nela hormonloterapia • alta _nx.tiei.c_r,
especifica da velhice precoce ds funçfto sexual no homem
e na mulher Irrltabllldadc. fadiga e Insônia ne* casos
Inüicartos Enfermagem a cargo do técnico e profissional
diplomado.

«CA SAO JOSÉ, 50 - ÍV ANDAR -
CONJUNTO, «OS - IEL.: Xi-HZÓÚ

dusn dt- ii.iu voltar ni, patffldo,' AIcuiih rumnradus qu.. «bor.
preferiu Ernesto Luis Mtiu darnm esta quutOoi (Osvaldo
comparar InlBiiinenic a l/nlflo Poralvu. por gxumplo) nllo Iu*
Eovlòtlca com as nacooi i.nie* varam um coni» a ncceRsIdade
rlallstim oproHorn», eliamou-a du unldado dn i-iirtltTo. embora
ot «gendarme», clasil/lccu «un aparontvmento o aó aporunto-
Justa flÇtlu nu Ilungii.. :io «Ue- monto, defendo csaa unldado
gltlma», «Impolltlcav, »tc., cm Fim nrtlRo "Sôbr. os Dlrnl-
afirmando sobre os acontecl- toj da Minoria (V.O. n° 301).
mentos naquele pnls quo do O cHmnrndn Pernlvn começa
nenhum modo «tie tra'a dc \oiiu por condenar os artigos 21
umn tcontm-rcvoluc_.>, em-'e 2fl dos Estamos do Partido
bora elementos «.entr.i-iaolti-j.omo "anllcldiiiflcos" e "anti-
Olonftrios busquom im ir de manclstas". Do minha parte nflotudo o melhor partido». ,\ fu- lc„hi, dúvida cm nflrmar qin-tos provaram o err«> de --r-1 (ft's „,-'|~08 dos Estatutog slíonestn Luis Mala e puser.tm a -u8t0Bi p,rqUu corrf.spondcm,nu a sua hostilidade wirn «'om. into'rom« nto, aos princípios lo.a gloriosa Unido Sovliocn ninlstoa do orsanlzaçUo - o

O Intornoclonalista de fato | centralismo tfemocrático.
st* vô nos momento.* difíceis. | a maneira como estu questão
quando o liiiernacl.m-ilismo f0| colocada no Projeto d. Hu-
deve ser praticado. Os comu- soluções, imhorn pnrn debate,
nistas se educam o e.lu-om favorece ás tendências liberais
toda n classe operáiin no nmor tá0 Cm .vidôncln om certos Be-
.'. União Soviética. Lslo nllo ,or-x {-0 i.art|do. Nüo consigo
quer dizer que nfio i-ssamos COin.)reinder como se pode tercriticar on abdiquemos desse t:rn"r- d(, rart|(i0 uma minoria

qi'Q u.l ao mantenha suas opi-
r.iôu., como tnmbím ns defen-
dn, ifim que cem isso prejudl-
quem a un'dnde do Partido «-
a opl'caç8o dns resoluções esta-
belccidas nela mnioria.

Tocfos nos militantus comu-
mstns estornos de acordo em
que a m*r.o-i.-i do P-".rt'do man-
tenha o defenda suas opiniões
cm todo o nrocesso dn dlscus-
.•ao dentro do Partido c da sun
Impresn, Irto é asseRtiradro pelo
nr;|r.0 21 dos Estatutos. Porém,
o que nflo pedemns concordar
ò que tomada uma resolução
pela ma*or'a. seja dada à ml-
r.orla " direito tefe continuar dc-
fendendo suas ooiniões dentro
ou fora do Partido. Isso seria
o pior do liberalismo, porque
reria utrn democratismo — pe-
quepo burquôs (ão em voga nas
píi"lnns da imprensa popular,
e defendido com tanto ardnr pe-to camarada Pernlva. Tal direi-
to serjn expor o Partido no trti-
ciunismr. a a anarculn. Seria o
f ni da disciplina dentro do Par.
tido e consequentemente, o fim
ca sua unidade, Dai cntondir-
mos qtip o artigo 21 dos Esta-
tutos é justo porque se baseia
nn subordinação da minoria à
maioria, como exif-e a democrn-
cln; ii subordinação do organis-
mo inferior ao superior, de n-
côrcfo com o centralismo, prm-
cipios básicos dr. organizaçno
dos partidos revolucionários do
proletnr-ado.

Acho quo ê forçar muito a
verdade histórica, como faz
Osvaldo Poralva, querer mos-
trar que Lônin transigiu com
as tendências fracionistas den-
tro do Partido. Lénin sempre
reconheceu o direito da mino-
ria defender suas opiniões
dentro do Partido. Isso, porém.

direito. ?.lns um Simuniltfl
n.V) pode ver a Ur.lSo Soviética
com reservas ou hostilidade.
No caso da Hungria, alguns
camaradas tentaram em vüo
desacreditar a Unlfto Sovi.ilca
e lançar a desconfia re,. nas
medidas revolucionárias ido-
tadns pelos comunistas llfinga-
ros, em que pesem c<; ;itok
por Cies cometidos.

Nüo é dlílcll ajuizar de que
lado está a verdade. O prln-
..-:plo fundamental dr. dialética
c que nfto há verdades nb.stra*
tas, a verdade é semorc con*
creta. O internacionalismo
proletário só node ser cii.ara-

i do ponto de vista concreto,
Com o Internaclona*

podi

nflo quor dizer quo LDnln do- Em "tnttiM»! o -nino si n-0 , ,íontlesse tendências .roclanls- npliiiirtu. i*ihd ni,ii»tiiiii.i „,„.
tiu. Ninguém mnls do quo Brosuli» vlolaçHo do- pfinciptõ,
filo deícndou a disciplina Ct> .'«"JÜÍÜ* •__ ["Ti..,.»1'1''. nm
trio um fator dn, unldado do
Partido. Em seu livro: <Um
Passo Adianto DolB Passos
Atrás», Lênln ao referindo a
disputa quo se travou no il

»ft tturvin para dobiiun-iu (tlt-n, orgânica a ItltnlARlrmmrmia
Emlii.rit i|iie pur limei riuof>n\,j

dn ptlnolplo. de dlinlpiina parti,ttariu. it minoria iuni«t ,\uv ,,mibimllniir A fiitt-ati-ln, n (,,(,, ,.,,
Congresso do Partido, para es- J lw, p»r *»«¦ vos, lor a*m c.
colha dn nova dlreçflo dl/.lti:
tE1 multo natural e ubsolutn-
monte legitimo dedicar os Últl*
mos dias dos Congressos a lu-
tur pela batuta de diretor.
(Disputa mesquinha, 6 com*
bntor-se pela batuta de dire-
tor UM VEZ CELEBRADOS
OS CONGRESSOS).» (o gli-
fo 6 do Lênln). (Obras Esco-
lhldns vol. III — Edit. Vlt.,
pg. 105).

Como vimos, Lênln não ad-
mltla que se Infringisse o
principio d0 centralismo de-
mocrático c classificava do
mesquinha a disputa tendente dadolra qualquer coina .
a transformar o Partido num nosso espirito aliid;.

....... I c!

tiplniAo dlvorgonto d i
ontiidA-la nlAncl.iinnifnt*, » f|Jdo cnpur o iiu.1 ela tenha jt.Justo.

l*eri"iiniArao oh ultra-democrí.
tn*ti como pifiriA a mlntiiia
provar a. Jutit>.i_i .lati
t.pInlAcH se a vedado o «Ui-eiM
Uo dofondfi-laa?

o camarada Pcraiv.v u,
saflo em teoria de> conliccimcw
lBnorn ou flnuo Ignorar o i"cesso paru no chegar a ver.,1 :¦objetiva, tanto <t.< «lm quo c.vDescartes dkc.t.o o *ei*-i!ni«:"A pilmi-lra eMüíncln paia tu,',
cnrmt.a a verdade nas otinciú

ra na. aceitar Jamais cum.. ...
-

DR. A. CAMPOS
(Clrurgllo-Dentlstn)

clube de debates. Isso é o que
ó importante compreender-
mos. A citação de Lônin que
o camarada Pernlva Utilizou,
nüo contribuí em nada, nem
podia contribuir, pura justifi-
car a ingrata tese que dofen-
de de maneira tfio apaixona-
da.

Assim, podemos concluir
aue. manter e defender suas
opiniões 6 nüo só um direi-
to mas um dever de todo ml*
litante comunista, desde que
as questões em debate não te*
nha sido objeto de decisão. To-
tnada uma decisão pela maio-
ria a ela deve se subordinar
todo o Partido, incluindo a mi-
noria é claro. Não estando
convencida da Justesa da de-
cisão da maioria, pode a mi-
noria MANTER suas oniniões,
porém jnmnis defendê-Ins. n
não ser nns termos do artigo
21 dos Estatutos.

o camarada 1'ei-ulva diz V"- "°
partido pulltlco no distingue do
clulie nreci-amonto porque ni"io
sn limita a debater ns nueatêies,
F.-nèio oue toma as d-icl-ücs roa-
pectlv.is • as leva A piatl.-a".
NAo concordo com o camnrndn
Poralva nespo sentido. Não ú bom
Isso ntto diferencia um partido
político de um clube, mas neto
vamos entrar no mérito dessa
queat-O. O que nos Interessa t-
mostrar quo fo fosse mantido
dentro do Partido o direito da
minoria defender suas opiniões,
como e quando quisesse, o nos*..,
Partido nnda teria de diferente
de um clube qualquer, so cindiria
cm duas ou mais CraçOcs, carta
uma com seus pontos de vista,
mia tltica, seu proin-amn, ti etc.
Nestas con.llriões, nenhuma do-
cIsAo seria aplicada cem falto,

Uma cois'a deve ser dita: o ala-
tema de Imposição liquidou eom
a existência "legal" das opiniões
divergentes em nosso Partido. A
votaçAo por unanimidade passou
n predominar, embora de modo
formal. As oplnl.es divergentes
Justas ou nAo ornin sufocadas.

Nn 
n II A í* A n Oesánimo. Angd-ttxa. Fobia».

riKVllMPS fnsõmu. •r»'it_bili_-(i*e Wer-i_ia» t *._- ã_- **_»* _-r mmm0i sentimentok de xn-
turioridads e Insegurança. Idéias de tnwnsso. Esgotamen
co. Dificuldades sexuais no homem e na mulher. TRATA
MENTU ESPECIALIZADO DUS ÜIBTÜRBIOS NEURÔ-
TICOS.

Dr. J. Grabois
flíembro do 'Soctety
lm the Psycliotogi-
vel* Study oi Social
Isauea" - ü, 8. A.

CLINICA PSICOLÓGICA

HUA ÁLVARO ALVIM, 2. -

13.' ANDAR - TEL.: 52-304.
9 Ia II a II ti t». DUtrl-ment*.

em | ea, coirio o seu centro.;• tVer|
18-1-

to de.' a,r;or;t3, não le\'.<u
consideração todas n*. enrac-1 «Imprensa Popular» dp
turísticas dn revolução temo- 3"57).
crátlco-popular nor, poises co-j Batista nega, porém, qne o

nosso apoio deva ser dado emrwolu*
e nnti-

lr''i!e.is e dependente-
ção antllmperlalista
feudal.;-

Os 3 camaradas de cujos ar-
tigos me ocupo consideram ne-
cessüiio rostubolccer o inter-
nuclonalisino proletário, livre-• segundo afirmam - das de-
formações nele introduzidas.
Nicolaewslty diz que erramos
no caso da Iugoslávia, para!go intitulado «A respeito mostrar que íoi falsa nosçò po-0'aniversário dn Revolução si.jio em mat6r'a dc interna-("o . ., i ..,....,.„„.. ,,..v „,„;.,„ ni'..-!-. cm niiiti-r',", d,., inleriia-de Oululpro», quando diz: I clonallsmo proletário. Sim, re-«Deixai os cães o porcos da conheço que erremos no casoinjrguesin moribunda e da da Iugoslávia, mas onde è quopequono-buiguesal lato invalida nossa poslçtto dademocracia

qua a Hcf*ue qobt'U'-nos de im-1
precações, censuras e Tofns'
pelos revdzes o erros 'ia cons-!
tração do nosso regime '-ovié-
co. Não esquecemos um só,
minuto que entro nós os erros]
e revezes foram o são muitos.

conjunto em íucd no interna.
clonallsmo proletário'.' Um
erro parcial o tempo.'ário inu-
tiiiza o acerto do to.io. a po-sição fundamental? •> União
Soviética cemeteu um erro no
caso da Iugoslávia. Será n 'e

Como evitá-los na criação de < isto nega a posieáo
Iitví *ÍÍr>«. _Ani ««rtn«,!«-.*-_ .!_. I „! ii_, ... .

primeiro lugar á Unlãe, S.vié-
lien, para não sermos eenuc-
máticos, segundo diz. Já r.o
projeto de teses para o VIII
Congresso do Partide. Ccmu-
nista Italiano, há umn t-reo-
cupação em colocar o POUS
em primeiro lugar. Diz aouele
documento: <0 P.C.I contl-
nuará a cultivar as rneüiores
relações com todos os Partidos
Comunistas e, em primeiro lu-
gar, com o Partido Comunista
da União Soviética, ei.-, acordo
cem os princípios acima indi-
cados», («Voz Operária, n. 395
de 8*17-56),

Nicolaowsky, antes de Ba-
tinta, já havia manifestado
suas reservas à URSS e uo
PCUS, uo afirmar: «A nos.«n
«íidalidade sem limites» è ao
internacionalismo proletário —

AVISO.
AOS ENGENHEIROS E CONSTRUTORES
A SERRALHERIA E MECÂNICA

COSME EDAMIÃO
executa, com esmero e honestidade, portas _e aço _
pantográfleiis, portões, hascalantes, nurqulses. — iSoldit-
A oxigênio e elétrica. —* Meclinlc» de aulomovets ejn "fei-*!.

ARI DOS SANTOS
RÜA MIM.TAO MOREIRA DE AEBEU, «7 — "fíIaAJRU
-¦• -'...— TEL.: 80-1443 — t-JWaw"*''"

Sapateiros Indicarão Nomes
Para Futura Diretoria

Com a presença de repra- Sindicato, elementos que nao
sentantes do diversas fábricas vacilem na defesa dos seus in-
de calçados, realizou-se sexta- terõsses.
•feira na sedo do Sindicato dos I AS FÁBRICAS INDICARÃO
Sapateiros a reunião da comis-1 Diversas medidas foram to-
são organizadora de uma cha- madas pela comissão para con-
pa de unidnde que concorrerá , sultar os operários nas fãbri-
as próximas eleições pava es [ cas, a respeito da futura cha-
colha da nova Diretoria do < pa. Entre estas destaca-se a
Sindicato, que se realizará no . de enviar listas, para que os
mos de maio, I trabalhadores apontem nomes

No transcurso da reunião | para formação da diretoria

MARMORARIA UNIVERSAL LTDA.
Executa-se Qualquer Trabalho

EM MÁRMORES E CRANITOS
NACIOiNAIS E ESTRANGEIROS

(PREÇOS MÓMCOS)

R. João Torquato, 192-Bonsucesso
TEL. 30-5719 - R. DE JANEIRO

oayitiiao tle tiflr tini iltíviat..',
N.lo ülicordamoi «lt-t-ao cuneoit..
mn» a ma lnt.rpretac.1o ndo i„-
ri Hiii.tiii.i ao caso a nuo nui rt-
1'urinuia. Porím ailniliin.lo-.,c t|uc
tul conceito .urvi-tic para t.riui..
tar a lutii <lo onlnlito no Partida,
hO po.lerlnnio. clii.-j,-:ir n um*, con-
ctmfloi ao oseolasti.ismo. ,i.
nossa Imprensa <inu e o v.jícuí.
pura levar no Partido e as «-.,*»
.'.is n orlentarj.lo Onlca ttit dir*.
çílo, passaria a ser um veiculo d.
uontuifio Kenorallzaaa.

A única maneira do ccrritir..
varmoa a junt-iu da» idílaa »
pô-las em ur.itlca. O I'_i
unido como at, fosse uma so [,..._.'son, lutando pela aplIcaçAo Ua;
il-cisõcs da maioria lia compra-
vnr na prática quem estA cnm a
rti::Ho. "A príUlcn ou a atividade
prática ê o único método, e ao
mesmo tempo o mais fiel, para
e.clureccr se as diversas teor!;,>
silo verdadeira, ou ral-ns, E'
eomo _e fósse fogo no qual um»
verdado efetiva eo tempera, ea-
quanto tudo que n.lo é vvrda*
delro ee consome e desaparece".
(Da Teoria Marxista do Conhe*
cimento do M. rtosental — pa*|71 — Edlt. Vlt.).

So a prática mostrar que *.
nuilorla andou acertada, que ti-
nha razJo, emito nada ma!- Ic,i\ado qtiu a minoria honestamente
reconhecer a falsidade tios acuo
pontos do vista e adotar Intelr.-
mente a npinlilo majoritária. Po.
rem. se ao contrario, a prAtlei
demonstrar que a rnj-.Jo e.-t,1 c.-..:
a. minoria nada m.ils resta
maioria senão fazer autocr!: •
das suas posições e adotar o p. •:•-
to de vista da minoria. Isto a
mltln.lo-se qne uma das facçí
estft certa. Pode acontecer .
nenhuma das duas estejam r
n razão, então a utlllzaç"
critica e da autocrítica se em
reBar.l do nos revelar a ver.'
Em todos os casos 6 lndisi»
vet uma rigorosa utlllzaç"..
métodos da critica e da auto,- ;-
tica, sem Isso a unidade, a .1 •
clpllna do Partido e;.Mi
ameaçadas. Os que defendi]..
direito da minoria defender .¦
opinifles por cima daa declsíii
maioria Inflltrlndo os prlncípUestatutllrloa, nüo lutam por un...
Justa aplicação do centralismo
democrático dentro do Partido, ..
que querem é implantar o ultri-
democratismo anítrquico e p, ..
queno-hurguês.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

Sas., _as. e 6as., das U
às 10 lis.; 3„s., Sas. e si-
bodos, das 10 às iâ íu.

CONSULTÓRIOS
Eua 15 de Novembro. Ia.
Niterói — Telefones 6? 3*í

ura tipo sem precedentes do! cionalista"proletóriâ"da JR.SS? j _°m° 
'^ ^^ '™ fiua' dÍVerS0S lrabalhaUores to-! que Se_compõe_de 26 elemen-

organização social, intoiramen-j Absolutamente não, ainda quet- novo em toda n história! existissem outros errosmundial! Lutaremos :nflexi
velmcnte pela. correção de
nossos erros e desacerto1?, pe-ln melhoria na realização dos
princípios soviéticos m.iitó lon-
ge, ainda, da perfeição-» (Obras
escolhidas em espanhol, em 2tomos, edições em llnetuis es-trnnf-elras, Moscou, 19.8, 7*

Nas condições atunis, o inter-
nacionalismo proletário pres-
supõo a firmo soiidarieda.e e
o apoio ativo à União cjovié-
tica o demais paisea do campo
socialista, bem como aos po-vos em luta pela sua liberdade,
além da completa igualdade,
respeito à integridade territó-
rial, independência estalai, so-
borania e não interferência nos

«Vo? nnpr'irli."n ••«. ~ .t-*í < ,"es0c'08 ¦"'«''¦os. ampla- uti*
¦c^scenlfli íf' lmÍ \,ãi 

m'a Iiza(''fl0 d£l crillCí* mútua e fra-

^TJ^inl^V 
. tr- I rlal- independência est£

.qui tèto'!do,dpubS.J,Pft0>i bera"ia c "So >*W«*

que inicialmente haja come-
tido alguns erros nunca trnis
cometa outros erros ou repita
os que antes foram cometidos»
Hera que Lenin e os câmara-
ias chineses caíram no tfi-ta-
lismo m!stleo> tlto ve**(p_rti!ido
fior Batista T

A idéia expre-_a pt-io **ctlt»-
Uai do «Jemlnjlpáo» n rem-
peito dos erros é absolutuinen-
te cientifica, marxista, e vem
repetida em vf.rioa luparet. em
outro editorial do mesmo «-Jo-
minjipáo», publicado ia <Im-
prensa Popular», nas edições
de 13, 15, 16, 17, 18 e 10 do
rrês de janeiro. Diz o «Jemin-
jl£4o_ -si tíJc,\i»tx>fíaiSm tóhr*

rio desses princípios o por is-
so, segundo pensa, rcbnln-se
contra o conceito de nação
tdirigente*. De outra modo.

carta ao C.C. — e nüo ao, ram uso da palavra alertando tos, Uma subcomissão íjí
PC deste ou daquele pais», j aos trabalhadores sobre aí formada para receber as opi-
Entro tanto o pensamento | ameaças que pesam sobre as' niões das fábricas. As listas
completo do camarada Prestes i organizações de trabalhadores podem ser de Iniciativa dos
nüo é o que Nicolaewsky re como a Uniüo Nacional dos ] dos trabalhadore. nas fábrl*
produz de maneira truncada e Servidores Públicos o que nes* l ca». Uma nova i-unlâo ãi. co*
sim o seguinte; «Reafirmamos, te momento os trabalhadores mit-sáo foi marcada psr* o
com orgulho
o Projeto de
nessa tradição de fidelidade
ao Internacionalismo pro.etâ-rio, de apoio firme e stivo k
Unifio Soviética o demais pai*
ses- do campo socialista. Re-
conhecemos no Partide Ccmu-
nista da Uniüo Soviética o

como .sslnala __vem colocar na direçêo dô
Resolu.Po — dia 14 ks 16 horas,

"PROBLEMAS DA
MUDANÇA DA CAPITAL»

Segundo noticias recebidas
de São Paulo, será realizada
naquela capital, de 8 a 16 do
corrente na Faculdade de Dl-
roito, a I Semana Mudancls-

L » I I 1 m'%m ¦' ^1^^^0^fpwfrfrT^im
'¦)_i Aí» ¦4*..^,r-'WaffiiriTj)S^

Píi»Iií<B; RÜA OA C-OcMOliCíiO, "34

Htloisa Helena
nos Estados Unidos

A mista Kololsa Helena re-
cebeu o Presidente da ABI *
_e__inte mensagem: — "Por

primeiro Partido que dirigiu a! ocasifio do seu regresso dos Es-
construção do socialismo *» dl* | tocfos Unidos, onde foi táo ra-
rlgo a construção do comunis- tumbnnte o sou êxito « onde
mo*-. IrepreBoiitou tão bem a artn cô-', tn, patrocinada pólos Centros

Afirma t) camarada Batista mica brasileira, a Associação Acadêmicos «XI de Agosto» e
Brasileira de Imprensa npra- j .xi de Maio», êste da Facul-
senta-lhe, com seus votos d» dade de Direito de Goiás,
bflas vindat, as ma's sinceras i como parte da Semana. Xol
feiioltaçõo pela atunçfto que de- org9nizado um curso de exten*
«envolveu no exterior e se ro- gf.- universitária sobre «Pro-
fletú em favor da fama dn st» blemas da Mudança da Cfcpi-
clu-g- brasllolr* no plano ln* tA], e3tando programadas vâ-
torr.nelonal. (as.) Herburt Mo* j rjas conf.rftncias.tes,. prwlaente^.  I participarão do conclave os

alunos das Faculdades de Di*
relto, Ciência Econômicas, En-
*enhària, Arquitetura * Sacio-
logia, bem eomo altas auto-
.idades, «pe-falmén"'* "»»v1-
__d<_.

!' -*
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OS AUTOltlCS FUGIRAM \ «TICA
O IU 00NQR1SS80 lUtAHU.KIRO 1)K TKATRO

lau n iiúcsMidatJe de «ar elaborado um cmiro du Étieu
rica Teotroü A Diretoria du ABCT -• que tom contado com
iw-so ápolo om ttVl.i» nu niiiih medldiiH JiidIiih o dentro da nor*
uni* oMiitutArltm — (ieniiiiii>ii cara elabora-lo o» »xi, Mftriu
ríunoa, ARiiello Macedo e Alclo Calvot.

Rounldoi fizeram naioer um Código roíiolento posio que
.;in'ii(.mniiiu cohtor Ua liberdade do ponamnonto»,

\n auemblâia convocada para i-un dliouufto o aprova<
«.¦A» u ; apresentada umu proposta -*¦ do nossa autoria ~ assi'
nada polu maioria dos críticos presentes no sentido de qm»
rejeitasse «In totum» o nbsurdo Código, pois, parti ne. coibir
íibusoi já oxistem as leia do Pais,

Antes da votaçfto o "' "":- '''¦ >¦¦'¦»-"¦¦ ¦'¦»¦¦• •"•

•ão suportam
' 
üautòr do código do ótica escreveu, retciiiido-si* & reu-

niaoi «traças ao espirito do cordura da Diretoria c firme em-
penho cm harmonizar dlvorgenclas mais. Imaginárias do que
,,,.;, uanseoneu serena «-• resultou profícua». Mais adiante.

V... ,. ...tn-. na oafnrnns mosou II hon do rllllflll.1 ml

Hecessidade te Una Luta EieriicaNOTIC|A,(I0 MS M AS
Contra o Revisionismo Ideológico

l)Ii SAMBA E CLUBES |

ievoiiH}Hoi<.p.«i 
alnalgfd0 capltulaQa0 ideológica

ilu U.R.S.S. mn» somoi nó»

Mulo, uanseoneu serena «-• resultou prouçua», was.aamiuB.
K-iistraram-se assim os esforços mesquinhos do ridícula m
„ia por lançar a discórdia». AJunta quo os da^posicftoMd

nu ou trõs dosneltados (que não nomeia) exceção /ella d«
, tnvò Dórla JoínòícRfi. Henrique Oscar 0 AWredo Souto -j

. iwidn 1'ora n nrlmV.ru. «nu* nüo esteve nn nessao, os ou* RaKosl
t^navanTnvvoVXctMvii o Código de Ética. Pela ló^noni i

ici. fiSovorWm estar entre os despoltauos e mesquinhos ja cano, .

kS se levSaT contra a «Ótica» do sr. Nunes. contra,
o nuo conta nfto è. a ótica em projeto nem ^ ótica em

loira «" Íorma, n..'6.n, „ ótica em aolo, A essa faltou o sr,

X parTÍucm ama'Ku-U mas odioso para os quo têm o cora*

WM a sua Ótica? Bm,TUN DE MORAES KMEBY

lorn
inte

Fora do
CDÍEI.ANBIA

l ....UAl*.. (22-67SS) -- Sessfies

lu&^í%m - O visconde
.M,.;:S,r^^'90, - Alta
Oútmn (22-1508) — Conçotonga.

i iiielo dós pro.scrltos.
1'alíSp (22*0838 — A última car-

Vi,l'h'?'(22-8705) — RIO fantasia.
j iam (22-1087) — Maravilhas em

It,'.-"S("2*6327) — 'Folho» mortas.
3*lv«íli"— Ririli. „ . ,
Vltnrlu (42-9020) — Pesadelo.

CENTRO
i Ineae-Trlannii C42-B024) - Jor-

nais, desenho, curiosidades o

«.UoaÍura(42S*8512) - Maravilhas

S:;f%-9074)' - A morte

• . , cK.v.pKiirea.
, '"-07i,ai —- Bcllndn.'.*....-',¦ 

(22-7970) •- O assai-'•:'., 
."'Vr.du sültü o Sangue em

1-oMeant»

mortas. T,»00A
,\mírlc» (48*4510) - Congotonga,

r arlnrii ^h-ol-io;
* V'7 «9«;.5-,l3) — -«io Fantaíta*

i Es**»* „í,, 3 , «« O970Í — Altu
Hetro-TIJi.cn (.48-influ-

sociedade.

l

li

i Museu de Arte

Moderna*
Cinema

páginas, Aim artigo «lu filósofo «in U.R.S.S i

josonh Rwiii, ex-mombro «U>
Fiurcau Político 11 ox-MInlstro
tia Cultura Popular.

Embora reconhecendo «ou
fipros cometidos pelo Grupo
RiiIiokI-Gc-ob nos setores oi'»*
nomlco o iiolllco, principal,
mento no que concerne a au-
iflnola de (lemocinclti no PM
tlrto>, o Sr. Keval re\-eltt «s-
hcs erros como veniais, «m
cotnimruç.lo com ou eomevldos
por lmre NaiO' o «eiis amigos,
para os qual» rodam» um
castigo exemplar.

<Por maiores quu tenham
«ido os írroa dos camaradas

1 e Goroo», escrevo cie,
.nem um nem outro, cm tinlo
caso, se uniram às forças d»
nontrn-rovoluçao. Nfto foram
Mes, é verdade, que pediram
n Intervenção dna tropas *m-
¦lorlalistas. Jamnla qulzenim
eliminar a autoridade do Par-
fido, no pnnso que Nagy nada
mais fez do nuo Isso».

TRAIDORES
«A contra-revolução arma-

da foi preparada pelo grupo
Nacy-Losonczv, com a co*a*

boraçfto de escritores como
Gyula Hay. Deve-se dlz-r, cia-
ramente, que eles wam tra>-
dores. Nfto é bastante punir os

contra-rcvoluclonailos que cm-

punharam armas, mas ó ne-
èess&rlo punir, também, os «y a
prepararam a contra-revolu-
C 

Fazendo-se porta-voz doa
velhos militantes, o Sr. Revai
protestou contra os «sinais üo
capltulaçfto ideológica» que
apareciam np Partido. <rE' aln-
da. um erro considerar-se co-

mo nosso partido somente
existisse desde 4 de novembro
último. Èlc existe, de fato,
dèsdò 1017 e, malgrado seus
erros obteve resultados» aceii-
tuou èle. , .

Condenando a tendência Uos
Conselhos Operários, que^fa
tendiam «subaHuir o Parti-
do no domínio cconfimicp, se*

LiPollUco^oSr.Revaicon-
cluitl, afirmando a í^ccisiua-
de de uma luta enérgica contra
«O revisionismo ideológico que
so manifesta, sobretudo, no

iiu„ «levemos hiivnr o comba»
t« IdOolÓBlCO uns bnses «Io
mnrxlsmo.lQnlnlimo, tendo c«>-
mo arma a pureza «Io Par-
tdu», concluiu o Sr. llovul*

Grosseira Provocasão dos
Estados Unidos c Canadá
Contra o Estado Húngaro

ÍIUDAPKSTE, 8 (FP) — O «Nci*«alMMl»aíf»,
««¦»rlo rto Partido Op«írário, publicou hojo do mu-

ii its fotorópias rto dois eivolopoí colocados uo
Solo um Eíladoí Unidos « n» èamula, com des-
li™ à HtiUKria. « que apresentam um Bolo com ètt-
Atem om Ingle» «P«r qu« cnpcrar a primavera?
PaMU^) ImedtoUcnte». E' evidente, salientou
o lornaríue ho trata dr provocação. Ema «art»
foíSm SevolvMaa em virtude dos acordos postais
• itcrnaclonnls.

RT^tíf- '}¦' T"*-''-A*mW^\\ .'i^^Çj .^ a*f~~^\mm.JP ( fl^ll ^V ¦ II ^^S^H Jf t*

(VINDA O CARNAVAL»

mm «PORTELA» FESTEJARÁ
SUA GRANDE VITÓRIA

COM UM MONUMENTAL DESFILE
EM MADUREIRA

A Escola de Samba vitoriosa festejará seu

grande feito - Também a Comissão do Coreto
Canmeão da Cidade - «Império Serrano», «Es-

taS Primeira», «Beija Flor». «Unidos de

Bento Ribeiro», etc. levarão suas felicitações
à gloriosa «Portela»

Para os moradores em ^(Ç^^^^om:St," K;«S' USA!?!** K!íterminou, i«-«» »"j*-« •-¦ -,.,..
ras a população daquele subur
bio carioca prestara significa*
tlva homenagem aos seus cam-

peões rio Carnaval carioca, sa-
Ios daquele recanto do Dlstil-
to Federal. Trata-se dos fMtfr
ins que comemoranio a vito
ria ria Escola de Samba ria Por-
["_ v lugar no desfile da

Avenida Rio Branco — e uo

cuier a Comissão do Corôto
serão earinliosamente home-
nageados. ....'-

NOVOOABNAVAL
Se"iindo estamos Informa-

dos, a Comissão Promotora
destes festejos está organizan*
do um autêntico Carnaval -pa. i *--"-g~

ra a noite do hoje, esperando gW^ (i«»«n nnr nnrte dal1"1 "ul-

Cursos Gratuitos de Teatro

Estivo ontem cm nossa ro-
dnçHo, vários componente- da
escola dc samba <Unldos da
Capela», quo vieram trazer o
seu protesto à comissão Julga-
dora que íunclonou na Aveni*
da Rio Branco, no Julgameu*
to das grandes escolas do
samba. Tendo í- 'fe*10 ° vl*
cc-presldento conhecido como
«Banha», protestavam contra
a comlssfto que no entender
dôles, nüo andou certa com a
clar-sUtcaçSo q«e lhes íol «Ia*
cia- Cita o vice-presidente quo
a escola «Unidos da Capela,
du maneira como so apresen*
tou, marcela multo melhor co*
locação, do que a qu: conae-
gulu. Segundo a opinião R«->-
ral dos componentes dn osc<>
Ia, a mesma que tirou a sé*
tima colocação estava copacl*
tada a tirar a quarta ou quin*
ta. Foi mosrado a reporta-
gem, vários recortes dc *or*

íals, em quo fistes declararam
que o «Unldoi* da Capela» íõ*
ra superior cm multo ao
Aprendizes de Lucas, da mos-
ma localidade ou seja, Parada
de Lucas e segundo os mos*
mos jomnls o primeiro, so a
a comissão julgadora agisse
com critério, seria melhor co-
locado que o segundo. No en-
tanto para surpresa gerai, o
-Aprendizes de Lucas.- conse*
gulu a quinta colocação. O
vice-presidente -Banha», sa*
lianto iu aeuqarincu.axte Me
lientou ainda que enquanto
vários carros desfilaram com*

plotamentc Inexpressivos e
• - o «Unidos ria Cape-

Animadi„lma ol tambim a fui*i CMMtan dã, A. 
JW

U,boa. popular agremlacio da eitaçto da Penha. No cl cM vemot

uTuoKto do isUo. Jcifacaado-jc a rainha e ti prlaceia. em

plena folia.
¦—
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a oandeira do 'Aliança da F.N.M.

ganos, o *«j«i.Mw« .... --*
ra a noite im nuj*--, «•-•*"-*.—•*•-11;,^ alle despilou com um oeio
BpoPuÜonlTo^l°qPuer S£'-^ c- « -r0S-t0'U,S
?,¦."._.„ .,nin,.,iir/i os seus

i.

iÍ'üj"Íã"('12-2232) — .r«>n' '"'

ínuiar (13-1854) - Mcn-iaBeíra' dli l)ii e Josse James eontia
•f,:*55ir<V«a8) - R1° fnn"
•"^.'r- (43-6687) - Maravilhas

;,|SC.'2-l«39> - "'0 ""-

^nlfioãé (42-0583) - R*° ,miR-" 
r'Ela* ZONA 5UÍ«

X^K- (?7.2B9Ü30)°*- As cru-a-

A^íiWolo (07-2703) - Princesa

iffl1* (47-0466) - Maravilhas

íiuruso.(-n-alBU» ' __ Congo.

coração um EÇcado^
Fhireàta !2V" j '. x sangue e

5lL""ín"(27r7ê05) - Folhas mor-

D«-do continuidade fl* exi-

bicões cinematográficas, o Mu-

seu de Arte Moderna do Rio «le

Junero, «rogramou para a pro-
ximu 3.'' feira, dia 12 às 18 ho*
ras no Auditório da ABI, unia
espetáculo do "ciclo gangsters .

Na oportunidade será, exibido
o filme "Fúria Sanguinária"
(VVhite Heat), da Warner Bros

O conservatório Nacional de

Teatro oferece, eratuitamente,
cursos para formação de atores

ou atrizes, ds cenógrafos c de

diretores. O Curso de Direção é

ministrado aos formados nos QU-
tros curses, dos quais têm sal-

do muitos intérpretes para os

nossos elencos profissionais oe

de teatro e televisão.
As matrículas paru os.releu-

'^uaew 
OTÃ0ÍN*v"...".".'.." dos cursos continuam abertas

,iu"Ua «té 
o dia 16 do corrente mes, na

aéde do Conservatório, na Av.
Osvaldo Cruz, 131 diariamente,
das 15 ás 20 horas, podem ins-
crever-so maiores de 18 anos c
menores ds 35, que tenham o cur-
so secundário e sejam reservis-
vistas.

O exame de admisaáo consta
de: leitura de um texto sortea-
do no momento; d-clamaç&o de

monólogo, de prosa e poesia, com

um mínimo de 14 versos, de 11-

vrc escolha do candidato, e de

um 'test" de Improvisação bo-
bre tema fornecido pela bnnca
examinadora

As aulas b50 dadas das 19,30
as 22 horas, na sede do Conser-
vatórlo.

TEATROS
Carlos Gomes (2 2-7581),

Trem Paulista, 16, 20 e
22,15 horas.

Copacabana (57-1818), Ché
ri, 16, 20 c 22,15 horas.

Follles (27-8216). Sua.Exc.
a Vcdcttc. 16, 20'20
22,20 horas

TELEFONE: 22-8518

jt.ii.ai 4»* w*,*m***—

tiõamcnte aplaudirá os seus
campeóes.
HOMENAGEM I)AS ESCOLAS

IRMÃS
O desfile está marcada pa*

ra ter inicio ás 20 horas, de*
vendo a Escola campeã se
apresentar completa com o seu
brilhante enredo «Legados de
D. Jo5o VI» e com a sua estu*
penda bateria. Também esta
programado o desfile das esco*
Ias co-lrmas e entre «jstas a
famosa «Estação Primeira»
com o seu enredo «Brasil —

Rumo ao Progresso», o Impe-
rio Serrano», a simpática vei-
de e branco ria Serrinha com
as suas elegantes «Daiw»-da
Cortes a Escola de Samba

nnreno e «•-"¦' ¦"* -*••••--
iluminados, não foi levado em
comsirieração na contagem de

pontos e no ponto de ylstn 
or*

tlstico. Aqui «ca pois regis-
trado a reclamação rios com-

p-onentes ria escola de samba
«Unidos da Capela» a quem
deQdS°X CONTRA O SR

LOURENCO DA PENHA
CIRCULAR

Aproveitando a ocasião, o Vi-
ce-presldente «Banhai,, m

pesada queixa contra o sr.

Lourenço, um rios responsa*
veis pelo carnaval ria Pon a

Circular, no que dte rcpoito
a armação do coreto e o des*"lio 

naquele local rias esco-

sem ganhar nada, mas quan-
i0 chegou nn altura do core-
t0 ondo se encontrava o sr.

1

•;-, .mSH íâis dTsímba. Várias escolas
«Beiia-Flor» e ainda os «uni-i • 

convidadas paar rinsfl-
dos de Bento Ribeiro» com mo- íoram n i mnr1i!„ll0uos ue Bbníu »«j"-"*-- "T,.,,* .1.
tivos da «Fundação da Cidade
do Rio de Janeiro»,

(87-9898) —
Jtfltro Co|i..,-ibiin»

l.|ta socletlaue.

Naol%%*flM1l " 
Rio fantasia.

í,"5jí"(íi^rÕ - ° vlsconda ae
lonte Cristo.

llltáÉÉÉk

VJardel (27-8712). Rock and

\ roll no Carnaval, 16, 20 e l

\ 22,00 horas. )
Ginástico (42-4521). Nossa

( vida com papal, lo, .u c <
i 22,30 horas. <

Recreio (22-8164). Eu,W
( para Maracangalha, 16, ÍO i

| j e 22,00 horas. I

Bacharel PEDRO
RECLAMAÇÕES TRABALHISTAS

Avenida

HABEAS-CORPUS

44-A — 10? andar

SOCIAIS ^oTi-^às^^

íar""naquele coroto medm
„ importância de cinco ml

cruzeiros. Pois bem. O «Uni-

dos da Capela» que f*miP»
nresllgiou o carnaval daquela
Sdade e que inúmeras ve-

zes desfilou nem ganhar, um
centavo contentando-se com

uma taça foi injustamente es*

auecido pelo sr. I.ouronço. A

escola para não privar o povo
dever a sua bateria, enredo»
a ssuas cnbrochas desfilou

Lourenço a bateria parou e os

componentes da escola deixa-
ram rio fazer evoluções, em si*
nal de protesto. O sr. Louren-
co envergonhado ante o >>çu
cesto, escondeu-se para mm
dar explicações. O vice-presi,
dente «Banha» subiu ao core-
to e explicou a população o

porque da sua atitude e da
escola. A escola faz um ape-
lo aos moradores e comercian-
teS da localidade, para que no

próximo «no, „ sr. Lourenço
não faca parte rio nenhuma
comissão dn carnaval da Pe-

nhn Circular. . .
HOMENAGEM A PORTELA

O «Correio da Manha» em

data a ser marcada, homens-
«eará nom uma grandiosa fes-

ta a E. S. ria Portela, pelo
brilhante feito, angrando-se
vencedora do desfilo ria Av.

Rio Bianco, Para tanto se i«

rigiráo ao diretor do Departa.
"nto de Turismo e Certainei.

da Prefeitura, sr. Nelson Ba*
tisla e ao sr. Pascoal Segre-
to Sobrinho para que êste ce*
cn os amplos salões do Hlg!*
'USiANDE 

TRIUNFO DO
TUPI DE BRAZ DE PINA

A escola de samba Tupi aa

Braz de Pina, uma das caçu*
Ias conquistou um grande
triunfo ao conquistar a segun-

da colocação rio desfile d»

Praça Onze. Com esta colo*
cação o Tupi de Braz de Pi-

„a para o próximo «n^esfr
lará junto as grandes escola*.
num Justo prendo ™«*a™-

coa o as lutas Incessantes. Pa-

abens Tupi dc Braz de Pi-

na assim como estão de p«*
raiiens ó «Unidos rio Baugu» •
cCartolinha rio Caxias».

Correspondência - P°.d^
ser enviaria a -MPR*ff^ J<>
PULAR, aos cuidados de H.

Tlmbclro e N(!\vton Silva.

1

¦\m

W,E O VERÃO CHEGOU!=1
)E I
ICAMISAS DE reiÇÒLlNE E DE

puKgoHde caSSeSmiSaRa

FABRICA
coníiança DO BRASE

R. d. CirhK», 81 ¦ PrtxfciH.» PH- «»**¦

NASCIMENTOS

O lav de Nllton Loufenço
e Mira Rosa Lourença íoi en-
rlquoeldo com o nascimento
do garoto LUIZ CARLOS.

Aniversário»
Fazem anos hoje, dia 10, os

nossos confrades Srs. Dr. Joa-
quim du Silva Rosa. funciona-
rio do Juizado de Menores;
Henrique Ferreira Lopes, Anto-
nio Soares da Silva, Dr. Ivan
Pinheiro de Oliveira Lima, Ar-
naldo Schmidt e Sra. Renee B.
GalUard Moreira.

Fazem anos amanha, «íia U
os iornalistas Srs. Dr JoaO
Carlos Vital, ex-prefeito do
Distrito. FWcral; .Prog*>
Queiroz Guimarães, Amo Bro-

da, Waldez Barbosa, Antenor
I dos Santos.

Marcada Para a Praxine Dia li
As Eleições na União dos Portuários

«s *,»i»*js&^^^
serão proporcionalmente 

rep* noalmaloria aos Portuw««. com os
.... „„.o oniilllbrado, pelo que nos ma™» . . |0 „,,

Tentativa de Morte e de Suicídio

Bobastlfto Alberto de BollS-t, de

40 anos prosumiveia. pedreiro, re-

sidente íi Ladeira rios ai»»»-
noa 120 tentou assassinar, »

áua amante NoBml* da Tal, real-

dento na rua Oontle ds Confim,

o criminoso tentou sulcldar-M.
O fato deu-se em frente ao 17.»
Distrito Policial tendo as autort-
líailes tomado conhecimento «W

fato o providenciado sooorro pa-
ra- os feridos. Desconhecem-a»
oa motivos do crime.

fjy

:ir,S'«rrrs.=;
BlStradas três chapas, ciue con-
cbSo. neste Pleito, quo vem

Suando oa *^ã°Z>vZ
porto. Stto elas: a "Ala Benovii-
dom". IMeradn pelo sr. José Joel
RodrigueS; a Frente do Unida-
de, encabeçada pelo s**. Lucilio
Machado i a Reall^dora, polo
sr Henrique Raymundo de Oil-
velra. Esto último, atual pres -

dento quo'se candidata a reelol-
QÍlA 

diretoria, de acordo com os
novos Estatuto» serS. o«)*npç«to
rto 7 membros. O Conselho Dell-
boratlvo terá 18 membros, sendo
nu"idas as categorias funclo-

ais existentes BO'P0rte.estarlo
representadas no Conselho, pro-
porclonalmente ao número de
seus Integrantes.

PREOCUPAÇÃO OBRAI*

senta equilibrado, pelo quiiw
£7i possível observar em rápida
•mlestra que nosBa reportagem
S£nS£, com os portuário, na
Sada do cais. Notamos, po*
rt-m, que uma preocupação da

maioria dos portu&rlos, ^cora 
os

quais palestramos, 6 de quo no
próximo biênio a Diretoria «Ia
rr p B. impulsione a entidade
nó sentido do atendimento das
rolvindlcasSeB da corporação.

Centro Espírita Caminheiro»
da Verdade

Sm Óculos Esporte

141% ile Desconto

Em Ócttlos de Grau

L20% 
de Desconto

*mma*m***Bmmmm

ÓTICA S*0 MIGUEI,

«irvWLACÕES - AMPLIAÇÕES - MATERIAL FO

T«argo de S. Francisco, 23 - Sob. - bala S

No inicio, agora «Ia tómpanha|
da propaganda dos candidatos,
quèPv?m 

"é 
desenrolando com

grande entusiasmo. Wi»,
íícil qualquer prognóstico sObre
e5ta ou aquela chapa ^ju.jnM
aj,arsnt*ment«, o pí.«o se apre

ISENÇÕES FISCAIS
PARA A M. MERCAMTE

PARAGUAIA
ihtoíma a Embaixada do Ba-

ragual no Brasil que, por decre-
to-lel que tomou o número 94.
do 24 de outubro de IW. o Go-
vêrno daquele pais liberou pelo
^"odedncoanosdopagamen.
io «« dll-eltot aduaneiros e de
tida* »• dem»1-' axi?6"01*19 ,£ls'"ls 

que grtxVam a Importação -

íncorporacao d. ambarcacOes des^"nadas 
a Marinha Mercant» Pa*

reguala. O artigo, segundo o
S daoréto, estabelece que,
uara aproveitar-se detsas fran-
lute, aa embarcações deverão
r'eunir oí seguintes requisitos:
f) Qu* nao tenham mais fl*
clrtco ano. da data de sua cons-
tratio; h) Qu» reunam condi-
cG«i d* bo» oaofftWt-:*» » ***.'>¦
«MMUhi

Completará amanhã, dia10,
o seu 25» aniversário de Iun*
dação, o Centro Espirita Ca*

minheiros da Verdade que tom

prestado relevantes serviço» à

nossa população quer na Iun*
dagaoeVltualdosIléisouno
auxilio aos necessitados. Do

programa festivo elaborado

pelo seu atual P™"*^ftJ?
pitao JoBo Carneiro de Almei-
da, constam, entre outras so*

lenidades, uma sessáoi so ene

às 16 horas, na qual falarái o

coronel médico dr. Aldemar Te-

reira Cotta e um interessante

SEM FUNDOS OS CHEQUES DOS
1WSTITUT0S DE PREVTOENOAIlM^ülIUiw d0 prevídência soem

Para as festividades progra*
madas a direção do Centro quo
está localizado à Rua Atalaia,
133, convida aos associados e

°plLAVRmA|eDO 
MONISTRO

SALGADO
Falando na aula inaugural

da Universidade do Rio Gran*
do do Sul, disse o ministro da

Educação, sr* Clovis Salgao

palavras que repercutirão, de

certo, não sòmonte entre os

jovens brasileiros, mas no

Mto de todo o. povo Susten*
tou que os universitários pre-
cisam integrar o movimento

Embora inacreditável e ape
oar da vultosa divida da Um--
n'ò ü03 instituto, de PrevWê.n-
cia Social, o Banco do Brasil
vem so reouBando pagar milha-

v7 de cheques emitidos por
aqueles Institutos P"™ «ggg
os bcus compromissos a Firmas
desta praça.

tltuições do PnwWto^JSSi
nara finalidades que, embora
úteis, como a construção de

casas pola Cruzada S3o Sebas-
tião, foge no entanto a alçada
daquelas Instituições, em de-
trimento de suus bcne«clárloa"daqueles 

que têm relações co-
mercíais com as citadas Instl*
tuicões. , . ...

Tnl medida, quo J-Udojndlça.

TIC-TAC é o tal!

Segundo ^«Imtsia sef originária &*?*&&
das por nossa reportagem esta ser o contribul para;*
recusa é motivada por í^ de a^ dog lnsmi0*

rí«ti^J^sh?sssü««3|hz^ —
PEQUENOS ANÚNCIOS

(FONE: 22-3«70)

in/orwaçóea súbre como anunciar eom ésüto •

economicomenie.

A 10

COHSfflOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TIRADBNTES, 31

MINUTOS DB OAMTO
OIIANDE« r-,.t 9-i noo 00 do entrada,Co,m Sil rí terreno. Prestações

•ri^o1 ft E^o Procurar Joso
Maria ou Co^1*^
7-prtsmíAI. - OAHELEBEniO°Cnafí domicilio, deixar ra-
endo P2lo Tel. 34-6029. 

aTPNCAO — Nacionais e es-
trwí roí que quelmm IngrcBSar
nasWas Avias, trabalhando por
côn-rl próprio, eom torraeM^J
verduras o roupas Joltns, « ™ |
apenas um pequeno eopital (iamoi
todos os documentos o to » 

f J .
terlal necessário e um trcmn«c
competente para treinar¦ o, caníi-
dato. Maiores esclarecimentos .e
Tratar d aiiamente o -lU!l ™SSJ
oo, 31, 13» andnr, grupo 1.304,
s° 3 no escritório, Sr. Waldlr,

, d Freitas, responsável por.este'setor, da" 9 as 12 e das 16 as
20 horas. N. «*-•
funciona.

Conacrtnm-se RAdloa, Teieji»*
silo, uctrlgcradorea e Má"»'»»-*,.......„ - Miquina;
dè"'cõ"sYüra. Vende-se material

acelta*ae-
esmalta*eiótríco" em geral e

encomenda do placas
dntS' li do Melo — Rua fi*H
mijAg m - Mttdurelm.

ÜOPÜ8 PABA B«rH^CO»t

NUm.ro 3  gj 
imgO"*«'««.; »W

d„ C.OUV.-H, 831 - *'. •JJ.*JifS*>
Hèm n» estucao de CaseadWJ..

«SetíÕNum üomíS "AR"l'',Jft
l.ustr..-se, ^nKnt.-,enmm .

Federal
TINTURAS EM <ifiBAÍL-.

Er.eciita.se qualquer «rjl^
de ptntnra, laqu» "«!«.?«£*
lustres, pintura to¦ apan
ato. Jorg" ua Silva

T*l *S-1«
-t. da 811V» t^
1SS1 -«•**•»*•*. # » aa*v

!



Pi

PAGINA 6 IMPRENSA POPULAR 103-1957

b

m

i•II

I

m

*•

m

PnOlETO FERKA1U.

Motoristas Opinam Sobre a Lei
De Aquisição do Carro Próprio
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«Enquete» da IMPRENSA POPUL AR com os profissionais do volante
— Devo também o sindicato participar da fiscalização e aplicação da lei

A transformação das ferrovias em sociedades anônimas tem
preocupado seriam ente os fcrrovtàrlos. Na foto acima, vemos um
flagrante da ConvcncRo Nacional dos Ferroviários, realizaria o ano
passado cm que tste fljjiinto foi vivamente discutido por delegados
vindo de tintos recantos do pais.

Tendo rm vlsln da Impor-
Iftncla do Projeto do Lei, apre.
sentndo h CAmarn dos
Deputados pelo deputado Fer-
naiido Ferrari, que vlsn alen-
dor nos anseios dos motoris-
tas do táxi, nn tocante a aqui*
slçílo do carros próprios, IM-
PRENSA POPULAR, procurou
entrar em contato com os mo-
lorlstas, percorrendo pnra Is-
to, diversos <pontos> dn cidade.

NA AVENIDA IlARAO DK
TEFÉ

O «ponto» da Avenida Ba-
rão do Tefó ó um dos grandes
pontos do táxi dn Capital Fe-
dernl com mais de 30 carros,
quando nossa reportagem cs-
teve no local, ali so achavam,
entre outros os motoristas Flr-
mo Xavier Lima, Nelson dn
Silva, Hcrly Vítor, Sebastião
Pereira Braz, Waidemar de
Matos, Manoel Azevedo, Antô-
nio Neves o Américo Tavares
da Silva.

Importante Assembléia Amanhã
Dos Ferroviários da Leopoidina

O primeiro destes, Sr. Flr-
mo Xavier dc Lima assim se
manifestou:
«Sou dc pleno acordo com o
Projeto Ferrari para a aqulsl-
çAo do carros para os moto-
rlstas profissionais, no entan-
to tenho umn pequena rcstrl-
çflo a fazer o espero que no
decorrer da discussão êste pc-
queno lapso seja sanado. Tra-
ttt.se que, além do IAPTC, de-
vo também o Sindicato, tomar
parte nn fiscalização c dlstri-
bulçáo das facilidades ali ga-
rantidns, pois isto viria fazer
com que não existissem os apa-
drinhndos. Finalizando, suge-
re o Sr. Firmo que o Sindicato
convoque imediatamente uma
assembléia para que os moto-
rlstas possam se Inteirar do
assunto o tomar deliberações
sobro o mesmo, para que íôs-
sem enviadas ao Congresso».

Outro motorista nos adian-
tou estar dc acordo com as pa-
lavras do Sr. Firmo, pois se
não houver uma fiscalização
rigorosa, os motoristas de pra-
ça, continuarão com os seus
carros velhos e sempre com-
prando poças.

CARROS NOVOS
A seguir nossa reportagem

procurou ouvir a opinião dos
i motoristas que fazem ponto

no Hospital dos Servidores do
Estado. Inicialmente ouvimos

Joio, o sugerindo para que, ca
so algum motorista íôbso ho*
noticiado c vendesse ueu car-
ro, dentro do 5 anos, deveria
pagar posada multa e ter sun
carteira cassndn.

Finalizando esta enquéte,
o Sr. Olnvlano Resende de LI-
mn disse estar do acordo com
os sous colegas mas quo no
entanto, só deveriam ser lm*
portados carros complctomen*
te novos o náo carros velhos
condicionados.

Imlninti Gnvt doi i
Ferroviários da Pmliita

0. PAULO, • (Polo telefone)
— Noticias de Campinas Infor-
muni que os illri-ton-ii do Sindi-
cato dos Ferroviário* da Zona
Paulista d|rlBlram-se ao Rio, pa-
ra um entendimento com o ar,
ministro do Trabalho, depois de
terem visitado o «r, dovernudor
do Estado, o deloROdo Regional
dn Trabalho e o dlrotor Blndlcal
do DRT, com o objetivo do solu-
cloiwr stiiiH rclvlndlcaóos.

No entanto, diante da Injustl-
ficada intransigência dn Cia.
Paulista,, tem-so como certa a
eclosão dc uma greve, para a
qual os ferroviários da Paulista
estão so preparando com grande
entusiasmo, convencidos da Jus-
teza dc sua causa,

Por Intermédio da imprensa
paulista, o» trabalhadores da Ola.
Paulista avisaram ao público que
paralisarão os trens dessa em-
presa, na 2.' feira, dia 11, das
6 ás 18 horas, se, até essa data,
náo fór encontrada uma solução
natlsfatória para a classe.

Vda\\WiiW\

Amanhã, dia 11, na sede do*, foram dc t.cfo perdidos, conse-
Sindicato dos Ferroviários da guirnm que o Poder Legislativo
Leopoidina, ás 17,30 horas, se aprovasse, emendas que garan-
realizará uma importante as- ta os seus direitos.
_cmblé'a destinada a apreciar j Entretanto, a conquista de al-
o relatório da Diretoria refe- j numas reivindicações através
rente ao ano efe 1950 u ouvir destas emendas ainda não es-
cxnlcação sobre o projeto de
criação da Rcda Ferroviária
FA. '

Esto último ponto da ordem
«lo dia reveste-so de grande
Importância em virtude da luta
travada pelos ferrovlátios de
tedo o pais contra a tronsíor-
mução dns ferrovias em Socle-
dade Anônima.

A despeito das manifestações
dos ferroviários contra essa
medida do Congresso, manifes-
taçôes estas feitas através de
Congressos, conferências, abai-
xo assinados otc, as ferrovias
foram trwv^rmadas em Socie-
dade Anônima, mesmo assim,

Os trabalhadores nas Indús-
trias dc confecção de roupas
estão empenhados em conquis-
tar uma melhoria em seus sa-
lários na base de CrS GO.OO diá-
rios para os monsalistas e ta-
roteiros empregados nas íábri-
cas, e, de 407o sobre o preço

os esforços dos ferroviários não , atual fixado para as peças en-

tão asseguradas, de vez que o
projeto não foi sancionndo pelo
Presidente da República. Por
isto é uma prereupação dos
ferrov arios continuarem sua i

o Sr. Antônio José da Luz que
nos afirmou estar de acordo
com o projeto Ferrari, apesar
de não estar incluído naquele
beneficio. Disse também da ne

AUDIÊNCIA DOS ALFAIATES
DIA 14 PRÓXIMO NO T.R.T.

luta até a conquista õ_ suas l ccssldade de vigilância da cor-
reivindicações. poração, a ílm de evitar que

a p a recessem intermediários
para se aproveitar das vanta-
gcns daquela Lei.

O Sr. Ademar Rodrigues
da Silva, também nos afirmou
sua concordância com o Pro-

tregues àqueles que trabalham
cm seus domicílios.

Haverá no dia 14 de março
às 13 horas, no Tribunal Re-
gional do Trabalho, uma au-
•iência de conciliação entre 6s*

tes trabalhadores e os repre-
sentantes dos patrões, com a
finalidade de resolver o proble-
ma salarial que a todos aflige.

No clichê, uma das grandes assembléias realizada pelos sapateiros,
por ocasião da última campanha salarial

Os Sapateiros Vão Reiniciar a
Campanha Pró Aumento Salarial

ASSEMBLÉIAS
TRABALHADOR!»

KM OI.ARIAK
No próximo dia 13, na 19

horas, na «cdt do Sindicato,
para discutir a campanha por
aumento de salários.

JORNALISTAS
No dia 14 de março, às 17.30

horas, na sede do Sindicato,
para apreciar o relatório só.
bro as atividades sociais o n
prestação do contas roíoren-
to ao ano de 1036.

AKRUMADOBBS
No próximo dia 12, As 18

horas, na sedt do Sindicato,
para discutir o relatório e ha-
lanço financeiro do ano dn
1956, bem como* balanço dn
Caixa de Acidentes de Traba-
lho do Sindicato desse mes-
mo ano. 

CONFEBENTES
DO PORTO

No dia 13 de março, As IB
horas, na sede do Sindicato,
para deliberar sôbrc a nova
modalidade de chamada do
câmbio, a ílm de que o tra-
balho seja realmente dividido
entre todos.

TRABALHADORES DO
MOINHO FLUMINENSE
Hoje, as 8,30 horas, nn se-

de do Sindicato dos traba-
lhadores das turma de rovo-
zamento. para tomar conheci-
mento da resposta dos empre*
gadores sobre a volta do ho-
rárlo antigo.

JORNALERSOS
Hoje, As 18 horas, na Pra-

ça da República dia 17. para
resolver sobre o aumento de
porcentagens da comissão na
venda de revistas.

FERROVIÁRIOS
DA LEOPOLDINA

Amanha, na sede do Sindi-
cato, às 17,30 horas, para
apreciar o relatório da Dire-
toria referente a0 ano do
1956 •> ouvir explicações sô-
bre o projeto da Rede Fer-
roviária S.A.

CRER)
N0 próximo dia 17, às 9 ho-

ras da manhã, na sede do Cen-
tro Recreativo e Esportivo
dos Industriários de Bangu
para deliberar sobre a anistia
aos associados e reforma dos
estatutos.

SAPATEIROS
No próximo dia 20, na se-

Os trabalhadores em calça-
dos, vão reiniciar o movimen-
to pró aumento salarial, para-

Empenha-se a Diretoria do Sindicato Dos Têxteis
Por Ampliar o Seu Programa em Prol da Corporação

lisado no fim do ano de 1956
em virtude, não só (fa intran-
sigència dos patrões, como,
principalmente, por haver che--
gado a época das férias coloti-
vns, o que Impedia a intensi-
fienção da campanha.

Como primeira medida resol-
veu o Sindicato d os Trabalha-
dores em Calçados, convocar
todos os representantes e ati-
vistas sindicais para uma reu-
r.iáo que se realizará no dia 12,

terça feira, ás 18 horas, na se-
dt- do Sindicato, á rua Santana*-l)5 sobrado, quando serão de-
bat:dos os planos e propaganda
para a grande assembléia do
(fia 20 de março.

Estão certos os dirigentes
sindicais, de que com o apoio
do toda a classe, conseguirão
os trabalhadores alcançar o au-
mento pleiteado, nem que pnra
isso seja necessário recorrer á
greve.

Impressões colhidas junto aos dirigentes da numerosa agremiação
jiapós o primeiro ano de mandato — Intenso trabalho em função de di-
([Versas campanhas — Números que traduzem o desempenho dos diver-

sos departamentos do sindicato
HOJE NO SINDICATO
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ASSEMBLÉIA DOS OPERÁRIOS
DO MOINHO FLUMINENSE

¦ O clichê estampa o flagrante dc uma assembléia realizada no auditório do Ministério do Trabalho
quando foi firmado o acordo para voltar ao trabalho

No dia 25 de fevereiro pró-
Jdmo passado completou seu
primeiro ano de atividade a d;-
retoria do Sindicato dos têx-
teis.

Nossa reporatgcm procurou
ouvir dos diretores daquele ór-
gáo de trabalhadores o que de
mais importante foi realiza-
do nesse an0 de exercício.

AUMENTO DE SALÁRIO

NAS FABRICAS
Depois de decretado os no-

vos níveis de salário-minimo a
diretoria promoveu cerca de 30
reuniões de fábrica só para
cuidar do «ajustamento de
salários. Apesar de termos
conseguido bons resultados
aqui e ali o fato é que nâo
ficamos satisfeitos com o re-
sultaçlo final. Perguntamos

. ao sr. Felix Cardoso porque a' Sendo um dos pontos cons- diretoria não estava satisfei-
tantes do programa que a di-',íl e a resposta não tardou. -
retoria tem a defender, fo 'v'"*" ""—— ¦-<•-¦••••—
mos informados de que, i'á em
2 de abril de 1956, a diretoria
conseguia um aumento de 50
por cento sobre os salários ro-
sultantes d0 último dissídio
(agosto de 1952).

Disse-nos 0 sr. Jaime dc
Araújo que a diretoria reco-
nhece que tal aumento íoi in-
suficiente e que ô!e, como se-
cretário do sindicato, apoiado
no ponto d evista do presidente
e demais companheiros de di-
retoria. declarava que dentro
em breve vai ser lançada uma
campanha de aumento de sa-
Jário. — Com isso estaremos
defendendo o programa 

"com o
qual fomos eleitos — decla-
rou-nos ainda aquele diretor.

SALÁRIO-MINIMO
No an0 transcorrido, a di-

retoria do sindicato, junto com
uma comissão e'valendo-se de*um representante dos têxteis
na Comissão de Salário-Mini-
mo, enfrentou a campanha pe
los novos níveis de salário-
-mínimo. [Procuramos, nessa
época, colocar-nos intelramen-
te à frente da campanha. Fu-
tou convencido de que cumpri-
mos à risca o nosso programa
ao procedermos assim. ConrJ-
suamos dispostos a enfrentar,
a qualquer momento, com os
demais sindicatos outra bata-
lha igual àquela. Tal foi o que
nos declarou o sr. Felix Car-
doso da Silva, psitritnts do
Slndiotó»,. —

Não ficamos satisfeios pur
que, afinal de contas, o eus-
lo de vida subiu em propor-
ções maiores ao aumento con-
seguido. E ó justamente por
isso que vamos empenhar-nos
nm nova campanha de aumen-
to de salários.

OUTRAS ATIVIDADES

Prossegulndo em nossa con-
versa com os, diretores claque-
le sindicato, fomos informa-
dos sobro o que fêz a direto-
rla n0 âmbito administratl-
vo em relação a assistência
aos associados.

Cardoso, o presidente, o que
achava da situação dos oporá-
rios da Fábrica Confiança.

— A Confiança 6 a fábrica
que mais trabalho nos tem tia-
do, vista a complexidade Ga
questão em que se envolveu
aquela companhia. Em ianel-
ro envidamos todos os esíor-
eos para chagar a um acordo
que garantisse dinheiro e tra-
balho para aqueles nossos
companheiros. Conseguimos
êsse acordo. Tal acordo íoi
cumprido pelos operários, não
tendo feito o mesmo os dire-
tores da fábrica Confiança. A
fábrica n3o vem fazendo os
pagamentos conforme ficou
firmado. Ainda ontem, sexta-
-feira, deveria ser completa-
tio o pagamento do abono do
dia 2S de fevereiro, previsto
no acordo. Isso náo aconteceu.
No lugar dos Cr$ 750,00 que
faltavam, foi dado aos opera-
rios Cr$ 200.00 e assim mos-
mo cm notas de Cr$ 1.000,00
para que cada grupo de 5 ope-
ráriòs repartisse entre si.

Frente a. essa situação,
Por exemplo, no ano do 1956 coriÇlu*u o sr. Feliz Cardoso

1 a diretoria vai convocar umaentraram para o sindicato
3.113 novos associados, sondo
332 vindos rla fábrica Con-
fiança.

Nos diversos departamon-
tos o movimento foi o seguiu-
te: Departamento Módico,
atendeu 3.0-12 associados; De
partamento Dentário, atendeu
G.95G associados? Departamon-
to Juriirlico, atendeu 359 as-
sociados na Justiça do Trába-
Ihn, sendo 27S causas ganhas
e 81 perdidas; Raio X, atendeu
741 associados e com relação
ao IAPI 836 associados íoram
atendidos no sindicato. Alim
disso foram prestados 113 au-
xfllos maternidade e 47 auxi
lios funerais.

FABRICA CONFIANÇA
íamos encerr-imlo nossa en-

trevlsta oom a diretoria da-
quele sindicato, quando resol-
vemos lndaear do sr. Felix

assembléia dos operários da
fábrica Confiança no dia 12
para que seja deliberado uma
ação coletiva para ver se so-
lucionamos a situação do nos-
sos companhierps.

FERIDAS
CRÔNICAS

ÜLOERÁS VARIOOSAS
E ECZEMAR DOS

MEMBROS
Sao ellmlnailai rAmnde
« f&cllmfnte, nm RO% douou ho* oom _ ipIlraçJVo flrn

mMlB d» quatro »tuilii
ra* romnrfmlvai

V N A p A S T R
4 cnmh iiok hon fnrnift

cia* * n». t o i' <;alxn
l-o»tnl 1.1SS - Kl, .1» In
nolro. O f.

Hoje às 9 horas da manhã será
realizada importante assembléia
des trabalhadores do Minho Flu-
minense no Sindicato com a fl-
naltdade de resolver assunto re-
ierente ao trabalho na hora do
almoço. Segundo fomos infor-
mados, antigamente metade dos
que trabalhavam naquele Mc:-
nho tinta uma determinada ho-
ra de almoço e a outra tinha
uma hora diferente. Oom isto,
na realidade, quando uma turma
de trabalhadores aaia para al-
moçar, a outra trabalhava em
seu lugar.
DECISÃO DA JUSTIÇA DO

TKABALHO
Protestaram então os traba-

lhadores, iniciando uma questão
na Justiça d0 Trabalho que de-
terminou que todos os trabalha-
dores tivessem a mesma hora de
almoço o quo vem sendo feito
até agora.

Agora retendem os trabalha
dores, tendo em vista evitar a
iiaralizaçao do Moinho na hora
da refeição, proper aos patrões
que a jornada dc trabalho seja
de 8 horas contínuas, desde que,o referido Moinho lhes paguemais 30 minutos por dia, a títu-
lo de bonificação.
FALA O PRESIDENTE DO SIN

DICATO
Nossa reportagem cuviu o pre-sidente do Sindicato dos Traba-lhadores, sr. Valdomiro Luiz daSilva que nos falou da impor-

tâncla da referida assembléia
pedindo o comparecimento de to-dos cs associados daquele Moi-nho para que assim possa haver
uma resolução da assembléia auerealmente reflita os interesses

Técnicos Alemães
Para a Petrobrás

, 
K*-*CIF-"?. 9, (Do correspon-dente) - Transitaram por es-Ia Capital, 7 técnicos alemãescontratados pela Petrobrás pa-ra pesquisa o sondagem do pe-troleo do Amazonas. O mate-nal para o início dos traba-lios deverá chegar em breve,todo ele de procedência alemã.Ouvidos pela imprensa localdeclararam-se «honrados emtrabalhar para a Petrobrás e

para o Brasil».

DIARISTAS DAS DOCAS
NAO RECEBEM SALÁRIOS!
Esta foi a revelação que nosfêz um trabalhador das Docas.
Relatou-nos que há 13 meses
nSo recebem os diaristas os
seus salários, e que, tendo eles
procurado o novo superlnten-
dente, sr. JoSo Barbosa para
que fosse minorada a situação
aflitiva em que se encontram,
receberam apenas o promessadc que o assunto seria anre-
ciado em época oportuna. Com
justa razão, acham-se revolta-
dos ot trabalhadores.

dos trabalhadores. Segundo tam-
bém nos adiantou o sr. Valdo-
miro Luiz, os trabalhadores cio
Mcinho da Luz já trabalham 3
horas seguidas, porém sam ne-
nhuma bonificação e que dmtro
em breve o Sindicato procurará
tratar do assunto junto aos as-
sociados daquele Moinho. Valdemiro Luiz da Silva

SUA GELADEIRA ESTÁ COM OEFEITO?
PINTAM-SE GELADEIRAS A DUCO

O Sr. dispõe do amigo Ramoj, mecanlco-cletrlclsta que
conta cum uficinu npurulliudu paru cunsertus de qualquer marcade geladeiras e mutores. Substituição de unidades aberta e fe-cilada, a precus módicos - Atende-se a qualquer liura - Itua Hen-rlque Bolteaux. S5 - Meyer • (Caxumbl) — Tel.: 49-3965

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

DR. I.ETKLBA RODRIGUES DG 8RITTO - Rua Álvaro
Alvim. 24 - 4.* andar, grupo 402 — tel. 52-4295.

Dr. SINVAL PALMEIRA - Av. Rio Branco. 106 - ISAsala 1.502 - telefone: 42-1138.

DR. tiALIIKIROS l!OM IIH - Cansas trabalhistas - Rua
São .luso, 50 irriipu 1.408 — telefone: 22-7278.

DR. MILTON DIí MORAES EMERY - DRA. NORMAN
DE MORAES EMERY, advogados. — Causas trabalhistasCíveis — Criminais — Direito de Panrilla — Inventário.
Rua da Quitanda 30. 8.' andar, sala 812. Edil. Santo Ângelo.
Telefone: 22-5871). Das 17 ás 19 horas de segunda a sexta-feira.

DR. HEITOR ROCHA PARIA - .atuas -ívels comer-
ciais - Direito de raintlta — Inventário. Rua do Ouvidor,
10» s/017 - Tel.: 43-6475. - Horário: de 11 -v* 12 e de 16,30
ás 18,30 horas.

BRUZZI MENDONÇA — Advogado — Avenida 13 de
M»io, 23 (Ed. Darkc*! Sala 1.904/5 — 19.- andar.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINIIO — Segundas, quartas e

sextas, das 14,30 às 18 horas. Rua Álvaro Alvim, SI- 3' — s/302 - tel.: 52-3315.

DR. ANTONIO .JlISTINO PRESTES MENESES - ÇU-
nica geral — Av. Nilo Pecanha, 155 — 10' — s/1.003 —
Diàriaiimiile dns 12 as 14 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO - Clinica médica — Homeo-
patia. Segundas, quartas t sextas-feiras, la- 16 às •» ho-
ras. 1'eU: Consultório: .3-3753 e res.: 25-5098. Rua Sete de
Setembro. 219 - I» andar.

DR. IJRANDOLO FONSECA — Terças, quintas e sá-
bailot. SA atende com hora marcada Rua Álvaro Alvim,

31 - 3* andar, sala 302 — tel.: 52-3315.

DR. ARMANDO FERREIRA — Clinica _eral — DU_
nosUco e Tratamento ELETROCARDIOGRAMA. Diàriamen-
te das 9 M 17 horas, menos as quintas-feiras. Travessa Ma-
noel Coelho. 208 — Sete Pontes — S. Gonçalo — Tel.: 5-788.

PROFESSORES

a..- do Sindicato, pnra discutir
a campanha por aumento de
salários.

No (Ila 13, *.<'i.'i ri-.ili.-ii 11
uma reunião preparatória da
assembléia- com a participa-
can da Diretoria do Sindicato,
dn Comissão do Salários, dus
ativistas hIiiiIIi-.iIs d represen
tantos do fabricas.

ELEIÇÕES
FOGUISTAS

No Sindicato Nacional dus
l'\ii:uistiis da Marinha Murcan.
te, ató o dia 8 do ahrll próxl
mo, para eleição da Direto,
ri.i, Conselho l-'iscnl ,. i|i<lc_u
nos Junto a Federação,

VENDED0RE8
AMHI iÍ..Y.\T1_»

No Slndlcutu dos Vendedc
res Ambulantes, nos dias 18.
19 e 20 do março, para esco
lha da Diretoria e Consolhu
Fiscal.
MOTORISTAS AUTÔNOMOS

No Sindicato dos Motoris-
tas Autônomos, nos dias 2-J
20 e 21 do corrente mi>«, para
rcnovaçüo da Diretoria o Cor
selho Fiscal.

TELEFONISTAS
No Sindicato dos Trabalna

dores em Empresas Teleíôni
cas, no dia 22 de março pró
.ximo, para escolha da Direio.
ria, Conselho Fiscal e repre
sentante.i na Federação.

TRABALHADORES
KM CARNE

N0 Sindicato dos Trabalhe-
dores nn Indústria dn Carne
e Derivados do Frio, nos dias
26 e 27 do março próximo, pa
ra renovação ila Diretoria i-
Conselho Fiscal.

ECONOMISTAS
No Sindicato dos Economia

tas, nos dias 28, 29 e 30 de
março, para escolha da Direto
ria, Conselho Fiscal e delcgs*
dos h Federação.

RADIOTKLEGRAFISTAS
No Sindicato Nacionat dos

Radiotelegraflstns da Marinhü
Mercante, no dia 1» de abri;
próximo, para renovação Je
Diretoria, Conselho Fiscal i
representantes na Federaçãi-

PILOTOS
No Sindicato Nacional dsc-

Pilotos em Transportes At-
reos, nos dias 15, 16 e 17 de
abril próximo, para escolha ü:-
Diretoria e Conselho Fiscal.

EDITAL

I ¦• ' 
v^*^ 

'

DRA. DREIFUS — Francês, Inglfts, conversação, literatura,
preparação paia holsas de estudos, viagens, diplomata*, ete...
Rua Mouteneuro, 99 — IPANEMA

DE CITAÇÃO, COM O PRAZO DE 30
(TRINTA) DIAS, NA FORMA ABAIXO

Regi" 
Esc. Jayme.

O UOUTOR ELIEZER ROSA, JUIZ SUBSTITUTO EYEXERCÍCIO NO JUÍZO DE DIREITO DA DÉCIMA SEXTAVARA CÍVEL DO DISTRITO FEDERAL, REPÚBLICA DÜãESTADOS UNIDOS DO BRASIL

ui i j ,. SABER aos que o presenuedital de citação com o prazo de 30 (trinta) dias iôle**virem ou conhecimento tiverem qüe, pelo mesmo se citaANESIO CAETANO DA FONSECA,' que se encontra emlugar incerto e não sabido, para ciência cie que por »ste
Juízo e cartório se processam uns autos de acuo executivarequerida por Antônio Henrique da Silva e, para no prazide 24 (vinte e quatro) horas, após o decurso cio prazo fixadtno presente, pagar a quantia de Cri*. 70.000,00 tsetenta micruzeiros), mais as custas acrescidas u que.* se acresceremsob pena dc, não o fazendo lhe serem penhorados tanto-dos seus bens quantos sejam necessários para pagament.do principal pedido e custas, tudo cie conformidade com a-
peças adiante transcritas. Cieiue cio que êste Juízo funcionaà rua Dom Manoel, número vinte e cinco, primeiro andaiEdifício do Pretcrio: — PETIÇÃO INICIAL ÜE FLS z-«Exmo. Sr. Dr. Juiz de Diiuico da \ ara Civej a que esticouber por distribuição. ANTÔNIO HENRIQUE DA SILVA
português, casado, comerciante, residente o domiciliado ne-ta capital, à rua Conde de Bomfnn, 97, — quer prooór •
presente ação contra ANESIO CAETANO DA FONSECVbrasileiro, viúvo, do comércio, residente e domiciliado nèsí*capital, pelos motivos que expõe e requer a V Excia— O suplicante tornou-se credor cio supncacio, em virtúcitda transferencia que lhe lês Wildem Siqueira e Silva, de dua*notas promissórias do valor de trinta e cinco mil (CrS35.000,00) cruzeiros cada uma, para amortização cio deb.ttce Wilden, para com o suplicante. II — Como os mencioníidos títulos ja estejam vencidos desde IU e 31 de janeiuultimo sem que o suplicado se interesse por liquidá-los cnao podendo o suplicante aguardar por mais tempo peh bôavontade cio suplicado, viu-se o suplicante na triste, mas reacontigençia de ímgressar em Juizo, a fim de fazer valer o
90» vt?t 

1i11 
^ ,^xP°,slu isl°' c°m fundamento no artige<!J8 — XIII, do Código oo Processo Civil, e demais disuositivos legais aplicáveis, requer à V. Excia. se digne mandaicitar o suplicado, à rua Dr. Gonçalves Lima, 774, a fim dc-responder aos termos da presente ação que, depois de instruida e provada, deve ser julgada procedente, para condenar o Réu a pagar ao Suplicante: a) Cr$ 70.000,00 corre*pondente ao principal; bl juros da mora, à taxa cie um (1%)por cento ao mes, contados da data dos respectivos verle'

2S;(C,( 
as 

„U-Sta? e demais despesas judiciais que csuplicante for obrigado a fazer para defesa de seu direitoe d) os honorários do advogado do suplicante, devendo se'rem arbitrados por V. Excia. em vinte (20%) porcentosobre o valor da liquidação. Junta procuração outorgada
derK1ndnnfndo°'pPatra.eíeitos íiscais> dá a causa o valode Cr? 10.000,00 Protesta por todas as provas admitidas en
dè Í9°S6 ^o SWW Ri° de Jane^0' 20 de d""*
n')» 

' 
«DFSPAPmA0 

SA°are,S ãf 01iveira' «Advogado insc.
? x vT *D^spACHO: A. Junte o t tulo. Rio, 2411211956(as) Mauro Gouvêa Coelho». CERTIDÃO DE FLS 13V * -
mVdírlS? nC ™» r ?"?' 

emr FumPr™ento ao mandado retro,me dirigi a rua Gonçalves Lima, n* 774 e aí deixei rii> c-it-,to suplicado ANESIO CAETANO DA FONSECA, ot virtude
taTZr T™? d?Jmóvo1 acima'mericicríado para
&i _;!norjldo' segundo informação colhida no referidolocal. Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1957. (as) Casto*Camello Teixeira - Oficial de Justiça» DESPACHO DE
Saí" R?n SSíwz* F°\ ^l-f C°r? ° Pra7° de trinf** <30)dias. Rio, 22|2|57. (as) Ehézer Rosa». Em virtude do auese expediu o presente edital e mais três vias do i|uaí ieôrque será publicada e afixada no lugar de costum" Dadoe passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos vinte e seisdias do mês de fevereiro do ano de mil novecentos.clnc"en
SaHÍnÍAtoi^-' (3S J-AYME DtJARTE, escrevente, que o
CA !___.«_« «ShüÍH 

a^ PEDR° D0S SANT°S MENDON
ROSA»cr,v5° 

«u.bst"«t°. q«e o subscrevo, (as) ELIEZERKCtoA». — Está conforme. Trás adada em seeuida nestamesma data. O Escrivão substituto, Pedro dos lantos Men

*»»"í*i*s*a*mmm\^^

FE0IRAÇA0 NACIONAL DE JORNALISTAS
PROFISSIONAIS

ConstHio de RtpresMtiiittt
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

-írKfiLà __a_'a_. •z
á^ASSK^%fP^^M^se^&à Párà^lclphrerncia ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, que ie realizará
l"!!) 11? SÍSÓ,rÍa 

*»te"_tiaade. à aven?da Rio B ànco
do eorWn?» LSak 1'1M' * 10 horM *> Prtx«"»o dia 12
d»*Tm«T 

la' 
?tlVOca«ca°' e *¦ U h»™« do mesmo

ÍSLÍ™ 2 ^a?' em 2»* e ««ma convocação com
SC rt"fcrfl_le PreMnto«. P«» tomarem conheci-

,nt0 •deliberarem, em «***rutlnlo «aanto __m ¦ ¦«-gulnu ORDEM DO Í>U: 
^^u™° mmmo> mma ' ¦*¦

\l 
~ At* da '"«nbléla anterior2) — Relatório t contas da Dbvterta j__h_i_ __exercido de 1956. -. ¦-¦;¦•;,/•

Rio de Janeiro, 1 de Março de 195T.
LUIZ FERREIRA GUIMARÃES — PrarttaN».

Èm
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15 Ar.os dl Existência Comemora o Paleitrlno
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TREINARÁ, HOJE, EM UMA,
0 SELECIONADO DO BRASIL

Embarcaram ontem para Embarcaram ontem, os jogadores ^do^Braai., g^tSicVMa^owdjm.
ffi, V«"la1.vand.bS: que disputarão o Sul-Americano _^ (g£ja &^ájSÍ
sogulr trwer de volta para

Paleitrlno dt Lucni Mcln lioft oi f-líf/oi comcmorallwoi
'« r/o Mil 15' aniversário que completar» no próximo dia 19. rm-ic*
', ri/inncfo-ie tm renhida disputa com o quadro U.C. Gndlabtadot,
\ Será palco dessa porfla. que ie antecipa leniacloml, o camplnlio
> da Rua Tenente Paleitrlno,

que uioptti.»t»u w wm.-*".. .^ dlBS tcnta conseguir

o sraslio U»«ío^mml,^%^M^m KS^^
poío![Sul Americano, d. Fu* | organizada ombató»oa, quo mj* to».^ ^^ ^^. ^^ fl f|m ^ *,«-. 0ji_m«-
*"-'b0l». . «..n»Tconstituída a embai-

XADA
Em vlrtudo d" P«lldo„°e

dlsponw d^dr.-HUton^aig-
llng. oi dirigentes da CBD

I aflnol seguiu a«slm:
| Cheio — Deputado Rog»

Ferreira! socrctftrlo e lona-
1 lista - Marum «lazblck; de*

legado e tesoureiro - R.0"-0."
«1os6 dos «Santo»; dfleçdo do
Conselho Técnico do futebolLul* Vinhais: médico —
dr. Hilton Goillng; técnico —
Osvaldo Brnndllo: massagistas

MArlo Américo o Franris-
co Assis; Jogadores — Cas.

Edson, Olavo, Nilton Santos
Oreco, Zózlmo Roborto
Jool, Garrincha, Cláudio, -
nho, índio, Dlno, Evarlsto. Dl-
dl o Pcpo. __

TREINARÃO HOJE
No gramado do Estádio Na-

clonol de Lima local dos Jo-
bo» do campeonato Sul Ame-
rlrano, irclnnr/t esta tarde a
HOlctfo brasllelru, aprontando,
so para o jogo do estréia con*

\& • HiflÉF rh " - " 1
cíiIlu JUtfjlfl •:' êW i WÈk"-J'  r! 1
\\Sm mWmmmmÊ'^¦' 

'~'ú -
¦ «il^H i^HH ^n^H é^W I»mB 1*1*1 .**••• ÇiT «J

/****»• ^-n I
_ _._ N'«*^M 9
&L.B B9PI E^JE RHÍSBMj'^' #1 ¦

lar*TMH ¦¦ ¦fiki; > •«.''^t»

U«iiiui | V1CIIHIIII--III" »uo .«»-.•-
Sontos,, «.Helros, n fim do que o» mes-
o Zito, < motl nfto Jogando nüo fiquem
üo, Dl- inativos.

A equipo nacional para o
logo com o» chilenos, «alvo
modificações de última hora.
dovera ser a sogulnto: Gllmtr,
D. Santos, Edson c N..San-

\°V^|.^Í;„ 
0pVüarl«t« 

Dldl cl índio e /oef, o» tfol» tjtdtnttt dltntelroí do Flamengo, imitam pa,
J«,,l, /l/lnlio. hv.irlst.i, | 

üJi on£ 'nteflMffc o "icrs(c/iM «jUe dlsputert o iirf-eiwric/w
Pepe.

vl'"reprc«i.íef/IO dc. fltirro, P«/.0t "camp:<lo 
fo 

Intclo'^ queime

Churrasco à Crônica, na Gávea
A SOCIEDADE AUXILIA-

DORA DAS OBRAS DO CLUB

DE REGATAS DO FLAMEN*
C,Q, presidida pelo Dr. Da.

rio do Mdlo Pinto, hmcnagca*
«¦-A hojo domingo, a Crônica

.Esportiva da Cidade, oícrccen-
tlo-Uie um Churrasco, cujo

inicio estít marcado para os

12 horas, no Estádio da Gá-
•tn.

Ka oportunidade dessa no-

menngcm, que contará tam-

tv-m com s presença das mais
ov.press.vas figuras rubro,

negras, a SOCIEDADE AU*
KiLIADORA entregará a a.-u-

ai Diretoria do Flamengo os
melhoramentos que Já foram
executados naquela Praça üe
Esportes*

Evariito Sofc
ContrôltdâC I.D
Caso Evarlsto pretender

embarcar para a E»Panh»<n^
poderá fazer antes de 3» cie

abril próximo. Isto por que,
80 encontrando requlslotdo pe*
la CBD parn Integrar a s«i«e*
çilo brasileira, notificou a en*

I tldado nacional ao excelente
Jogador, que o mesmo eslara

sob seu controle contratual,
de acordo com a lei, até aque-
la data. Como ee sabe. Eva-
rlsto termina seu contrato
com o Flamengo, hoje, sendo
ainda Ignorado a sua decisão
quanto à assinatura de novo
contrato.

ESPORTE INDEPENDENTE
_ - « . « w u^^^nTí o f;i i k i, u L:

SEIS OLHOSl
>São seu maior lcsDurnJs

p6ôtejãÍí>

V||Bi*ii i«*" 
^ujjuítoií

COMENTANDO AS CARREIRAS
Neste primeiro páreo ****»&£ Í,£P*&&

Carreira de trh^^jSÍ SS

Mlss Grnio; Bai Masque 
^^^! A

nos agradam. M,ss.^"te aLhadora; levará ela nosso voto.

Difícil descobrir «JW*^^^^^
tacamos como mais P.wftveto* EUciuo, rr .^ que

Gaj-e Manlta. Nossa vrc^ntía rectd em « 
m^rcamog 0

I £= Gfe ^ WS5« com ManFta.

ffado^uRrdSa edTrisC^para aza,

Está muito equilibradai estaBFgSTya|ngSI^ ^

Formosa é bom azar. ^

Com o «forfait» do 
^^^'SA^"COSTA FERRAZ", Sinfonia, Joana IW Joana D-Arc

BARROS MO R E E.C. UHD.
O PRIMEIRO "CLÁSSICO" DA TEMPfif

m

¦f«#^^! <^Fjflk,'^| BKr"Tw iA^k~^B ' i^^Lbh
m\\\ \mÉt m*laW''^% smmtr^^Ê mm»*\W^9M^^»\^m\\Wê^^m\^^^m\^m^tm\\\K|Hp::-;i,;:^H;B BifS''. í .^K_ M .^JÊm*^w
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Quadra do S.C. Braiííeíro ijuc <cri no Independente um difícil
obstáculo a transpor

s-lnnimente a partir da tarde de hoje, os desportistas-

valor, tils como Centenário, ^.MV0CíSlMi?ànda, que

Vp\TM^o<P«sé:co.' i^gSi «TaíSu^e
nhniiorcs.

No entunto, í porlgot-o faz«.r

um preciso prognóstico cm favor

Z wrl-vertles, Isto pornuo o.

comandados do Naelb Balú _ 
sao

m mes

í;l ¦¦'.«>-
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Do» sei» cotejo» programados
par» a primeira rodada a rcall-
zar-»e na tarde de hoje-, de<«tnca-
se o grando "cIUsbIco" entro B.
C. Liberdade e Barros Filho, quo
sorvlra como autentico "testo

para os velhos o aguerridos ri-
vale da Unha Auxiliar. B' Rran-
do o entusiasmo entro oh tos
o ndmlradores de amhos os lil -

gante». Tara esta porfla de «11-
-ítcll prognóstico, n&o hA. favo-
rito, nols qualquer dos dois esta
capacitado a colher o triunfo sem

que o perdedor seja dosvnlorl-
zado.

"ALÇAPÃO" DK BAltKOS
FILHO

¥1

River Ramos que estará cm açSo frente ao S.P.R

ÓTICA C0OTINENT4>
Senador Dnntas. IIÍl-C

Peklm a nosso ver é m» fi 55 mú crUzeiros. Regalo

k nSfSnffi S»í C-u Para^^

Neste oitavo e » ft, Cacau, inyuu, * —
destacamos os seguintes parem>""^ _ue esta0 cm evidência
S^uan, Regalo e 

^SWa°rlX poisdelxou de cor
LIGA LEOPOLDINENSE

xS.Fi.-

SerfL palco desta pugna que so
antecipa como empolgante e
renhida o "alçapão" dns alvl-
verdes de Barro» Filho, que por|
certo apanhara uma das suas|
maiores assistências.

FAVORITO O OURO VERDE

No gramado do Ferro Liga, o
Ouro Verde dará combato ao
quadro do E. C. Centenário da
Zona Árabe, em partLla em quo

lul adores e correm' os 90 mlnu-
tos, podendo surpreender o gie-
mio de Diamantino Santos.

CARTADA FÁCIL PARA O
FILHOS DE SAO .10UC.E.

O Filhos de Ktto Jorgo Inloltwft
l arrancada em busca do titulo

com seu primeiro compromisso,
em que « apontado unanlmemen-
to como franco favorito, diante
,1o Unlfio do Rocha Miranda. Os

defensores da Jaqueta vorc.e-ni-
bra não conhecem a força cio

adversfirlo o mio devem facilitar,
nara não serem surpreendidos, o

cotejo terá como local o gramado
¦lo ARMCO, na Estrada. .«João
Taulo, em llonôrlo Gurgel,

MENCO X UNIÃO
DE HONÓRIO

Riupr x InieoeÉÉS
ÍT TurSe- Turíe - Turf e - Turfe^irte-

» , .i.nhit. M. Silva .•¦ _ .., „ H-rrana. A . «-.arauei. ««

As atrações ia Rodada Inaugural
«'¦¦ _lvlm. Ao t!ir. SÉRIE

Jlcngo e União de Honório do
frontar-se-ilo pela primeira vez
no terreno desportivo, ambos suo
estreiantes na "Liga", mas Ja
existe grando rivalidade e, por
Osso motivo, as duas torcidas
estilo ansiosas pela hora da pro-
va dos novos quo apontar! o
melhor. ..„ „

NOVAMENTE EM L^-X*
COSTA BAUROS E SAO JOSÉ

Mais uma vez defrontar-*se-.ao
as equipes do Costa Barros e- do

^b^v.**»'*'

ÜnUon. sole..*, do Unlüo Jt
Honârlo, um 

"esteio de sciiclit*

be c que logo mais estará ai

voltas com os atacantes do
Afcnflo ,

Sr«o Joso. antigos rivais. de-t*.

rc-ita disputando cm caráter ofi-

ciai. os alvi-rubros do i of.a Car-

ros levam o "hnndicnp '.-0,,c;;"",:
L- „ toirlila, mâs «- grêmio *)•

rarío.T'Filho pisara a canclif^
•afspostb a honrar suas tradiQOCS,

ITIRANOA X «1UVENTU3 ||-.

O Ipiranga, de Honôrlo Gurj

cel, tai-A sua «avant-prcmiere^

na "Liga" o em prfi.lm oi .eus,

enfrentando o aguerrido quadro
,1o «TuventUB tambem dn lociiu

«lado. Os tricolores, que bo. montl-

.vcraiiuatC- bom pouco nvtelg
cm divorras puanas wWJJ
sao Indicados cumo |>i nv.l*.«.t3

vencedores, enquanto i-u nvi.i

tuilc. íaríl para colher um bonito

feito.

'

_4 Menina, M. Silva
5 Glarola, J. S',lv;v :.;„

-O BCIJoca.^. ™u
7 Inaúna, O. unua

. • PAREÔ - ns MhSOm -
'•nfcti^CrSTU.OOU.OO

iLourlnha 13* Castillo
2 Bunty, O. UlU-a .-•
8 Mlrsina, U. Ç,.-nha
4 Mamlilra. Excluída 1

,.. RAREO - ftèn15U- - "O" ="8-

tros Crt «0.000,00 ^

"á 
m-inclpal carreira desta

"Qk na Gávea é o cclftfcp»
GOCTA FERRAZ», que todos,

os anos t-m apresentado. g-1'U emocionantes aos turlis-
to jTeste ano teremos um

¦ ",!" ,...,ro devido ao «íor-r-ninpo «'«ic0. " v 
,4. Teima,.¦..ii,-, inesperado uc lu" '

Mora 1 alamos a falar dos
rSvcrédonciados nomes «^
.'Sá Sintonia, uma égua Co
-^t«d Paula Machado, tem,um
•-; .'balho bom para^a.prova

íorr.snto lamentamos a-pouca
'íflSttrirla i-ara esta pupUa de

- iv„nni do Peitas, mesmo as- Grll0 n. Vaso
í ¦ L ara colocar seu nu- r \JÒ Ba, MttS(lu6 A. Marcai
Sn «placard>- Joana ; 3_3 Dlnarai<io u. tuniu

S5S, ómtiiío vc.« .«"J 4-4 coru^ 
aP- 

S.,va ..

:,ssim SC1,!:S rrai,iaa I 4, PAREÔ riü-^A0?1

•«SffsS rival de Joana
' ,vArc Ainda restam: Urga e

u,/a. Sobre Urga podemos• 
Mf qüe & «ma dxcclentc

^g ro ade bons, «ou-

,'Arc para ponta, unocj
Ji ,a dupla e Urga para teicel-

1400

K3.

B-i
ói
54
.'4

1000

Km.
6 b4

!_1 Sorocaba, O. U"0a ,... 8
íi serrana, A . Cardo».. n

2 Janusla, P. S'-va •; 
|.3 Danlta. J. Martin? U

4 Fuligem, M. Alves ... *

r, Jacuanga, J Ma.chan. 14

3_t! iWsaMlcl.G Silva.. 2 5»

naquela, M. Silva .. « »«

.lalapa, E. Castro .. 1 
f«j Driar, A. Cace.cs .. '

4.10 Formosa, e. l^rnan-,^ 
^

W Fenamem. P- «.-««ho Ú \\
13 Soa Venom, M"re»J ia ua

7* PAREÔ - Clássico Coí'.i For-
J, L 17h. - 1000 metros

Cti TSO 000 00 (BETTOING)

Os alicionados da zona Leo
poldinense estüo do parabéns
dado o êxito alcançado pelo
So?nelo Inicio» da entidade
daquôle ramal. . , ,

Na tarde de hoje será Ini-
ciado o certame oficial, com
a realização de oito cotejos
conforme discrimin.amos abai-
xo:

SÉRIE
«ANTÔNIO MABQUT.S»
Na Praça do Carmo tere

mos a atraçSo máxima da tar
tle, nesta série, com o encon*
tro entre os «bambas» S. C
Brasileiro e Independentes da
Vila da Penha. O jogo apro-
.tenta características de autên*
tico «clássico» dado o cquill-
brio das forças em choque.

Nos demais encontros tere-
mos: Onze cadetes x Ferrovia-
rios (Penha), Irapuá x E. C.
Brasil e Quitungo x Manguei*
ra.

SÉRIE
«GUnJHERME OLIVEIRA»

No principal encontro tore-
mos o River, campeSo do «Tor-
neio Inicio», írento ao S. P. R.
de Lucas, tendo como parti-
das complementares nesta sé-
rle os jogos: Ipiranga x Lu-
cas, C. R- UniSo x Grêmio
Cordovllense e Braz de Pina
x Ferroviário (V. Geral.)

IRA 0G.I.P. A
BARRA DO PIRAf
Atendendo, prazelrosamen-

te, a um convite da associa-

, çao 
"Filhos do Sublime", o

"Gròmlo Imprensa Popular

[ (GIP) Irã no próximo do-

mlngo, 17, a Barra do Piral,
onde disputará uma partida

I dc futebol.

QUADTtCJS ESCALADOS

BAIUIOS FILHO - Aldcmat)
Silvio (Belinlio) «• Tonho; Paulo,
Hilton e Ivo; Mallmilo, Djalma,
Américo, Jorge o Pernambuco,

E C. LIBBIÍDADK - Orlant
¦a'b,-Aracílio e Nnndy; Ru*)""?,
g-órulo o Moafir; nnlolro, Vlto*,
mar,"r*ato, Nelson <• l'.3iilmnr. ,-

E, C. CENTENAUIO - Jor-

ge,...OBiuar o Vavft! JoãOj Sido-
iüi-glca o Tião; Souza, Baanl-

'nho, Raimundo, Ubérlo e Ju-
ríicvl.

-FILHOS DF. SAO JOF.OE -

NelSOlT, Jarlel e (?); Branco,
Mtiscoti o Nilton; José, Coca,
NUoT Rubens e Uirclnlio.

OBSERVAÇÃO

Os demais quadros deixamos d»
divulgar íiur motivo «ias ilirei;5eS
técnicas dos mesmos estarem com

problemas e semente serão e-ji-a»
lados na hora da entrada cm,
cãnipo.

*¦

Na Praça do Carmo tere- ra. ^ 
^

Brilham os Unidos de Santanesia
JD* 1-lIlVA*** %/l* ^^ *• . 

. nnn QQ s. ¦ 0 presidente Arnaldo Leme
.,.. ^,i^in rmitlnho. futebol do corrente ano os se- O P«s * ^e

» PAI BO  '"¦ Va•metrosCr$70.000.C-à

!_1 Eticiüo, O. Ulioa. .*
» F.ntrerrlano J. B™

2_2 prospérson M. Silva
.. Ravona, N. corre ..

3_8 Kansas Gay G. Silva
4 Iliba N. corre •••••

4_r, ouallsca H. pWoshy
Manita. S. Câmara
Catuana, S. Furquln.

5.» PÁREO - ^ lflj* - lí0° m3

uos Cr? 70.000.00

St.
5.
32
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,_i Telma, IC. Irlgoycn .. 3

2 Brulée, D. Mor,c"° '' "

2_3 Sinfonia. O UlWa ¦* Ç
4 J. D'Are, M. S»va ..«

3_5 Clnderolla A. Manja. 10

fi inklssl, L. Lins *H •

7 Bôrgia, A. G sltva '

4_8 Quera, 3. Portllho •• S

9 Urga, E Castillo •-. *
» violeta, U C.rtha. . 

1(Jr,0, roviárias pnra

nSc*£oK^ dÃ-l-t. reunião.
TING)

No próximo dia 13, quarta
feira, ás 18 horas,, no oitavo .

tts.1 andar do Edifício da Central
i 55l,do Brasil, haverá uma grande
- ES reunião dos clubes esportivos]

53 dos ferrovários para a Insta-
^Ilação dos trabalhos do certame
r,b do corrente ano. O presidente
í5- da entidade Sr. Arnaldo Ca-
„ bral de Lemos, por nosso in-
54 temédio convida todos clubes
ll ferroviários das estradas fer-•»¦ y1- '..  tomarem parte

com o Dr. Oniedio Çoutlnho.
Chefe da Superintendência de
Abastecimento daquela estrada.

O técnico Mario de Oliveira,
ex-logador de futebol do extin-
io Americano F.C. da estação
do Riachuelo, lrmao do Jaburu
do São Cristóvão F.R., vai vol-
tar a prestar seus serviços na
Direção Técnica do C.N.D.F..

Está assentado que para a
temporada do corrente ano vai
Prevalecer o Código de Futebol
Brasileiro, recentemente pOsto

futebol do corrente ano o^i^t^^^.^

f^T&Z^: S!£: S^roviárlo. Hildçbraiidç
tivo iiv-o-*, "»r"» ~- -tí ...
ros Locomoção, Guarda Foliei
ai, Grafica, Alfredo Mala, Men-
donça Lima, Elétrico, São Diogo
o o tradicional Leopoldina.

Marques da Silva para integrar
na Diretoria do Centro Metro-
politano, onde é um dos funda-
dores e decidido colaboraor.

*QUE
NÃO mm

"remos: 
«e^a ^f^"-'"•' ° C1ÍH?,l;° ftue /ste ano

-•¦« is(>r uma uts"*; ...

™mo* Dr^Sm0ntX i«-'SSÍ'»^.™'"

?«$í{Sj - as í-lh, 1.--00 mr-

1_lEmpiro, F. Irlçoyèt.
a_2 Ubo; V. Andrade ..
¦!_3 Kosòw, E. Cast.Ho ..

, 
' 

4 Tristão. J- Pürt lho .
I 4_r, Udo, J. Marclvint .

¦ c Marraschlno I. FI-
nhelro • "

6 ¦> PAREÔ - as lBHuOm. ¦
•"moiro. 

Crt 70.000.00
TING)

Ks.
55

fi 53
3 r)5,

51
2 551

1 5b!
- 1L-00
(BET-

Ks.

1_1 Cacau, G. Silvo .
Maypo, D. Moreno ..
Mon Aml, P. Fwnan-
dos

o_4 Tripoll, U. Ullfla ••
5 Next, C. Carvalho .
8 Solúvel, N. corre ....

3_7 Peklm, N. C. Perei-

DonJuaii, B. Custlllo
Tio Giulite, H. Vas-
concelo v

10 B. Calada M. Henr.
4-11 Regalo, J. Ma;char(t

12 Jacquard, U. Cunha .
13 Aracataú. J. Suva .
14 Comangua, M. Alves

„ jjsz^*r*?&\*T~"*'-
8 tilde Ferro Leopoldina na tempo- nr0vavels conconentes'rada de futebol deste ano. con- Sfio prováveist UH„ ,,,

G2'*orme — •—*'""""¦¦•'¦' havido 1
fil I 

*

rr.iii""-«i""'»-»"r'^..de

Voltará a Competir o C. A* Tupy de 0. Crui
Reina Intensa animaçio entre os aflclonado. do esporte

tia Reíedi «sta da estação de Oswaldo Cruz com o«nuj

associados e torcedores como que a dizer: woltaremot ma

fortes ainda».

de

i Quecnic,
.. | Soherba

8 Idutodfc O*

F,. Ca.-iÜllo . 1

V. Andrade 5
tiiui-U»» *

58
5»

NOSSAS INDICAÇÕES
,r»,ui4,,nic — Inaúna— Menina

líuntv —'Lourinlia — Myrsima
MltótírSo - Dinar^do - Bai Masqn.

Pi-òsiicrson' — Eticilio — Kansas Gay
Emplre - Udo - Tristão

Placueta — Sorocaba — Formo-»»
Joana D'Are — Cinderela — Urg»

Peklm — Regalo — Cmm

Acumulada: ,__„
PROSPERSON-JOANA D'ARC-PEKIM

•feto*:-.; '^jmB \xStíMa\\m*r*^

"^'¦x^lifell-ÉM 
"-^ffBfflnlfl SW m\^mmmt^mwm\^L^^^^^^^^^»9ÊfH^mwm\w

, 
"" 

TT!!! taHddk do E.t.do do Rio, mo».nK« it ertaa, v.bn.--lo e .leflH., pec oc«l8o do

festival 7^= SSlSSStó ÍStft . 
£* f -«& P-fievou a meihor ^ o Ideal, por 3 tento, ale . se^da

Depois de uma longa tem*
porada de retiro polo «Velho
Continente», retorno saudoso
e disposto mais tio que íuin*
ca a meter a «língua» nos tal-
sos desportistas e na«iuele3
que como «ovelhas negras*
vivem sabotando o progresso
do Esporte Independente da
nossa querida metrópole.

Portanto, que se acaütelem
os cbenzlnhos> dos subúrbios.

»_ »X« «—¦

IA pelas bandas de Corda*'
vil, dizem que 0 Cé-V SacM
(Cordovllense) anda di/.entla
que o titulo eslíi no papo Ale
lhinho falador passa mal.

>— >X< <—¦

O Nelson Assunção, que (
considreado o «maiorals da
Honório Gurgel, anda fulo d*
raiva por ter sitio desbancas
do pòr novo astro que vai de*p|
pontando naquele subúrbio,
promovendo uns «sliows», qua);
'Vem deixando «boquiabertos»

i os .desportistas locais.
! Será verdade?

—» >X« —*
O Ricardo «Mengo» We*-

nertt, na terça-feira igorda»?
de Carnaval, fantasiado da
Maracangolha. dizia a altos
brados: «o meu clube vai ser
a diferem-a dos «papoes>i

Veremos.
y— >Xt <—

Naglb. do E. c. Centenarííü
anda de anzol e eanl<;o pes- ;g

1 eantlo «cobras*- para seu es*
quadrao, em liein... Assim

Inão vale, tá bem! Said.

i
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M*«M¥W>ilVWWWVI«^l»^i».»V<»V«^ Um Vestido Para
Todas as Horas e
Para Qualquer

Ocasião

Vt-MtitlO dO HHtltN, ))•>
delido sor feito om po-
liolliie, sotim do oIro-
duo ou tnfctáf*. Sula
preguiada, clu to do
couro o roIu «m orgun-

di branco

luiAAnrtnrinA-»»" mm****************** 
*>~*r

É FÁCIL SER BELA
'

l<w^A^WVWM^«V»A»VV«<WV»A»V»^^ IMUI7"'"""1'111"

CULINÁRIA
PARA 0 SEU ALMOÇO DE DOMINGO

Quando vocô tiver visitas aos domingos
ti quiser melhorar um pouco o rancho, ex-
pirlmcnte estas receitas, apropriadas para
o verão: _ ¦

PRATO DE VERÃO

2 xícaras de presunto, 2 de queijo minei-
ro, mela xícara dc cebola, 1 de alpo, 1 pimen-
tao, 5 ovos cozidos (bem plcadlnlios).

Misture os Ingredientes junto com uma
xícara de malonalse ou outro qualquer mô-
Iho de salada. Forre o fundo de uma traves-
sa grande com folhas de xicórca ou alface
e arrume a salada sôbrc as folhas. Enfeite
com azeitonas pretas e brancas, tomates «
hastes de alpo.

ROCAMBOI.E (SALGADO)

1/2 quilo dc batatas; 2 ovos batidos sepa-
radamente, 1 xícara de leite. 2 colheres de
sopa de farinha de trigo, sal a vontade.

Misture tudo c passe na peneira ou llqui»
dlílcador. POese a assar em um tabuleiro
untado de manteiga. Quando pronto, tira-
se do forno, rcchcla-se com carne refogada

o picada ou peixe ou cnmnrflo rofogados, en-
rola-se num gunrdnnnpo, depois pulverlzu-
se com queijo ou dourn-so com 1 gema *
vai no forno brando para coror.

Todo ser acompanhado por arroz.

TORTA RAFIDA DE MAÇA

2" xícaras de farinha de trigo, 4 colherei
(sôpn) rasas de açúcar, 4 colheres (cha) rit
sas* de fermento em pó, 1/2 colher (cha) de
sal, 1/2 xícara- do leite, 2 colheres (sopa)
dc manteiga, 2 maças Ácidas, canela cm po.

Derreta no íogo a manteiga misturada
com o leite. Deixe esfriar e Junte ontílo nos
demais ingredientes, previamente peneirados
Juntos. Amasse ligeiramente e abra n mas-
sa com 03 m.1os, diretamente sobre uma as-
sadeira untada. (A massa deve ficar com
menos dc melo centímetro de espessura).
Cubra com fatias de maçãs descascadas. Poi-
vilhe com cebola c açúcar à vontade. Forno
quente. Depois de assada e fria, corte em
quadradinhos ou em losfingulos. Cubra com
creme do leite fresco e, se quiser, enfeite
com qualquer gelóla de frutas.

PALAVRAS AS MÃES

i' — O creme de limpeza 6 o ponto de partida para qual'
tjwr cuidado facial. Dc uso indispensável, nada se obterá nu-

¦Tia epiderme insuficientemente limpa ou mal limpa; de poros
obstruídos e dc superfície endurecida. Neste caso nuo so-

' mente o limpeza do rosto é alterada, dificultando a aplica-
eão do maquilagcm, como também, nenhum, produto de bete-

¦fia poderá ler uma ação realmente eficiente.

O creme de limpeza ê uma emulsão muito fina que pe-
,metra nos poros, dissolvendo do maneira perfeita ns impitrc-

v tas ai acumuladas. Sendo neutro retira as impurezas sem'''Alterar 
a acidez defensiva da pele. Como é um dissolvente

'eorduroso não nutre, nem altera a cerosidade natural. De-
•ois do rosto ban limpo e removida a maquilagcm por m-

itermdrfio de otalhinhas dc papü absorvente, as loções tônicas
itomplctam a higiene do rosto.

Nos dias de hoje, uma gran-
de campanha procura apre-
sentar como inevitáveis a 3»
guerra mundial — a guerra
atômica.

Mais uma vez, as mulheres
receiam pola sorte de seus
entes queridos.

Estão bem vivos em nos-
sa memória os sofrimentos
infligidos pelos americanos
ao povo japonês: 200.000 vi-
timas da bomba atômica cm
Hiroshima, 100.000 em Naga-
saki. Milhares de pessoas que
não sucumbiram aos feri-
mentos oú queimaduras, sfio
portadoras da "moléstia atô-
mlca". A rádio-atividade das
armas nucleares continua

sua obra d0 devastação.
Ainda ecoa no coração das

mães. o dramático apelo das
das mulheres japonesas, pela
proibição das experiência e
da utilização das armas atô-
micas.

A energia atômica entre-
gue a mãos cr-minosas ó um
flagelo; consagrada ao pro-
gresso tornará a humanlda-
de muis livre e mais feliz.

Nós. mulheres, mães brasi-
lciras, também estaremos
alertas. Permitamos quo nos-
sos filhos fossem ao Egito
em missão de paz, que se
coaduna com os nossos senti-
mentos e com as tradições do
nosso povo. Mas não pode-

mos permitir quo o Brasil
seja arrastado a uma guerra,
quu o nosso território venha
n ser alvo de armas do des-
truição Indiscriminada, que a
própria vida de nossos fi-
lhos seja ameaçada."De nossa união, do amor
a nossos filhos, de nossa pro-
funda preocupação pelo fu-
turo da humanidade, extrai-
m«s a certeza do triunfo de
nossa nobre decisão dc asse-
gurar a vitória da paz".

(Palavras finais da Deela-
ração do Comitê Permanente
Internacional de Mães. apro-
vada na reunião realizada
em Lausanne, nos primeiros
dias do fevereiro de 1956.)
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UMA FAMÍLIA FELIZ...
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, Imaginemos a vida de
jUrna família carioca, apôs
Í10 anos de desarmamen-
to progressivo e contro-
lado, 10 anos em que os
bilhões gastos durante

tanto tempo com orça-
mentos militares, foram
lutilizados para a melho-
Jria das condições de vida,
/o desenvolvimento da in-
/dóstria e a produção de

novas energias, pois uma
Comissão Internacional
entregou os estoques de
urânio aos sábios e aos
engenheiros, que em ca-
da pais os utilizam para
fins pacíficos.
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CONSELHOS
ÜTEIS

í Tun tirar o gflsto de barro fl»
,'., fwrintsa8 talhas, etc, encha-tw

tje água fervida com 1 colhsr
'tis sopa de vinagre.

•Para evitar que a banha qttei-
trus depressa ponha na frigl-
Beira um alho com basca, mes-' 
jno que se trate da írltura da

A ANGUSTIA E O ÓDIO -J
DESAPARECERAM ¦$

A" Às crianças nunca ou-
viram falar' de bombas
atômicas e de hidrogênio,
ou de projéteis teleguia-
dos. Os pais, os jovens, os
recém-casados, não sen-
tem mais a ameaça de
Vm perigo mortal sobre
os entes que lhes são ca-
ros. O medo do futuro, a
perspectiva de um massa-

jornada de trabalho foi
reduzida para 6 horas. Os
meios de transporte mui-
tiplicaram-se e seu preço
é hoje insignificante.

O operário chega em
casa. Seu apartamento em
um edifício de 3 andares,

A filha mais velha do
nosso operário freqüenta
a Universidade, a nova
Universidade, que abriga
200.000 estudantes, a
maioria filhos de traba-
lhadores. Os garotos mais
novos vão à escola, uma

¦os *¦**"»> ^^^y; itwttyfSys*** -^^isHIVPV^Bt ''%ifòi' '*•

I f Tar» qus as claras cresçam
."bastante, junte uma pitado, da

^fomento.

¦', Quando as receitas de "souf-

fita" ou bolos Indicam que se
Junte as claras batidas em ne-

¦ ve, por fim, você dr;ve ter o
foculdado de misturá-las rã-

. frtdamente à massa, para que
«sta cresça bastante.

CURIOSIDADES
Você sabia que...
O crescimento da popula-

ção do lapiio c considerado
um problema grave.

A oopulaçno era de 72 mi-
lhões cm 1945 e passou a 90
milhões cm 1955.

No sícii/o XIX havia
pt&tlca generalizada do infan-
ticldío. lambem conhecido co-
mo "makibi" ou redução,
principalmente contra os
camponeses pobres e era of/-
clalmente tolerada. Atttalmen-
te. embora com outro nome
e aspecto, essa situação con-
tinue. Em 194S. quando o
general Mac Arthur era aín-
da "WKADO". foi aprova-
da a "Lei de ProteçSo ò
Eugenia". Segundo tsse esta-
tuto. os médicos podem fazer
abortos quando há perigo pa-
ra a mãe ou "por motivo*
econômicos".

O número de abortos é im-
pressionante. Em 19-19 era de
246 mil. cm 1953 cr.i </e mais
de um milhão e. cm 1955
atingiu a cifra de 1.727.040.
Isto não incluindo as opera-
ções ilegais.

cre coletivo desaparece-
ram. No mundo inteiro,
os canhões silenciaram e
o ódio antes mantido pa-
ra grande parte da im-
prensa, extinguiu-se. O
trabalho, realizado numa
atmosfera de confiança
tornou-se mais humano.
As relações entre os dife-
rentes países são amisto-
sas e o comércio entre'eles ampliou-se muito.

Apresentamos a você,
leitora amiga, um pai de
família que trabalha nu-
ma fábrica, onde os ad-
dentes praticamente de-
sapareceram: as máqui-
nas .param automática-
mente se as mãos do tra-
balhador se aproximam
do local onde correm pe-
rigo e os detetores atô-
micos assinalam a mais
leve emajwcão tóxica. A

cercado por um jardim,
é semelhante a outros
construídos para centenas
de milhares de trabalha-
dores. Os barracos desa-
pareceram. Mediante um
aluguel modesto, nosso
amigo encontrou os qua-
tro cômodos necessários
à sua família. E desde
que recebeu o aumento
de salário, as «economias»
deixaram ,de ser um so-
nho; todos os meses elas
são aplicadas para embe-
lezar sua casa.

Esta é situada próximo
à rua, mas o barulho não
perturba o sono dos ha-
bitantes, porque os moto-
res de explosão são hoje
uma recordação distante;
foram quase completa-
mente substituídos pelos
s i 1 enciosos propulsores
atômicos ou elétrirm.

escola imensa pertinho de
casa. Durante o dia, o
sol penetra por suas lar-
gas janelas e à noite, o
teto luminoso pelo efeito
de uma pilha atômica, ir-
radia claridade em suas
amplas salas e corredo-
res. O páteo para o recreio
tem uma piscina e é cer-
cado por um pequeno bos-
que. Aliás, por toda parte
multiplicaram-se as árvo-
res e os jardins.

PRO-JETOS PARA AS
FÉRIAS

' À noite, a família se
instala diante do apare-
Iho de televisão em relê-
vo, mas o pai prefere a
leitura. O preço dos livros
é irrisório; eles são com-
prados como um alimen-
to indispensável!

Então começam os pro-
jetos para as próximas
férias.

Iremos ver o nordeste
fertilizado pelas centrais
atômicas "que venceram
as secas? A viagem de
avião até o Ceará custa
o mesmo preço que se pa-
gava antigamente para ir
da Estação D. Pedro II a
Nova Iguaçu, nos trens
da Central, atrasados, su-
perlotados, responsáveis
pela morte de tantos...

Você poderá dizer: «Is-
to é um sonho!» Mas creia
que tudo isso seria rea-
lizável em curto prazo se
somas fantásticas, mate-
riais preciosos e uma
quantidade enorme de tra-
balho humano não fossem
desperdiçados na prepa-
ração de uma guerra atô-
mica; tudo isso será pos-
sível se os milhões de ho-
mens e mulheres de boa-
vontade, que por diversas
vezes já impediram o de-
sencadeamento da guer-
ra, conseguirem evitá-la
para sempre.

TORNEMOS NOSSO LAR

= CÔMODO E AGRADÁVEL
A casa onde vivemos, tra-

balhamos e descansamos de-
ve ser cômoda, acolhedora e
bela.

Para isto não é preciso
gastar muito em móveis, ta-
potes e lustres. Há casas com
móveis luxuosos, mas que
são pesadas e sem gosto. E,
quantas casas pequenas,
mobiUadas com simplicidade
o gosto são atraentes.

Ao escolher os móveis é
preciso ver que estes harmo-
nizem com o ambiente e Q,ue '
sejam necessários e confor-
távels. Não é Indispensável
jogos completos. Basta que
os estilos e cores combinem.

É de grande importância a
apartamento. Não se deve so-
brecarregar a casa com ob-
jetos desnecessários. Esta é
uma condição imprescindível
para que a habilitação seja
cômoda e higiênica.

Geralmente, não há sala
de jantar independente. A
grande mesa du jantar que im-
Perava no meio da sala íoi
substituída por um "console"
ou mesa desmontável que fica

junto à parede. Desapatee*
ram os grandes aparadores e
as cadeiras de espaldar alto
deram lugar às de espaldar
baixo. Isto dá uma impres-
são de mais amplitude e con-
íôrto. Um cômodo dlvan.
uma ou duas poltronas uma
mesa barxa e uma lâmpada
de pé tornam agradável o
canto onde gostamos de ler
ou fazer trabalhos manuais.

Devemos sempre ter em
mente, que a casa "atravan-
cada" é difícil de varrer «
encerar, facilitando portan-:
to a proliferação de pulgas e
outros inimigos do conforto
doméstico,

j! PROVÉRBIOS ;
i, E' muito certo o ditado ((
11 Que o povo por ai usa ',
11 "Quem nunca comeu melado ] i
i1 Quando come se lambusa ,'
'. ' , S /wVV\«>»<*»|f»^^»?v*^»»•«»?>*»»^^•»*'^^'^>*^^»»^»«^»«^«^^^*'>/'»^~^^', Por isso tome cuidado (( ,
\ Não suje sua carinha! ', ,: , ]»
|i E' fácil: "Coma o melado 'i ,' (i
i1 Misturado com farinha (i'i!  ,, ._ ram . /
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B0LSINHA PARA COSTURA
IMJSTRAGãO DE RENATA

(SU6ESTA0 DE HELENA)

Em feltro vermelho' ou de qualquer cor, com 20 cms.oe comprimento por 15,5 cms. de largura pode-se fazer umabolslnha para todos os apetrechos de costura, para viagem
. e mesmo para levar ao trabalho. Forrar com tecido branco.

tendo já sianlnha nas extremidades.
Fazer da metade dos dois lados de maior comprimento

(onde está Indicado) uma pense para dobrar melhor.
No melo da parte interna aplicar uma tira de feltro onde

será guardado o dedal,
Em pedacinhos de cartolina enrolar Unhas de diversas

cores, espetar alfinetes diversos, agulhas e estará pronta
para qualquer trventualidade.
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